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« N O L X X ! 1 A B A M f \ . ~ - O o m t n é o TI d e i l u l l o d e 1 9 0 9 . — S a n P í o í, papa. N ú m e r o t 6 3 . 
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A c o á i d o á l a f r a n q u i c i a é I n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e ¡ a H a b a n a : 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E O O R J I E O S 1.010. r n v T o v ] 12 mese8-" $21.00 oro. 
F O R T ? ? 6 l d U 1 - 0 0 " C O S T A L . | 3 id | 6.00 ., 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
f 12 meses.. . $15.00 plata 
l . D E C U B A i 6 ^ $ 8.00 „ 
[ 3 id % 4.00 „ 
12 meses. . . 514.00 plat» 
H A B A N A - I 6 Id. $ 7.00 „ 
3 id $ 3.75 „ • 
T E I M M A S J Q R E L G Á B I E 
¡ I E T I C I 0 F i R T I C Ü L A R 
D I A R I O D B L » A M A R I N A 
D E A N O O H E 
Madrid , Jul io 10. 
R E G R E S O D E L R E Y 
E l R e y Alfonso X I I I ha regresado 
á Madrid. 
A los pocos momentos de su llega-
da, ce lebró una conferenoia con el 
Ministro de la Guerra general L i n a -
res. 
E N M E L I L L A 
L a s noticias recibidas de Melilia, 
aseguran que hasta e l presente reina 
al l í completa tranquilidad d e s p u é s 
de los ú l t imos sucesos que he tele-
grafiado. 
S O L I C I T U D D E L O S M O R O S 
Algunas k á b i l a s fronterizas de la 
plaza de Meli l ia han solicitado el p^x-
d ó n para los prisioneros. 
E L G U R U G U 
L a s tropas e spaño las han verifica-
do sin novedad la o c u p a c i ó n del mon-
te llamado G u r u g ú ; s i t u a c i ó n estra-
t é g i c a muy notable en las inmediacio-
nes de Melil ia. 
A C T I T U D D E L A P R E N S A 
L a prensa de Madrid y de toda E s -
p a ñ a pide a l Gobierno emplee la m*-
yor actividad y la m á s decidida ener-
g í a y una constante vigilancia en pre-
v i s i ó n de sucesos como los de 1893, 
que causaron la muerte heroica del 
general Margallo y otros valientes sol-
dados españo les 
BM L I B E R T A D 
H a n sido puestos en libertad los 
dieciseis prisionero- moros que resul-
taron del combate de anteayer. 
R E C E P C I O N D I P L O M A T I C A 
E l Presidente del Consejo de Minis-
tros y el Ministro de Estado han dado 
una briUaut^ r e c e p c i ó n en obsequio 
de la E m b a j a d a del Emperador de 
Marrueocs. 
T A I / O R E S 
Libras , 27-55. 
Francos . 9.40. 
4 por ciento, 85.40. 
r a 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
L O D U D A M O S 
Washington, Jul io 10.— E n el De-
partairento de Estado se han recibi-
do noticias de Sud A m é r i c a , manifes-
tando que Cipriano Castro e s tá sos-
fenieaido financieramente l a revolu-
ción de Colombia como medio án po-
der ser otra ve?; presidente de Vene-
zuela. 
E l I N D I O D H I N A G R I 
Londres, Jul io 10.—Ha sido proce-
sado el indio Dhinagri que hace unos 
d í s* a ses inó al teniente coronel S^r 
Hutt Curzon Wyll ie , en una reun ión 
celebrarla en el Instituto Imperial . 
DKinagr i ha declarado que es v.n 
patriota qu« trabajó por la emanci-
pac ión de su patr ia; que desea que los 
ingleses lo sentencien a muerte por-
que as í será m á s terrible la venganza 
que tomen sus pamnos . 
E N E L R B I C U S T A G 
Berl ín , J B U O 1 0 . - E l Vice-Canci-
Uer Von Bethmann, ha hablado en el 
Reiohstag. Dijo que el gobierno fe-
t Z t T * ^ * la h i e n d a del pro-
d ^ o L f L b í a r 7 0 ? d e ia"mo-
V e n t a 
e s p e c i a l 
d e m u e b l e s 
d e B a m b ú . 
C O N E L O B J E T O D E H A C E R L U -
G A R P A R A L A S N U E V A S R E M E -
S A S D E M U E B L E S H E M O S D E -
T E R M I N A D O H A C E R U N D E S -
C U E N T O D E 50 P O R 100 S O B R E L A 
E X I S T E N C I A A C T U A L D E M U E -
B L E S D E B A M B U . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99 y 101 
C 2203 1JI. 
j a r los asuntos nacionales sobre l a ba-
se tangible de los ingresos positivos 
en lugar de atenerse á h a l a g ü e ñ a s 
promesas en el porvenir. 
P A R A M E L I L L A 
Madrid, Jul io 1 0 . — E l gobierno h a 
ordenado que l a pr imera brigada de 
cazadores compuesta de seis batallo-
nes, ar t i l l er ía y un e s c u a d r ó n de ca-
bal ler ía , a d e m á s del crucero " N u -
mancia y el transporte "Admirante 
L o b o , " salgan p a r a Mel i l ia donde 
cuatro trabajadores e s p a ñ o l e s fueron 
muertos por los naturales del pa í s . 
B U S C A N D O A R R E G L O 
L a E m b a j a d a m a r r o q u í que l l e g ó 
ayer á esta capital e s t á tratando de 
arerglar las d i f e i í i i c i a s que hay en-
tre E s p a ñ a y Marrueocs referentes á 
l a costa del R i f . 
C E L E B R A C I O N S U S P E N D I D A 
L a Paz, Bol ivia, J u l i c 1 0 — C o n mo-
tivo de . los d e s ó r d e n e s ocurridos á 
consecuencia del fallo dado por el 
Presidente Alcor ta en l a c u e s t i ó n de 
l ími t e s entre P e r ú y Sol iv ia , se han 
suspendido los festejos que se iban á 
celebrar en és ta el d í a 15 del corrien-
te. ^ 
L E G A C I O N E S C U S T O D I A D A S 
Temieado de que el populacho pue-
da atacar las legaciones de P e r ú y l a 
Argentina, el gobierno ha dispuesto 
que e s t é n custoHiadas por las tropas. 
B U E N A M E D I D A 
Santo Domingo, Jul io 1 0 . — L a l í n e a 
Hamburguesa Americana y l a compa-
ñ í a del Clyde F r a n c é s , han acordado 
hacer una rebaja de dos pesos cin-
cuenta centavos, desde Io. de Jul io 
hasta 31 de Diciembre, en los precios 
de transporte del tabaco. 
E n vista de esa jned ida el gobierno 
dominicano r e d u c i r á t a m b i é n á su lí-
mite m á s bajo el flete del tabaco en 
los ferrocarriles. 
E s t a rebaja se hace con objeto de 
ayudar á los comerciantes en las pér-
didas que han sufrido á consecuencia 
de los precios ruinosos á que han ven-
dido el tabaco. 
R E F O R M A T E R M I N A D A 
Ber l ín , Jul io 10.—F,n el Reichsta^ 
se ha terminado el debate sobre la re-
forma de las rentas p ú b l i c a s . E l pro-
yecto consiste en aplicar contribucio-
nes m á s subidas a l tabaco y aguar-
diente, y m á s derechos a l café , vinos 
efervescentes, cordiales y t é . 
E l proyecto de ley aprobado se pa-
rece muy poco á l a p r o p o s i c i ó n origi-
nal que p r e s e n t ó el Gobierno. 
Nacionales, liberales, radicales y so-
cialistas, votaron en contra. 
N A V E G A C I O N A E R E A 
Frankfort , Alemania, Jul io 10.—Se 
ha inaugurado la e x p o s i c i ó n interna-
cional de n a v e g a c i ó n aérea, que per-
m a n e c e r á abierta durante cien días , 
y quo constituye la e x h i b i c i ó n m á s 
completa de material de av iac ión que 
se ha hecho hasta el presente. 
E n la e x p o s i c i ó n se exhiben globos 
dirigibles, triplanos, biplanos y el ae-
roplano de los hermanos Wright . 
E l Conde Zeppelin e f e c t u a r á un 
vuelo antes de que se cierre la expo-
s ic ión y constantemente se d a r á n con-
ferencias sobre el problema do l a na-
v e g a c i ó n aérea, i lustradas con proyec-
ciones c inematográf icas . 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , Julio 1 0 . — E l resulta-
do de los juegos celebrados hoy ha si-
do el siguiente: 
Liga. Nacional 
Fi ladel f ia 1, Chicago 10. 
Boston 0, S a n L u i s 6. 
New Y o r k 2, Pittsburg 8. 
Brooklyn 0, Cincinat i 8 (primer 
juego.) 
Brooklyn 1, Cincinnati 2 (segundo 
juego.) 
.Liga Americana 
Cleveland 4, Washington 0. 
Detroit 9, F i lade l f ia 5. 
Chicago 6, Boston 1. 
S a n Luis-New Y o r k , suspendidos 
por el agua. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Julio 10. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
in terés ) , 102.l!2. 
Bonos de los Estados Unidos á 
101.1¡4 por ciento ex - in terés . 
- Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 3.112 
a 4 por ciento anual . 
Cambios sobre Londres, 60 d[v,, 
banqueros, ú $4.86.35. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, « $4.87.65. 
Cambios sobre Par í s . 60 d|V., ban-
queros, á 5 francos 16.1|4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, á 05.1j2. 
Centr í fuga , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to 7 flete, 2.9,16 4 2.19 32 cts. 
C e n t r í f u f ^ s , polar izadas 96, en pla-
za. 3.92 á 3.95 cts. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.42 á 3. 45 cts. - ' 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.17 á 3.20 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12-05. 
Harina , patente, Minnesota, $6.50. 
Londres, Jul io 10. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, l i s . 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á lOs, 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, lOs. 6d. 
Consolidados, ex - in terés , 84.7jl6. 
L^scueato, Banco de Inglaterra, 
2.1|2 por ciento. 
Renta 4 por 100 españo l , ex -cupón , 
97-67. 
Acciones Comunes de los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
hoy á £80 . 
Par í s , Jul io 10. 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos 57 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 10 Julio de 1909, he-
cha al aire libre en E L A L M E N D A K E S . 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 








Barómetro: A las 4 P. M. 7 64. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Julio 10. 
A z ú c a r e s . — E n Londres la cotiza-
c ión de la remolacha acusa a l za ; en 
los Estados nUirlos, sin cambio y ol 
mercado local cierríi. completnmpp^' 
encalmado. 
Cambios .—El mercado cierra con 










SO d(V 19.5(8 
París, 3d iv ^ o.3i4 
IIarabu:;o, 3 dfV... 4.3}8 
Estados Unidos '3 dj v 9.1 [4 
España g. plaza y 
cantidad 8drv. . . . 2.3(4 2.1il 
ífrto.Dapel o marcial 9 á 12 p § anual. 
Moneda* «£¿ra/»j«raí.—Sa cotuaa hoy 
com© sigue: 
Sreenbacks 9.1j4 9.3i« 
Plata españcla 95.7|8 96.1i8 
Acciones y Valores .—Hov se ha 
pfretundo en la Bolsa, durante las co-
tizaciones, la siguiente venta: 
50 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes), 69.3f4. 
M e r c a d o m e n s t a - r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Jul io 10 de 1909 
A las 5 de la tard«. 
P lata española 96 á 96% Y . 
Calderi l la (en oro) 97 á 98 
Oro amér ieáno con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata e spaño la 13 P. 
Centenes á 5.48 en plata 
I d . en cantidades . . á 5.49 en plata 
Lnises á 4.38 en plata 
Id . en cantidades... á 4.39 en plata 
E l pese americano 
en plata españo la 1.13 V . 
A d u a n a de l a H a b a n a 
Becau-dación de h o r : $44.351-46. 
Habana, 10 de Jul io de 1909. 
P o d e r g e n e r a l 
E l señor Eudaldo Bassas, del co-
mprcio de Cienfuegos, nos comunica 
en atenta circular, fecha ó del actual, 
haber conferido poder general al se-
ñor Francisco R o d r í g u e z Miyar , pa-
ra que lo represente en todos sus ne-
gocios. 
R e v i s t a S e m a n a l 
Sin ninguna renta á que referir-
nos esta semana tampoco, repetimos 
nominalmente nuestras anteriores co-
1 aciones, como sigue: 4.13116 á 4.7|8 
»les arroba, por c e n t r í f u g a s pola-
r ización 95196, de buenas clases de'em-
barque y 3.7|16 á 3.112 reales arroba, 
por azúcar de miel po lar i zac ión 88190 
Precio? promedios «te los azüca-
reA centr í fugas , de po lar izac ión ba-
se 96, de a lmacén , s e g ú n ventas 
eCectuadas en las distintas plazas 
ce la I s la y publicadas en este pe-
riódico : 
les. Esto no obstante, se c o n t i n ú a 
preparando nuevos terrenos y sem-
brando los y a listos con toda la acti-
vidad que lo permiten las circunstan-
cias en cada localidad de l a r e g i ó n 




Junio. , 1908 
4.9215 rs. arroba 
6.6835 rs. arroba 
4.8498 rs. arroba 
6.6506 is . arroba 
E n l a semana que t e r m i n ó el 5 del 
actual molieron 6 centrales, se reci-
bieron* en los seis principales puertos 
de l a I s la , 3,1377 toneladas, se expor-
taron de los mismos 31,476 í d e m y 
quedaron existentes 178.284 id., con-
tra 6 centrales moliendo, 3,301 tone-
ladas recibidas, 27,547 id. exportadas 
y 206.303 id, existentes, en la ante-
rior semana y 3 centrales moliendo, 
1.riS8 toneladas recibidas, 6.688 í d e m 
exportadas y 111,601 id . existentes, en 
la corerspondiente semana de 190S. 
Calor y humedad son las condicio-
nes a tmos fér i cas que han predomina-
do en la I s l a durante l a pasada sema-
na, n o t á n d o s e , sin embargo, bastante 
irregularidad en la d i s t r ibuc ión de las 
aguas, sin que por eso falte humedad 
en ei suelo en ninguna parte, pues á 
consecuencia de las copiosas l luvias 
habidas en las anteriores semanas, los 
campos, en l a mayor parte de las co-
marcas rn 'las qHe faltaron las aguas 
m á s recientemente, conservan aun 
bastante humedad para promover el 
crecimiento de las cosechas. 
• Cont inúan desbordados los r íos é 
ii .incitables los caminos en el distri-
to de Remedios, l a r e g i ó n S E . del C a -
ma g ü e y , mientras que en el S u r de 
esta provincia, del N E y del E . dé la 
de Santa C l a r a ha llovido poco 6 na-
da. 
E l aspeeto de la.cosec.ha es en gene-
ral nray sa.tisfactm'io, á pesar de ha-
ber comarcas en que no ha sido aun 
posible sembrar la totalidad de los 
campos anteriormente preparados á 
dicho efecto y haber bastantes caña-
verales invadidos por la hierba, par-
ticularmente en la parte N E . de la 
provincia de Santa Clara , á conse-
cuencia del exceso de humedad, por 
una parte y l a falta de braceros, por 
la otra, á pesar de los crecidos jorna-
les que tanto los colonos como los 
contratistas e s tán dispuestos á pagar-
Mie l de Purga.—Siguen escasean-
do, tanto l a de primera, de la que 
muy poca se ha fabricado en la pasa-
da zafra, como la de segunda para 
embarque, y se e s t á n exportando las 
ú l t i m a s partidas de esta clase que 
quedan en los puertos de la cos ía . 
Tabaco. — R a m a . — E l mercado ha 
seguido poco m á s ó menos en las mis-
mas condiciones avisadas la semana 
pasada, por estarse efectuando en la 
actualidad la mayor parte de las ope-
raciones en el campo, dirertamenlc 
con los vegueros ó d u e ñ o s de escogi-
das. 
Debido á l a gran divergencia de 
precio, los que dependen de las cir-
t unstancias especiales que concurren 
en cada operac ión , repetimos nomi-
nalmente nuestras anteriores cotiza-
ciones como sigue: 
Vue l ta Abajo .—De $40 á 60 quintal 
por clases regulares á buenas y de 
$65 á 75 í d e m por lotes limpios pro-
cedentes de comarcas acreditadas. 
Jartido,—Caperos y tripas nomina-
les por no satisfacer á los vegueros y 
d u e ñ o s de escogidas los precios ofré? 
cidos. 
Remedios.—Hoja, de $7 á $9 quin-
tal ; terceras. $12 á $14 quintal ; ses-
tas l ijeras, de $30 á 35 í d e m ; segun-
das capaduras, de $35 á $40 ídem y 
primeras capadura^, de $45 á $55 id. 
Cola.—De $8 á $10 quintal. 
Torcido y Cigarros.—Se ha encal-
mado m á s aun el movimiento en af|uc-
llas contadas fábr icas , tanto de taba-
co como de cigarros, por haber cum-
plido y a l a mayor parte de las órdf 
nes pendientes. 
Aguardiente — E l consumo locai 
sigue limitado por la ley de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á u d o s e regulares 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
L o s precios rigen como sigue: E l 
de Í¿E1 Inf ierno," " V i z c a y a , " Cár-
denas y otras marcas acreditadas, á 
6 centavo*! litro el de 79°. y á 4 cts. 
í d e m el de 59°. sin envase. 
E l de 59°. en pipas de cas taño para 
embarque, de $21 á $22 pipa con en-
vase. 
E l ron de 30° en pipas de castaño 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza de $29 
á $30 pipía. 
clase * 'natural" se mantiene regular 
así como por el "desnaturalizado'*, 
CjUe se emplea como combusitible y 
sus precios rigen firmes t a m b i é n , á laa 
sisruientes cotizaciones: Clase Natura l 
" V i z c a y a , " " E l In f i erno" y " C á r -
denas" á 9 cts. el l i tro; el desnatu-
ralizado de segunda, á $45 los 
654 lit.ros, sin envase y el " O t t o " cla-
se especial para motores, á 7 cts. l i -
tro, s in envase. 
C e r a . — L a amaril la para l a exporf^. 
c ión es tá escasa y con buena demaifri 
da, se cotiza de $30.1!2 á $31.1|2 quin-
tal la de primera. Los precios de ia 
blanca, que se pide-menos, c o n t i n ú a n 
nominales. 
Mie l de Abejas.—Sigue escasa y sus 
precios rigen sostenidos de 44 á 45 
centavos ga lón con envase, para la 
e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O P E 3 
Cambios .—El mercado ha regido 
quieto y sin mayor v a r i a c i ó n en los 
precios hasta el finalizar cuando de-
bido á la mayor escasez de papel ri« 
gieron los tipos con alguna m á s firme-
za lo que dificulta m á s las operacio-
nes. 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
ha regido esta semana con alguna 
irregularidad, como lo demuestran las 
cotizaciones que cierran m á s altas p o í 
aleruno.s A-alores y m á s bajas por otros, 
sin que se sepa á punto fijo á qué mo-
tivo obedece tal anomal ía , pues las 
condiciones generales del mercado son 
iguales para todos. 
P la ta E s p a ñ o l a . — H a fluctuado du. 
rante la semana en Iré 96 y 96.1 ¡8 por 
ciento y cierra hoy á los mismos ti-
pos. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habida 
desde primero de Enero , es como si-
gue: ' 
I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Imoortado anterior-
mente $ 3.123,520 $ 128,000 
En la semana 
Total hasta el 9 
de Julio 3.128.520 126.000 
Id. en iprual fecha 
de 1908 .. 200.000 150,000 
E X P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Exportado anterior-
mente $ 34,000 
En la semana 
A l c o h o l . — É a demanda por el de la 
Total hasta el 9 da 
Julio 




B I L B A O - C U B A 
SERVICIO DIRECTO POR LA 
H a m b u r g A m e r i k a L i n i e 
Un servicio recular mensual entre 
B i l b a o y H a b a n a por los rapo-
ros rápidos de dicha compañía. 
Saliáas los días 4 de cada mes, admi-
tiendo oarg i y pasajeros. 
Una salida fija mensual para la Ha-
bana y demás puertos de la costa cuba 
na, admitiendo carga directa sin trans-
bordos. 
Agentes 
EDMUNDO CODTO f Ca., BILBAO. 
A S M A ó A H O G O Y T O S 
c969 
Cable : C O U T O . 
28 Mzo 
R E N O V A D O R D E G O M E Z 
Y a sea el A S M A . L A T O S C A T A R R A L ó el A H O G O , con las tres pri-
meras cucharadas v e r á n el buen resultadr. Todos, los que padezcan de 
esas .terribles enfermedades, A S M A ó A H O G O ó T O S C A T A R R A L , deben 
l levar un pomo del R E N O V A D O R A. G O M E Z , en el bolsillo para cuando 
le entre la so focac ión que le pr iva üe^uir en sus faenas. V e r á n con el R E -
N O V A D O R A. G O M E Z , que es el verdadero que cura, el bienestar qne sien-
ten, t o m á n d o l o oon constancia. No se dejen sorprender por los diferenies 
e spec í f i cos que á diario se anuncian diciendo que curan. 
D E V E N T A E N T O D A S L A B B O T I C A S ^ 
D E P O S I T O G E N E R A L : D R O G U E R I A " S A N J U L I A N , " M U R A - ] 
L L A Y V I L L E G A S . 
C-2315 - • 1-11 • 
s s o o 
En moneda americana, ofrece la COMPARTA 
CUBANA DE FIANZAS, domiciliada en la 
calle de Empedrado número 30, al que le 
proporcione los datos que den por resultado 
la captura de D. Adolfo Martínez Mesa, ex-
papador del Ayuntamiento de la Habana, A, 
quien ¡"e persigue por estafa. 
C. 2283 8-7 
B A Ñ O S 
Ofrece su esmerado servicio, durante la 
temporada de baños la CASA BLANCA ca-
lle de los Baños 16. La CASA más elegante 
en el Vedado, única en su clase, clegantcH 
habitaciones frescas y ventiladas, propias 
para familias y caballeros. Comida española 
criolla y americana. Baños y todas las co-
modidades modernas. Teléfono 9322. 
8841 13-4J1. 
A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r v e a l a 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico agente en C u b a : Chas . B lasco , ü ' K e i l l y 6, T e L 313. 
C. 2258 1J1, 
A z ú c a r e s . — E l mercado ha seguido 
en las mismas condiciones de quietud 
que hace varias semanas vienen pre-
dominando en el mismo, debido al 
continuo retraimiento de los tenedo-
res de los ú l t i m o s restos de zafra que 
quedan sin vender, los que aguardan 
para realizarlos precios m á s altos que 
los actuales. ^ 
Contra lo que acontece generalmen-
te, cuando está y a vendida la zafra 
de Cuba, salvo solamente alguna que 
otra partida de escasa importancia, 
los refinadores norte-americanos de-
muestran este año poco i n t e r é s para 
la adqui s i c ión de és tos y de allí di-
mana la quietud que se nota en es-
te morc&do, -
S M Q R E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a m . — J u l i o 11 de 1909. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U Z 3 D E C A B O T A J E 
Día 9: 
De Margajitas goleta Paquete de Nuevltas. 
patrón Pons con 400 polines. 
DeT» Bacuranao goleta Josefa patrón Gil 
con 40 metros arena. 
De Cárdenas goleta Primera de Viac, patrón 
Fernandez en lastre. 
DESPACHADOS 
Día 9: 
Par Carahatas goleta 3 Hermanas patrón 
Seijas con efectos. 
Para Cabañas goleta Arazosa patrón Palmer 
con efectos. 
Para I'arcoa goleta Josefa patrón Gil con 
efectos. 
Para Sierra Morena goleta Emilia patrón 
Cabré con efectos. 
Romero y Montes: 3 cajas lomo y 4 
íd chorizos. 
Orden: 710 seras y 20 Id aceitunas. 
D E LAS PALMAS 
Costa, Fern;ndez y cp.: 781 cajas 
papas. 
C . L . de Amador: 1 Id tejidos. 
MuniAtegui y cp. : 127 cestos papas. 
Izquierdo y cp. : 2616 íd íd (30 en 
duda). 
F . Amaral: 1075 Id y 32 cajas ce-
bollas. 
D E P U E R T O RICO 
Orden: 692 sacos café. 
D E PONCE 
L . Salom y cp. : 25 sacos café. 
R . Su&rez y cp. : 100 íd íd . 
Orden: 417 Id Id. 
H . Astorqui y cp . : 250 sacos maíz y 
50 barrrlles manteca. 
Orden: 3 74 sacos café, 300 Id sal y 
13 cajas cuadros. 
M A N I F I E S T O S 
JULIO 9: 
3 7 
•apor español Miguel M] Plnillos, proce-
dente de Barcelona y escalas consignado á 
Marcos hermanos y comp. 
D E B A R C E L O N A 
CPara la Habana) 
Gonzájlez y Suárez: 25 pipas, 03¡2 y 
50¡4 vino. 
J . Balcells y cp. : 60 pipas, 12!2, 160j, 
V 50]2 bordalesas íd . 
Capó y cp . : 8 cajas pan. 
E . Miró: 152 íd conservas. 
Romagosa y cp. : 6 estuches y 275 ca 
jas fideos, 150 íd conservas, 20 pipas, 
50|8 y 60|4 vino. 
Criarte, Hormaza y cp|: 2514 Id Id. 
Romero y Montes: 50 Id Id. 
Febles, Pérez y cp . : 30 pipas y 10014 
íd íd . 
Bergasa y Timiraos: 50 Id íd . 
Rafael Alfonso y cp. : 30 pipas íd . 
F . Pita: 150¡4 íd íd . 
Landeras, Calle y cp j . : 75 íd Id'. 
Isla, Gutiérrez y cp . : 350 cajas fideos 
B . Fernández y cp. : 100 íd jabón y 
¿óQ íd velas. 
Negra y Gallarreta: 100 cajas aguar-
dientes, 1 íd salchichón y 5 íd conser-
vas. 
Menéndez y Arrojo: 25¡4 pipas vino. 
J . M. Parejo: 3214 Id Id. 
Alonso, Menéndez y cp. : 6 sacos len-
tejas y 30 íd frijoles. 
M. Sobrino: 10 barriles vino. 
Quesada y cp.: 33 sacos cominos. 
J . Rafecas y cp. : 250 cajas jabón. 
M. Ruiz Barreto: 1 bocoy vermouth. 
N. Merino: 1 íd Id y 2 íd vino . 
A . Picó: 9 fardos tapones. 
Muni&tegui y cp. : 16 íd íd. 
PI y hno.: 18 Id Id . 
Palacio y García: 1 caja tejidos. 
M. Vaque: 1 caja bandurrias. 
C . García y cp. : 1 íd tejidos. 
T . Ibarra: 5 barricas vidrio. 
Humara y cp.: 7 íd Id . 
G . Pedroarias: 7 íd íd . 
C . Romero: 6 íd Id . 
J . Puigdomenech: 1 bulto muestras. 
Pons y cp.: 1053 cajas losetas. 
Suárez, Solana y cp . : 14 fardos pa-
pel . 
M. Johnson: 100 cajas aguas mine-
rales. 
Planiol y Cagiga: 55 bultos barro. 
Ortiz y cp.: 8 cajas cápsulas. 
J . R . Pagés: 3 Id drogas. 
M. Vila y cp.: 4 bultos ferretería. 
J . de la Presa: 63 íd Id. 
Alonso y Fuente: 201 Id íd. 
Marina ycp.: 35 íd Id. 
Fernández y Cancura: 7 íd Id. 
Orden: 68 íd efectos, 103 Id pomo, 2 
bocoyes y 1300|4 pipas vino, 1 caja al-
pargatas, 28 fardos tapones y 25 sacos 
frijoles. 
D E GENOVA 
Benguría, Corral y cp.: 5 búleos fe-
rretería . 
J . Ruiz y cp.: 3 cajas efectos. 
Pumariega, García y cp. : 3 íd íd . 
Fourcade, Crews y cp. : 6 íd íd. 
Ballesteros y Burdas: 4 íd íd . 
A . Pellón: 28 caja? cerillas. 
Recalt y Laurrieta: 2 5 cajas y 3 to-
neles vermouth y 17 bultos efectos. 
C . L . Mola: 300 losetas mármol 
Brunschchwig y Pont: 29 cajas aceite 
y 1 íd efectos. 
Orden: 1 íd yeso, 13 Id mármol, 53 
bultos ferretería, 5 íd anís, 18 sacos co-
minos, 13 cajas fideos, 10 íd chocolate 
y 20 cajas fósforos. 
L)E VALENCTA, 
Alonso, Menéndez y cp.: 200 sacos 
arroz. . 
Landeras, Calle y cp . : 100 íd íd . 
Romagosa y cp.: 50 cajas aceite, 200 
cajas ajos y 200 sacos arroz. 
R . Torregrosa, Burguet y cp.ú 50 
cajas vino y 1 íd azafrán. 
Negrelra y hno.: 10 pipas y 10|2 íd 
vino. 
Lopo, Alvarez y cp . : 30 pipas Id'. 
Parapar y Mosquera: 20 pipas í d . 
Domenech y Artau: 2 bocoyes Id . 
Wickes y cp.: 170 cajas ajos. 
Garín, Sánchez y cp . : 16 pipas, 13|2 
y 10|4 vino. 
J . A . Rolg y cp.: 66 cajas azulejos. 
Galbán y cp.: 200 sacos arroz. 
I . Tarrago: 584 cajas azulejos. 
D E CARTAGENA 
(Para la Habana) 
González y Suárez: 50 cajas ajos. 
C . Arnoldson y cp . : 105 íd íd. 
PIñán y Ezquerro: 15 íd pimentón. 
Pita y hno.: 6 íd íd y 50 íd ajos. 
V . Aguilar: 160 jaulas Id. 
R . Suárez y cp . : 50 cajas Id . 
Alonso, Menéndez y cp.: 100 íd Id'. 
Menéndez y Arrojo: 30 íd Id . 
Landeras, Calle y cp . : 124 Id Id y 30 
íd pimentón. 
Echevarri y Lezama: 50 íd ajos. 
Isla, Gutiérrez y cp. : 100 Id Id. 
Lavín y Gómez: 30 íd Id. 
E . Miró: 25 Id Id. 
Quesada y cp. : 30 Id Id. 
Galbán y cp.: 24 íd pimentón. 
Costa, Fernández y cp . : 64 íd ajos. 
Barraqué y cp . : 33 íd Id. 
J . Balcells y cp. : 327 Id íd . 
García, Castro y hno.: 50 íd Id. 
Pérez y García: 5 Oíd Id. 
M. López y cp. : 100 Id íd . 
H . Astorqui y cp . : 100 Id Id. 
Orden: 390 íd Id . 
(Para Matanzas) 
C . A . Riera y cp . : 46 cajas ajos. 
D E MALAGA 
(Para la Habana) 
Galbán y cp. : 500 cajas aceite. 
J . Rodríguez y cp. : 260 cajas vino. 
Pomar y Gralño: 231 bultos barro. 
Romero y Montes: 100 cajas aceite y 
2 íd anís . 
Ruiz y Hernández: 1 caja, 6 barriles 
y 2]2 pipas vino. 
Orden: 5 cajas efectos, 1 caja aguar-
diente, 4 Id y 54 barriles vino. 
DE CADIZ 
Consignatarios: 134 cajas ajos. 
E . Luengas y cp. : 200 íd vino. 
Romagosa y cp.: 92 sacos garbanzos. 
J . Villegas y cp.: 2 barriles y 1 caja 
vino. 
Quer y cp.: 100 cajas aceite. 
Cárdenas y Zalvidea: 79 Id vino y 2 
íd chorizos. 
García y López: 100 seras aceitunas. 
J . Alvarez R . : 50 cajas coñac. 
F . López: 35 Id plomo. 
Araluce, Martínez y cp.: 330 bul-
tos íd . 
D . Vega: 1 caja muestras. 
Parapar y Mosquera: 1 bocoy vino. 
Domenech y Artau: 2 Id y 1|2 pipa íd. 
Fernández, Blanco y cp.: 1 boocy y 
25 cajas Id, 1 caja muestras y 1 Id efec-
ios. 
3 8 
Vapor americano Ollvette procedente do 
Tampa y Cayo Hueso Consignado á G. Law-
ton Chllds y comp. 
DE TAMPA 
Southern Express Co.: 2 bultos efectos. 
L. E . Gwlnn: 1 lote melones. 
DE CAYO HUESO 
Bengochea y hermano: 5 barriles lisas. 
F. R. Bengochea y comp.: 6 barriles lisas. 
C O L E G I O E E G O I E D O M 
C O T I Z A C I O N O U G I ^ O Í 
CAMBIOS 
Banqueros Comercio 
Londres 3 d|v. . 
Londres 60 djv. . 
París 3 dfv. . . . 
Aemania 3 d;V. . 
" 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. 
" 60 d[v. 
España s]. plaza 
cantidad 8 d|v. 
Descuento papel 
mercial. . . . 
Monedas 
Greenbacks. . . 






20 p¡0. P. 
19% plO. P. 
5% p,0. P. 
4% p 0. P. 
3% p¡0. P. 
9 Vi p 0. P. 
73 
Co-





J 2 p|0. P. 
Vend. 
9% p¡0. P. 
96% p¡0 P. 
3 9 
Vapor americano Chalmette procedente de 
New Orleans consignado & A. £ . Woodell. 
J . B . Clow é hijo: 32 bultos ferre-
tería . 
Fernández, Valdés y cp.: 185 cajas 
calzado. 
C . Torre: 3 Id Id. 
Villaverde y cp.: 20 tercerolas man-
teca. 
Swift C o . : 200 cajas huevos, 11 bul-
tos óleo, 258 íd carne, 10 arcos quesos, 
1 caja jabón, 2 íd lenguas, 22 cajas puer-
co, 111 Id salchichón, 79 bultos mante-
quilla y 120 tercerolas puerco. 
Armour C o . : 13 0 barriles puerco, 7 
bultos efectos y 12 5 cajas salchichón. 
Qwan Wo Lung Co. : 4 íd efectos. 
A . Armand: 400 íd huevos. 
Champion y Pascual: 8 bultos mue-
bles. 
P . Pietropaolo y cp . : 4 cajas cal-
zado . 
R . Torregrosa, Burguet y cp. : 8 hua-
cales menudos y 2 barriles salchichón. 
Robaina y Rivero: 29 cerdos, 7 7 mu-
las, 16 caballos y 1 saco efectos. 
P . R . Jacobs: 240 atados cortes. 
Genaro González: 1000 sacos maíz . 
Gouzáez Covián: 250 íd íd . 
L . Alvarez: 250 Id aaí. 
Galbán y cp.: 250 Id harina. 
Barraqué y cp. : 250 íd Id. 
J . R . Bancos y cp . : 300 Id íd. 
Salceda, hno .y cp . : 25 tercerolas 
manteca. 
E . Hernández: 26 tercerolas Id y 100 
sacos cebollas. 
M . Infanzón: 3 cajas sarcófagos. 
F . Gamba y cp.: 4 fardos tejidos. 
Quer y cp.: 50 barriles grasa. 
N . A . Kent: 7 fardos musgo. 
C . Martín: 6 Id Id . 
Farnes y cp.: 1 barril loza. 
Landeras, Calle y cp . : 20 tercerolas 
manteca y 20 cajas puerco. 
Ros y Novoa: 17 bultos muebles. 
J , D . Canel:,2 íd Id. 
Southern Express C o . : 9 Id efectos. 
Barañano, Gorostiza y cp.: 78 cajas 
vidrio. 
Pérez y García: 276 sacos frijoles. 
Isla, Gutiérrez y «p.r 50 cajas sal-
chichón y 25|2 barriles manteca. 
J . López S . : 6 terceroías óleo y 3 Id 
manteca. 
Mantecón y cp.: 15 cajas menudos. 
L . E . Gwinn: 200 sacos cebollas, 1 
•aja semillas y 45 bultos frutas. 
E l Pincel: 1 caja erectos. 
P . Boscar: 1 fardo id . 
Alio, Fernández y cp.: 2136 piezas 
cañería. 
V . Smith: 1 bulto café. 
B . Hernández: 100 sacos maíz. 
J . Perpiñán: 250 íd íd y 50 Id ce-
bollas. 
M; Nazábal: 500 Id maíz. 
Tauler y Suárez: 750 íd íd . 
Suriol y Fragüela: 250 íd Id. 
Loidi y cp.: 250 Id id . 
Huarte y Otero: 250 íd íd . 
García, hno. y cp. : 250 íd íd . 
M. Beraza: 250 íd íd. 
J . N . Alleyn: 100 barriles papas. 
Echevarri y Lezama: 200 Id íd y 150 
sacos cebollas. 
Izquierdo y cp. : 90 barriles papas y 
500 sacos cebollas. 
Milián, Alonso y cp . : 300 íd Id . 
B . Barceló y cp . : 200 íd íd . 
M. López y cp.: 700 íd íd . 
Mestre y López: 100 íd íd . 
Bartolo Ruiz: 500 íd íd . 
Milián y cp.: 500 íd Id. 
Alonso, Menéndez y cp.: 200 Id íd . 
F . García Castro: 200 íd Id. 
R . Suárez y cp . : 90 barriles papas. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 9 6' en almacén á precio de embar-
que á 4 % rls. 
Idem de miel Pol. 89 á 3%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
Francisco Díaz, para azúcares, Isidro Fon-
tanals; para Valores, Francisco C. Arenas 
Habana 10 de Julio 1909.— E l Síndi-
co Presidente interino. Jacobo Petterson. 
C 0 T Í Z A C ! 0 » 0 F Í 0 U L 
DIB UA. 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contro oro 4 á 5 
Plata española contra oro español 95% 
á 96% 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 109% 




Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . 13* 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . . 102 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 115 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara 1 
Id id. id. segunda. . . ] 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién 3 
Id. primera Gibara á 
Holguín . . . . . . . 90 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales . . . . 3 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 116% 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 100 
Obligaciones gis. i p e r - , 
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la * 
Habana 106 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la República 
ti«> Cuba emitidos en 
1896 á 1897 N. 
Bonob segunda Hipoteca 
Tho Macr.nzas Wates 
Works. . . . . . . N. 
Id. Hipotecarios Central 
AzueMcro Olimpo. . 1 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Covadonift. . . 125 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 105 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 90 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 74% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe N. 
Banco Nacional de Cuba N. 
Banco de (Juba. . . . N. 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . i 89 
Ca. Elec. de alumbrado 
y traecón de Santiago 
Compañía del Ferroca-










tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem. :d. (comunes . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva B'ábrlca de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
Id . id. id. comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes 





Compañía Vidriera de 
Cuba 
Planta Eléctrica de 
Sancti Spíritus. . . . : 
Habana 1 0 de Julio de 1909. 
N. 










O F I C I A L . 
Junta. Genérale- ordinaria y extraordinario 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
S o S ^ r s e cita ajos^Señores - c l o ^ pro-
tnrins v residentes r 
á r a l e s ofdlnarla y ^ ^ 8 ^ p r e s e n t í 
celebrarán el dominffo día 18 del Pre8enie 
rr.ps ft. las 2 p. m.. en el edificio del Club. 
V dehiéñdnse tratar y resolver en una y 
otra, p a ^ & r e s do muy ^ ^ ^ 3 ° ^ : 
cia para el Club, se ruega la puntual asís 
^Habana, Julio 11 de 1909. 
E l Secretario, 
Mlgnel A. Cabello. 
ORDENES D E L DIA: 
Ordinaria: 
1 — Balance semestral. -t^««iM 
1 _ Elección de Contador y tres Vocales. 
S — Informe de la Directiva. 
4. — Discusión de las mociones que se 
presenten. 
1. ^ R e f o r m a " ^ los Estatutos y Regla-
mento. 
C. 2617 8-11 
MüniGipío de l a Habana 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos. 
AVISO DE COBRANZA ' 
IMPUESTO de Patentes sobre expendlclón 
de VINOS, LICORES Y BEBIDAS para el 
consumo inmediato sobre INDUSTRIAS, 
PROFESIONES, COMERCIO, ARTES Y OFI-
CIOS, ESPECTACULOS PUBLICOS, JUEGOS 
PERMITIDOS. BESTIAS DE SILLA, CA-
RRUAJES PARTICULARES, AUTOMOVI-
L E S . PERROS Y PERRAS (anuales y del 
primer semestre) corespondlente al ejerci-
cio de 1909 & 1910. 
Se hace saber & los contribuyentes por el 
concepto expresado, que pueden acudir á sa-
tisfacer sus respectivas cuotas, sin recargo 
alguno á. las Oficinas Recaudadoras de este 
Municipio, situadas en los bajos de la Casa 
de la Administración Municipal, Mercaderes 
y Obispo, todos los días hábiles, desde el 
dfa 5 del presente mes de Julio al 3 de 
Aposto próximo durante las horas compren-
didas entre las 10 a. m. á 3 p, m. á excepción 
de los Sábados que la recaudación estará 
abierta de 9 a. m. á 2 p. m. apercibidos de 
que si transcurridos el citado plazo no sa-
tisfacen sus adeudos incurrirán en el recar-
g-o de 10 por 100 y se continuará el cobro 
de la expresada cantidad de acuerdo con lo 
prevenido en los capítulos Tercero y Cuarto 
del Título Cuarto de la Vigente Ley de Im-
puestos. 
Habana 3 de Julio de 1909. 
Jnlln de CflrdeKna 
I Alcalde Municipal. 
C. 2278 5-6 
\ i Dt u m m 
y AtoacEiies le Regla. Limitaia 
(Comyafita Intcri>aclt>nal) 
Se avisa á los tenedores de Bonos de 5 
por 10C que para el cobro de los .intereses 
correspondientes á Primero do Julio deben 
depositar sus láminas en estas oficinas. 
Fsrido número 2. altos. Departamento de 
Contadurln. de 1 á 3 p. m.. los Martes. 
Miércoles v Viernes de cada semana, puemn-
de recogerlas con sus cuotas respectivas, 
cualquier Lunes 6 Jueves. 
Habana, 30 de Jvnio de 1909. 
r-rauclftco M. Steeeer», 
Secretario 
C. 2127 lO-Ul 
Círcu lo Anda lnz de la I s la de Cuba 
CONVOCATORIA 
Jen cumplimiento de lo que preceptúa ©i 
artículo 27 del Reglamento, se convoca á lo. 
Sres Socios á Junta General ordinaria para 
el domingo 18 del corriente á las dos p. ^ 
en los salones de la Sociedad situada ea 
Prado 64A. 
Lo que de orden del Sr. Presidente hago 
público para conocimiento de los Señores 
^Habana 7 de Julio de 1909. 
E l Secretarlo, 
Santiago Uarroeta. 
C. 2294 4-8 
e s 
B I L L E T E S s ü s c m p m 
Pueden solicitarlos en la "República Re-
guiadora del Cambio" Obispo 15A, el nú-
mero que deseen jugar. 
9047 15-10 
A V I S O 
La rifa que se debía efectuar el 15 del 
corriente en la Calzada del Cerro 551, queda 
prorrogada hasta el 15 del próximo mes de 
Agosto. 9163 4-11 
J O S E T F I G A R O L A Y D E L V A L L E . Agenl 
te de Negocios, lia trasladado su domlcl-
lio y escritorio provisionalmente, á San Lá-
zaro 123. donde se ofrece á sus amigos y 
clientes. 9110 4-10 
Sin 
106 
s l e r c a e i i i e s 
A S O C I A C I O N G A N A R Í A 
De orden del señor Presidente y con arre-
glo á lo que previenen los estatutos socia-
les, se cita por este, medio para la Junta 
General extraordinaria de segunda convoca-
toria que se celebrará en el local social Te-
niente Rey 7l.~el próximo domingo 18 del 
corriente á las 2 p. m. 
ORDEN D E L DIA 
Tratar sobre el proyecto de Empréstito 
Patriótico y omisión de Bonos para la fabri-
cación de nuestra Casa de Salud, en los te-
rrenos que posee \fy Asociación en la loma 
de San Joaquín en la Víbora. 
Lo que se hace público para general cono-
cimiento de los señores socios, quienes para 
concurrir al acto y tomar parte en las de-
liberaciones deberán estar comprendidos en 
lo que determina el inciso sexto del artícu-
lo octavo del Reglamento General. 
Habana, julio 10 de 1909. 
Scbastífin Quintana. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T K A I N C B U D I O S 
E s l a M » en la l a t e el alo li>5 
E S L A UNICA NACIONAL 
j l leva 5 4 a ñ o » de exis tencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon- mn _ 
sable . . . . . $ 4 9 . 2 5 8 , 6 7 0 - 0 0 
S l N i E S T H O S paga-
dos hasta la fecitó. % \ 6 5 8 , 4 7 D - 2 i 
Asegura, casas de cantería y azoteas con 
pisos de mármol ó mosalcQ. sin mader» y 
ocupadas por familia, á 17 y medio centavos 
oro español por 'Ciento anuti. 
Aseguia casas de marnposterla. sin made-
ra, ocupadas por familias. S. 25 centavos oro 
español por ciento anual.. 
Asegura casas de manipostería exterior-
mente, con tabiqtiería Interior de mampos-
teiía y los pieo todos de madera, altos y ba-
jos, y ocupados por familia i 32 y medio 
coruívos oro español por ciento anual. 
Osas ds manipostería, cubiertas de tola» 
fl asbestos con pisos altos y bajos y ca 
biq'.:ería de madera, A <0 etntavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas 
pizarra, motal ó asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, haoltadas sola-
mente por familias.. & 47 y meaio centavos 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tecnos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia, 1 
55 centavos oro español por ciento anual. 
Los edificios de madera que tengan esia-
bleeimlenLos. como bodegas, café; etc.; pa-
garán lo mismo que éstos, es. decir si la 
bodega está en escala 12, que paga Í1.40 por 
ciento ore espbañot ar.ual. el edificio pagnrd 
lo mismo, y Así sucesivamente ostanco er 
otras escalas; pagando siempre tanto poi 3i 
continente como por f l contenido. 
Oficina*: en «u propio «difirió. EJSiPEDRA-
DO 34. 
Habana , 30 de Junio de 1909. 
C. 2254 IR-
E l vapor ANTONIO L O P E Z , capitán 
D. Pedro Mir. 
Saldrá de New York para CADIZ y 
B A R C E L O N A el día 30 del corriente á la 
UNA de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
E l vapor MEXICO de la linea Ward 
que efectuará la salida de este puerto 
el dta 20 del corriente es el destinado 
á llevar todo el pasaje, y carga para el 
referido ANTONIO L O P E Z hasta New 
York, en donde se realizará el trasbordo 
de buque á buque al objeto'de evitar to-
da clase de molestias y gastos á los pasa-
jeros. 




C o r r e e p o D s a L de' B a n e o de 
L o n d r e s y M é x i c o e a la R e p ú -
b l i c a d e O ttia. 
C. 232' 
Secretario Contador In^Hno C o n g t r u C C l O U í í a . 






C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e I s e w Y o r k 
Enviadas por cable por los señores Post & Flagg-, miembros del "Stock 
E x c h a n g e " y Banqueros.—Oficinas: W a l l Stree 38.—New Y o r k 
City . 
Ocrresponsal: J O S E A . T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
¿ T u i l l o l O c i ó I S Í O O 
A s o c i a c i ó n Nac iona l de C o n s t r u c t o -
res y C ont ' -aHsta« de O b r a s . 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente se cita A Jun-
ta General Reglamentaria para el Jueves 
15 á las 2 de la tarde en Cuba número 
37 altos. . , , 
Se ruega & los sef.ores asociados la asis-
tencia á esta Junta, pues en ella entre,otros 
asuntos se tratará de la contribución que 
por el Ayuntamiento se está cobrando á los 
Arquitectos, Maestros de Obras y Contratis-
tas á fin de tomar acuerdos Importantes. 
Habana. Julio 10 de 1909. 
S. SAnchear. Govln. 
I n v e r t i ó 15 
F a c i l H a D c a n t i d a d e s soore b i -
porecap v v a l o r e s c o u z i b i e a 




E l Lunes 12 del corriente á la una de la 
tarde se rematarán por cuenta de quien co* 
rresponda, en los Almacenes de la Havana 
Central (Paula), 136 sacos de judías blan-
cas, descarga del vapor Hellgoland, parle de 




A N T I - J U Í C K Ü S T A D O K G L Y N N 
Para la limpieza y conservación de las 
Caderas. Proveedores del FVpartamento de 
Obras Públicas desde el año 1900. C. J. 
Givnn y Co. Merced 63, Habana. 
•8995 13t-8-13d-8 
¿Se siente nsted tan inerte 
y vigoroso como d e b í a ser? 
HOMBRES que hayan perdido sus ener-
gías escriban apartado NUMP:!." V I. Exito, 
seguro y permanente sin el uso de dragas-
ni electricidad. 9098 S-10 f| 
B A 
C. 2255 1J1. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
A l t o s d e l B A F C O N A C I O N A L D E C U B A . 
Pres idente: Pedro G ó m e z M ax — V eprosi teute: J o - i é b ó p e i R o d r í g u e z 
Directores: W. A . Merchant - J o s é M a r i m ó n - ^s^pito Oa^i^a . 
Admiu i s t rador : M . L . Calvet - Secretar io y O i tador : tóduardo Tei lez . 
JLetrado Consultor: V i d a l Mora les . 
especialmente Fianzas de toda clase y por m ó d i c a s primas, 
fianzas p ira asuntos civiles y criminales, para coiijbratiatas, part A d i 
luncionarios públ i cos . ( H a y ascensores. ) Te lé fono 3022 
Aduana, 
V A L O R E S 
1 Clerrt i 
' día J 
ante ¡ 
I riof. ' \Í.Hó 
IBAS 
alto Amalgamated Copper. 
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Átchlson Topeca and St. Fé . 
Baltimore and Ohio. 
Brookling Rap. Trast. 
Canadlan Paslflc. 
Chicago Milw and St. Paul. 
Destlllers 
Great Northern, Pfd- . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennaylvania. 
Reading. . . . . 
Bouthern Pacific. 
Bonnthern Railway. 
Union Pacific. . . •. 
United Steel Com. 
United Steel Pref. 
81 | 81^4 
94 ^ i 94 V2 
— i 
4 7 H | — 
l l t í % t l l 6 % 
U S * = 








— | — | 8134| más 
95%¡ 94%| 9 4 - ^ más 
— j l26%| — 
— | 47%| 
116% 116%1116V4[ 
118%1 más 
7 8 más % 
184 ^ yl 83 % 1184 % I más l % 
— | — |1B4 | 
— | — 1 3 6 ^ 






182% ,181% VA-¿ 
151^, ¡151 151%j más 
—- I — 1138 1 más 
155% 154%|156%l 
184 1133% 133H| 
— 2% 
más 




27 %| — 2% 
193H1193% 193%U93%I más % 
88%| 69%| 68%] 68%| más % 
[ — 1125% | más % 
l i l O O l í M S T R U l 1 3 C l l A S M 
Directores arerentes: 
A R T U R O T O M E Ü 
O L I V E R I O T O M E Ü 
R A F A E L F E R N A X ] >.:Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Departamento de Gort í f loado* ÉSel iraiMeg de $¿«5 . $30 y $100, d.j 
cuo ia mensual d « 3 5 cts. , .>l> etn, y O H jieso. , . t 
A s e u c i a -reneral eu l a H a b a u a t C u b i 108* entra > I a r a l n y U. 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
CoiiFeio de Dirección: 
J A V I E R D E V A l t D N A 
Hacendado y comerciaace baaqaerj. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hac-ndado. 
D r . E H H I Q U B B O Ü & T á f A J r S 
Aborado y propie:3kri J. 
C A R N E A D O 
Celle Paseo, Vedado, Reservados y públi-
cos, á 5 y 10 centavos c-1 bar o; un abono 
público J l ; hay horas re-er'. a'ías i'ara una 
familia á $2. Coches y guaguas á donücUid., 
Teléfono 9338, 
C. 2304 PJl. ^ 
S E V E N D E N 
Baratos evaíro csrtifiCHíios dr- Ki Guar» 
dlan, sorlt H. Kab&r.a número 37, báJo^H 
9081 6-9^ 
" n o t í c i a i n t e r e s a n t e I 
Se hace saber al público que la Gran AfT̂ n' 
cia de rOudadas "Kl Vapor" se ha traslada* 
do & Estrella nfirooro 12 entre Aguila y An« 
geles. Teléfono 1294. Hay carro especial va-
ra planus. cajas do hierro y nuiquinaríí. 
Gran rebaja de precios en mudadas para el 
cainjio. tíe garantiza el trabajo. 
8280 26-23Jn, 
K a m ó n B e n i t o F o n í e c i l i a 
Comerciante comisionista. Corre:-pon sai d«l 
Bamo N'iioionai de Cuba. Real número 
Apartado 14. Joveilanos, Cuba. 
3891 312-20MI 
A H O R H O S 
D E LOS 
SOCIOS D E L C E N T R O G A L L E G O " 
I > E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Director, cito á los «•* 
fioies Socios Suscrlptores, para la J111̂ * 
General ordinaria que se celebrará los dial 
11 y 18 del corriente en los salones del C*»' 
tro Gallego fi las doce del día. 
El 11 so dará lectura á la Memoria, 
designará el Consejo para el año s1^1*6^ 
te y dos glosadores de cuentas, y el *° ? 
dsrA posesión del nuevo Consejo y se yif, 
cutirá la Memoria, y se acordará el a1V1' 
dendo. 
También r;c dará cuenta del proyecto de e» 
tahlecer giro de letras sobre las cuair 
pnnindas de Galicia y se tratará de asun 
tes o'€̂  n 6 rfil ©s. 
Los señores" socios deberán exhibir el re-
cibo de la cuota social c-rrespondienWv* 
Junio último. 
Habana 3 de Junio de 1909. 
E l Secretario, 
Luis» C. (iurrrer** 
lt-5-7J-* C. 2160 
A pesar de la inactividad, se mantionsn 
firmes los precios. E l estado semanal de 
o-3 Lances ha sido favorable. 
Acciones vendidas: 162,000 
J O S í A. TABAMES 
J o s é A . » T ^ l o s t r e s 
, CORREDOR DE V A L O R E S 
O B I S P O 3 9 H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
Ejecuta, coa la mayor prootitud, cu i l iu ier orden dft e.) n o n ó v^ata 
de todas clases de Ban-H y Valores cjtizi:)l;í-i en los Mercada-i de New 
York, Londres y en el de'la Habana, tant) para renta como para Espacu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones ó informas d j la Bolsa d i STfW York son enviadas 
continuiuuciute por los Sres. Pose db Elaií¡?, Miembros da la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wal l St. No. 33, Xew York. 
Ofrece las mejores r e f e r e n c i a . b a n c a r i a s tanto locales 
t 4 S l U como extranjeras . 3112-1*$ 1> 
C O 
A C T I V O 
C H E Q I E S Y CAUTAS DE CREDITO 
E l Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo ft, los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puedo, en 
muchos casos, pre.tar servicios 
Inapreciables 6, los portadores do 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co 
braree en cualquier ciudad del 
Mundo 
C A J A S R E S E R V A D A 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó ^ 
d a c o n s t r u i d a c o n todo? los a c -
i a n t o s m o d e r n o s y las a l q a i l a m o í 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de tod í* 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d» 
los i n t e r e s a d o s . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s todo í 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 t . | 
A G U I A R R 10B 
. G E L A T S . v C O 
B A ^ Q U E i i C M 
O. »77 . 
mi i n i 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K . N o . 1, C A L L E L E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
L a s a i q u i i a u i o á e a m i e s t r i 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n Ü>1()3 
: l o s a d e l a n t o s m o d e m )S, V*rS 
' g u a r d a r a c c i o n e s , d o - u m e n t ó ? 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c ü * 
t o d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . ^ 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a * 
S3 a n u e s t r a o ü e i n a A i n a r ^ j 
r a n ú i n . 1. 
( B A N Q U E R O S ) 
C. 2204 78 
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V I D A M U N D I A L 
L a celebración del 4 de Julio en los 
Estados Unidos e>s ,s:n <luda el aconte' , 
cimiento más sobresaliente de esta se-
mana. 
Revisando la prensa yanqni nos en-
contramos un a.rtí;'uln tan inlon-sante 
en ol UncU Sam Mfigáeine, que no 
podemos menos do extractarlo para de-
loitr- de nuestros lectoreo. 
Discurre así l a citeda puíblícaei&íi: 
" L o s primeros tiros por nuestra in-
deppndon<'ia se dispararon en Con" 
cord, ba 134 años. Como resultado, los 
granices hombres de aqu^Uais momora-
bles colonias estamparon más tarde sus 
firmas en nuestra "d^clíirnciim de in-
dcpendcnfia.'' Pero ent iéndase hien 
que la simple pronnuIlación de este 
docomeato no trajo la independencia. 
L a independencia fue arraneada á 
una madre patria renuentp. al costo te-
rrible de muchas vidas y dinero. 
" L o valía, j el precio se pafró QÚO 
^usto. Eso sucedió hacp muchos años y 
y a hemos olvidado alsro de la lección 
aprendidn en aq.xie|Ia contienda. 
" A s í toemos (legado á imaginarnos 
nuestra nación cual una cosa encarna-
da, aljto intancihlo on ]n eon«r( tó, eonr 
puesto de programas, leyes y niñivi -
pios. pn A-P/ de sei- una iniilitución hu-
mana, compuesta de homhres y mu.ie-
res de. ^.ame y sangr-, ser©s ImniHnns 
con pasiones capacéa en cualquier 
tiempo d»» influir pn '1a nacidn, como 
influyen en el individuo, para bien ó 
mal. sin temor, desafiando las leyes de 
Dios ó del hombre. Y hemos llegado á 
mirar ó considerar á las demás nacio-
nes bain el nismo aspecto. 
"Xunstra tendencia en éíste «entidá 
ha tenido un avance, porque los i r -
yentos cnoderHog ¡han logrado que el 
mundo esté más unido. Visitamos orr\s 
paísrs y nos mezclamos con o*ros puê -
blos. 'Divertimnts á viajeros de todas 
las partes del mundo. Cada año nos lle-
gan n^illares de inmigrantes europeos. 
X^pstrr-is mujpres se han casado con 
hombres de todas las naciones civiliza-
das. Estamos en paz con todo el orbe. 
E l mundo entero reconoce la indepen-
dencia de los Estados Unidos, i por-qué, 
pues, pensar seriamente en su conser-
va pión ? 
"Desde niños 50113010? que los Esta-
dos CJnj40s so mantienen apartados del 
resto del mundo. Creemos en esto co-
mo creemos que el sol nace y se po-
no. Xo prpstamo.s a tenc ión á las leccio-
nes de la Historia, aunque ésta nos dc-
niftiéstra claramente que la guerra es 
el resultado del progreso. 
"Cuando los Estados Unidos desea-
ron extenderse por el Oeste, no se vn-
, ciló un momento para arrojar al in^io 
de las tierras que le pertenec ían . Lo 
mismo sucedió cuando" les quitamos í\ 
los •mejicanos California, Xuevo Móji-
co, Arizona y Tejas. Todas las guerras 
que registra ]a Historia son pál idas au-
to la gran guerra que inevitablemente 
vendrá como resultado de la competen-
cia entre las naciones. E n vez de con-
seguir paz. el entretejimiento de las 
relaciones comerciales internacienalc.s 
nos conducirá á disputas, y. fuerte 
como es el deseo individual y nacional 
por la. paz. no tiene parecido con osa 
primera ley de la naturaleza humana 
que si' llama la preservación propia. 
" A n t e s d e que los Estados Unido ac 
convirtieran en nación independiente y 
ondeara á la brisa la bandora de las 
estrellas y las franjas, y a otros pueblas 
habían salido de s u infancia nacional, 
ora tpor una dictadura, ora por una mo* 
norquía absoluta, ora por una monar-
quía limitada. Esos pueblos no apre-
cian menos que nosotros su existencia 
nacional. Xo pelearon «por ella con me-
nos va lent ía . ¿Cuál es l a actitud de 
esas viejas n-aciones hoy? Copiemos la 
contestación de un autor interesante: 
"Aipmania puede movilizar im mi-
" l l ó n de hombres en un mes, Franc ia 
,?otro tanto, y el J a p ó n por lo menos 
" 80.000. Xosotros, con buena fortuna, 
" l l e g a r í a m o s á un mil lón en dos 
" a ñ o s . " 
" L a Gran Bre taña . Alemania. Aus* 
tria. Franc ia , Italia. Rusia y el Japón , 
es tán atareadíshnos construyendo 
D r e o d g n o u f f t s y "gastando dúiero en 
el desarrollo de los barcos aéreos. I n -
glaterra está a larmadís ima eon la po-
lít ica naval de Alema-;a. ¿.Qué propó-
sitos tienen las germanos al construir 
sU gran escuadra? Simplemente, la 
protección de su comercio. 
" E n dos modos distintos Alemania y 
los Estados Unidos han aprendido la 
lección de ía preparación. E n la gue-
rra franco-prusiana los germanos eo-
locaron en. el campo, en unos quince 
días, á raiz de la declaración de gue-
rra un ejército inicia!? do 578.000 hom-
hres. 159.000 i'Vmllns. y 1.2S4 cañones. 
Estuvieron listos tres d ías antes que 
Franc ia . Eslo fué lo que trajo Sedan 
a las seis sema?1 as. L a preparación en 
este caso di^ á Alemania la Alsaciii y 
Lorena. á eostiilas dp Erancia . L a fafta 
de preparac ión eostó á Franc ia , además 
de p-5fas provincias, millares de vida y 
millones de francos. 
" X u e s t r a falta de preparación en 
1.961 nos costó cientos de miles de vidas 
y $3.500.000.000 en pensiones, fuera 
del costo de la guerra civil en sí. Xo hi-
cimos caso de ello, y cuando nuestr^ 
reciente lucha con España, el Congreso 
empezó á hacer llamamientos para 
alistar un ejérci to de 216.000 hombres, 
cuatro días d e s p u é s de la dec larac ión 
¿jé guerra^ E n cuatro meses se alistó 
todo el ejército necesario, pero esto 
ejército en su mayor parte estaba me-
dio organizado, medio ejercitado y m'e-
dio equipado. E n dos de nuestros gran, 
des campamentos murieron m á s hom-
bres de enfermedades que bajas hubo 
en el campo de batalla. 
" E n su recionte guerra con Rusia , el 
J a p ó n movil izó 1.200.000 hombres á 
medida, que los fué necesitando, y se 
supone <jiie pupda emviar al campo de 
batalla 21 divisiones perfectas de vete-
ranos, en un mes. Xosotros no podp-
mos tener una l ínea de batalla que val-
ga la pena en menos de un año. 
"Hemos jugado mucho tiempo con el 
asunto de las preparaciones. Xo esta-
mos ejecutando fielmente el legado im-
puesto sobre nosotros por aquellos que 
murieron por nuestra libertad. Xo es-
tamos preparados para defender en 
países extranjeros lo> intereses' de 
nuestros ciudadanos. Cada uno ha se-
guido un camino y no nos hemos ocu-
pado de ver si aquellos que nos repre-
sentán en el Congreso se han ocupado 
de cumplir su deber en cuest ión tan vi-
tal como la conservación de nuestra 
indegendeníBia y la cont inuación de la 
paz, con objeto do desarrollar nuestras 
industrias. 
"Somos independientes porque has-
ta ahora nuestra Independencia no ha 
estado seriamente amenazada. Vivimos 
en paz solo porqtjjé nuestra posición 
E n J o y e r í a , K e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f i i m e r í a 
S i e m p r e l a G A S A H E C O R E S 
P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 
C. 2322 26-1J1. 
D 
8025-5680 
R e f r e s c a n t e , I n o f e n s i v o , 
A g r a d a b l e , E f e c t o s i n -
m e d i a t o s . — 1 5 c e n t a v o s 
i * 
e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
12m-17 2t-21y28 
A V I S O 
t radas, p a r a e n T a . 4 r - a « í r > 1!enen ntilizand(> n u e s t r a » botellas reíris-
n ido por uosotros nn c i r S ^ Ü I 0Íras bebidas, les avisamos que obte-
f á b r i c a á fin de e s t a m p l r a J ? ' ? ^ i n s c r i p c i ó n de nues tra m a r c a d 
cerveza , sino tambi<ñ, n - i r T ^ J a S botella8 ^ue usemos n. . s ó l o p a r 
como potencia mundial es reciente, par-
que aun nos encontramos al 'oorJe <<el 
torbellino internacional. 
' ' E l d ía que celebramos es el día de 
la •declaración de independencia, no 
el <le su triimfo. 
" L o mismo que la dec larac ión en sí 
no trajo la independencia, no la man-
tendrá tampoco la oratoria del 4 de J u -
l io ." 
Cuando el " U ñ e l e Sam Magazine" 
se expresa con tan-ta amafgura, debe 
de ser por razones muy poderosas. . . . 
L a quinta. Bonaparte, que es como 
mi oasis colocado en medio de Roma 
conlcmporánea . ha sido adquirida, por 
el gobierno alem'án, para establecer su 
legación cerca del Vaticano. 
E l nuevo propietario no solo ha res-
petado lo existente, sino tratar de rosn-
citar todo aquello trae gueda recordar 
el pa^o de l a familia Ronaparte por 
aquella hermosa in'JIa. la cual, des-
pués de la caí^a dp Napoleón I , fué 
el asilo de su hermano Luciano. 
Hn arquitecto ••ha procurado dar to-
do el brillo de su primor esplendor 
al comedor estilo imperio, al salón egip-
cio y a! baño griego de Paulina Bo-
naparte. d e l u d o además en el vestí-
bulo una magní f i ca estatua del Empe-
rador, debida, al riní'el de Canova. 
Por el Norte de la fanwsa quinta 
foé por donde los itallianos entraron en 
Roma, el 20 de S^ptiiembre de 1870, 
Los franceses están content ís imos 
porque su población ha viumentado 
durante el Í908 , en lucar de decrc" 
cer. eomo sucedió el W07 y otros años 
anterioras, con al-&r na del país. 
E l aumento ha consistido en 46.441 
nacimientos. 
Ta^moién ha crecido el número de 
mof rimonios, pues se han efectuado 
313)928, lo cual no oe.urría. desde 1873. 
E l divorcio ha prn^re^do como el 
matrimonio, pero no en proporción á 
éste , por fortuna. 
• E l peligro de la despoblac ión parece 
que ha pasado. 
Y bastase inic>a una era de fecundi-
dad ss-ludable. 
Acaba de morir Henri Chambige, 
notable escritor que ten ía la inmensa 
desgracia de dejarse sugestionar por 
la literatura y querer copiar en la vida 
práctica la vida novelesca de algunos 
personajes literarios. 
Este hombre, cien veces infeliz, fué 
la demostrac ión exacta de que hay l i-
bros pei-versos. cuyo pesimismo deslum-
hra y arrastra á las locuras mayores. 
LTn día Chambige asesinó á su 
amante y trató de suicidarse inmediata-
mente. L a pol ic ía le encontró herido 
junto al cadáver de la dí»s(diohada pe-
«•julorp. Un tribunal de justicia, le con-
denó á varios años de pr i s ión corree" 
cional. 
S e g ú n se dice, á juzgar por el proce-
so amoroso que precedió al erimen y 
por la forma de éste, feí matador había 
sido arrastrado al mal por esa. famosa 
novela de Bourget que se titula " E l 
D i s c í p u l o . ' ' 
A l salir de su prisión, tomó parte en 
la ú l t i m a guerra de Grecia contra 
Turquía , quizás por imitar á Lord By-
ron 
D e s p u é s se casó y dejó transcurrir 
oscuramente sus días 'hasta que la 
muerte le l ibertó de crueles remordi-
mientos, 
' D í e e s e también que el caso de Cham-
bige in f luyó mucho en la convers ión 
SI Ud. está fatigado, nervioso, deprimido 
por exceso de trabajo, sea físico O Intelec-
tual, tome la verdadera NEUROSINB PRU-
NTKR. el mejor de los reconstituyentes, pero 
desconfíe de las imitaciones y de las fal-
sificaciones exigiendo estas palabras: NEU-
ROSINE PRTJNIER en el rótulo, el pros-
pecto y el frasco del producto que le fuere 
vendido. 
H A Y A M A B R E W E R Y 
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O P E R A C I O N 
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^ » D L T H á r C Í R 4 S Y H U M O R E S 
C o n s u l t a s d e 
C L A S E 
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ci 1 v d e 3 á 5 . 
Una buena digestión asegura ia 
salud y equivale en la mayoría de 
los casos á robustez y bienestar, 
fisico é intelectual. Muchos enfer-
mos del aparato digestivo se que-
jan de dificultad en la* digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, orho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma-
S f t I Z D E G f l í p S 
(SrOAfALJX^ 
ge abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de fuerza, 
funcional, pues es preciso 
PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE E L 
por medio f̂ e medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del e stómago 
y su potencia fortificante para di-
gerir y asimilar, 
fie rtnia en lax prútcipéles farmariiu 
d'l mwUo D Serrano, 30, MADRID 
Se remite pai* cofftt íoll̂ to I qui»- lo pid*. 
I N T E S T I N O S 
i W r g c t , <íujen apesarado de haber 
jereido infhxeocia tan desastrosa en 
público, inició su segunda era de 
elador insigne. ov 
D e s d e W a s h i n g t o n 
6 de Jul io . 
Mr. Cruppi , aunquo tiene apellido 
italiano, es un pol í t ico francés , que, 
d e s p u é s de haber servido en l a ma-
gistratura y de haberse distinguido, 
j'omo diputado, pidiendo reformas en 
las leyes penales y en el enjuicia-
miento, es ahora ministro de Comer-
l o . E n calidad de tal, promm -ió 
ayer un discurso, en la Oámara de Di-
putados, acerca He la reforma aran -c-
laria y de los tratados ^de reciproci-
dad; porque, t a m b i é n , en F r a n c i a , es-
tá plantéa lo el problema arance lar ia 
"Pero, mientras aqu í , . s e le ataca por 
la izquierda; esto es. se intenta rebfc 
j a r los derechos, allí los proteccionis-
tas— que son tan glotones cuino Loa 
de todas partes-^piden recargos. Con-
tra estr pretens ión ha jy^testado Mr. 
Cruppi y esta protesta es una de las 
cosas plausibles que hay en su d i spu-
so. Tía declarado que ei gobierno 
francés está por la po l í t i ca de los 
convenios mercantiles internaciona-
les, pol í t ica , ha agregado, que no 
aprup.han ni los libre-cambistas exa-
gerados ni los proteccionistas; y que, 
j)or tener ese criterio el gobierno, su 
opone, á que se recarguen demasiado 
los derechos, porque esto comprome-
tería las relaciones e c o n ó m i c a s con 
los exi.ranjcros. 
—Sobre todo— ha añadido — d e j é -
monos de represalias, que suelen caer 
sobre sus autores, F r a n c i a no puede 
poner en peligro su ex-portación de 
"mi l millones" de pesos anuales á 
Inglaterra, Alemania, Rusia, E s p a ñ a , 
Hélgica, Estados Unidos, etc, 
Bé nos te l egraf ía que este discurso 
ha causado fuerte impres ión . H a re-
velado el desacuerdo entre el gobier-
no, que está por una pol í t ica adua-
nera moderada, y la Comis ión de T a -
rifas, que propone recargos excesivos. 
Sin embargo, el gobierno, " m a l g r é " 
su moderac ióp . acepta los recargos 
sobre las turbinas, las m é q u i n a s de 
coser, las l á m p a r a s e léctr icas , los fo-
n ó g r a f o s y los automóvi l e s , "porque 
—dice— hay que protejer las indus-
trias nuevas ." L a historia de siempre; 
protejer á las nuevas para que vivan 
y puedatn llegar 'á v iejas; y seguir 
protegiendo á las viejas, por aquello 
de los "intereses creados," 
ÍTa.y 173 partidas de los aranceles, 
acerca de las cuales se entienden el 
gobierno y l a C o m i s i ó n : l a disidencia 
es sobre otras que afectan á mercan-
cías importadas de B é l g i c a . Inglare-
rra y Suiza y t a m b i é n á las substan-
cias oleaginosas y otros ar t í cu los de 
1 s Estados üniaofi . Veremos l a re-
percus ión que tienen aq-uí estos re-
cargos sobre productos americanos, 
en el caso de que los voten las Cáma-
ras francesas. 
E n P r a n c i a hay l a doble tarifa, má-
xima y mínima, r é g i m e n que se ha co-
piado a q u í ; pero, mientras la m á x i -
ma americana, s i prevalece lo votado 
por el Setnado,. so'Io será de un 25 por 
100 m á s alta que la m í n i m a , en F r a n -
cia,- la m á x i m a que propone la Comi-
s ión de la Cámara de Diputados, se-
rá. para muchos art ícu los , del cin-
cuenta por ciento; contra lo cual tam-
bién ha protestado el ministro Crup-
pi. Pero, en la prá'ctica, el 2ñ america-
no no será menos insoportable que el 
50 f r a n c é s ; porque l l o v e r á sobre mo-
jado; ^sto es, s erá un 25 por 100 de 
descargo sobre derechos que ya son 
alt ísinios. 
E l ministro f rancés ha dado una 
nota oportunista; la misma que dio 
aiquí el Presidente Roosevelt y que 
no hizo gracia á sus correligionarios, 
los repiublicanos; la misma que ha da-
do el actual Presidente, Mr. Taft, cwi 
igual adversa suerte. Hoy se nos di-
ce que Mr. Taft, convencido de que 
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
De venta: Viuda de José Sarrá é hijo, Dr. 
Manuel JoHnson y boticas acreditada». 
i Por qué «ufre V, de <?iaj>«pe 1 ̂  " 7" n»« 
la Pepsina jr Bultaxbo de BO^TTB. 
T ce curara en poco» días, relabrar* 
ta basa bumor y eu rostro ae pontíra 
rosado y alegre. 
!>• Pepsina y Ruibarbo de Mammut* 
produce excelentes resurtamos en n 
tratamieato de todas lae fc&/.ern>edadei 
de] esiómago, diapepcUa, sa^trai^ta, 
inciigejtiouea, direetioaes lee tas y di-
fíciles, mareos, vómitos de laa emba-
rasadao. diarreas. estreAlmieuto, aou-
raetenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA T RUIBAR-
B O , ei enfermo rápidamente se pon* 
oejor, digiere bien, aaimlla más el 
alimento y pronto llega 4 la curación 
completa. 
Lo? mejores médicos la recetan. 
Doc» afios de éxito creoleata. 
Be rende en tedaa la* boticas de la 
Isla. 
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no hay una fórmula para eoutentar 
á todos en materia araucedaria, aban-
dona el oamrpo. D e j a r á pasar lo que 
ha «ra el Congreso, aunque sea un 
cienprés, dará dt; mano al asunto de 
los a-ranceles y se oeupará de otros. 
Más fáci l de deeir que de haeer; por-
que, eon frecuencia, no basta la vo-
luntad de un horabrp, n i la de muohos 
y poderosos, para eliminar unas cues-
t i ó n ; las baiy que, cerno el "caJávf.-r 
Tccaí•cTfc^ante,,•, de! cu«ato de E d g a r -
do Poe, no se dejan encerrar en la 
caja . 
Claro está que, aprobada por el 
Congreso la roformn arancelaria y 
sancionada por el Presidente, no se 
v o l v e r á á legislar sobre eso hasta que 
hnya otra eleccióoi presidencial. E l 
asunto pe-rdorá su estado parlamenta-
rio legislativo; pero IJO el que tiene 
ante la op in ión . Xo h a b r á cues t ión 
por dentro, " i n s i d e ; " pero la h a b r á 
"outside," por fuera, cuando se apli-
quen los nuevos aranceles y la tarifa 
m á x i m a orgivne desavenencias con ios 
r x í r a n j e r o s y de estas salgan repre-
salias y las indust-nas americanas de 
e x p o r t a c i ó n vean bajar sus ventas, 
Ennretanto, el Senado acaba de dis-
cutir (ñ proyecto de reforma con m á s 
calor que an imac ión ¡ calor f ís ico, no 
d ia l é s t i co . Muchos de los Senadoras 
han suprimido el chaleco ¡ y uno de 
ellos, el archimillonario Mr, E l k i u s , 
ha ido m á s a l l á : se quita, en la sala 
de sesioiiee, el extello de l a camisa. 
Cuaoido este detalle sea conocido en 
l a corte de Roma, se prestará á sa-
•btroeos comentarios; porque este Mr! 
El-kins es el padre afortunado de la 
bella joven, que pre tend ía por esposa 
el duque d é l o s Ajtruzzos, primo dvd 
r e y d e l t e ü i a . No se ha puesto en claro 
si el protyecto matrimonnial f racasó 
por o .poskiór dr l a familia real ita-
l iana ó porque Mr. E l k i n s se n e g ó á 
exportar algunos de sus millones al 
p a k "donde florece el n a r a n j o : " pe-
ro, sin duda cuando allí se sepa esto 
del. cuello postizo, no fa l tará quien 
diga cu el Qfuirinal: " ¡ D e buena nos 
hemos l ibrado!" 
L o s Senajdores. eon el ealor, sobre 
(|U^ rHsouten desmayadamente, han 
perdido el apetito. No hacen en la 
A'Ha Cámara m á s comida que el 
' ' lunch ." y és te , con c-l t e r m ó m e t r o 
á 90 grados, suele reirueirsc á fresas, 
pastelitos, galieti-cas. leche, fr ía , e tc , 
raeiones de loro, muy parcas y refres-
cantes, pero que no convencen al eon-
tratistet. del ref^aurant; el cual declara 
que es tá perdiendo de 25 á 50 pesos 
diarios. Este es uno de los "intereses 
especiales," acaso el único , para el 
cual no se :ha tirado de la cuerda; 
pues en el Capitolio no se permite ex-
pender bebidas a lcohól icas , que es lo 
que deja ganancia. Y , así , los legisla-
dores e s tán condenados, de Rea l Or-
den, á la sobriedad; pero, w g ú n las 
malas lenguas, muchos de ellos tienen 
en sus pupitres frascos, con la etique-
ta de "Jarabe de m o r a " ó de " T ó n i -
co V e j e t a l " y que en realidad, cu-
cierran añejo y generoso vh i skey de 
Kentucky , 
Y para terminar, daré otro " i t e m " 
de la croniquilla senatorial: así como 
Mr, E l k i n s ha suprimido el cuello de 
camisa, el Vicepresidente de l a R e p ú -
blica y Presidente del Senado, Mr. 
Síherman, ha dado de baja la leviva 
inglesa ó cebrada, (pie aquí se llama 
" P r i n c e A l b e r t , " Sus ante o esores se 
poinían, para presidir, esa prenda. qu>? 
el anterior Presidente, Mr. F a i r -
banks, combinaba, heterodoxamente, 
fuera de la sesión, con ofa sombrero 
alpino café con leche. Mr. Sherman 
preside de c h a q u é y hace bien, por-
que esa es prenda cómoda, decente, 
edléct ica , y como dicen en Madrid 
"de mucha defensa." E s posible que 
su sucesor adopte la americana; >. 
t a m b i é n que, por una e v o l u c i ó n ine-
vitable, cuando venga la plenitud de 
los tiempos y se haya acabado con 
el picaro capitalismo, alguien presida 
el Senado en manirás de eemisa; si es 
que para entonces hay Senado. 
X . Y . Z. 
La Pro* H e aquí lo que nos ref 
irsta, de Sagua. 
" S e ha destapado en la población 
una mano de mosquitos mucho más 
terrible que ol Presupuesto de los 33 
millones." ^ 
Dice que les echaron jieoteas, man-
gle rojo y guayaeones: y que nada. . 
Como aquí : porque también por 
aquí andan y a algunos mosquitos, y] 
no hay un Petrolini que los mate. 
"Sigue chocando al mundo" la Atv 
titud de los conservadores en las Cá-
maras: no hay nadie que se lo expli-
que, " E l mundo" esperaba más de 
esos patriotas, que resultan peores que 
V i c e n t e . , . 
— ¿ A d o n d e vas; Vicente? 
— A donde va la gente 
Dichos de los rapazucos:—los Vicen-
Irs conservadores no van adonde la 
gente, que eso fuera menos malo: van 
adonde los llevan y los miman. E l 7m-
parcial riel Camagüey escribe: 
" L a oposición conservadora tiene eT 
ineludible deber de dejar sentir el pe-
so do sus energías sobrf los que sro-
bernando el país no so dan cuenta 
inás <\\\o dé satsfácer sus soñadas as-
piraciones," 
L a oposición conservadora conoce 
perfectamente sus deherps. que no son 
ineludibles, porque maldito caso A que 
hace de ellos: pero los que gobiernan 
el país 1c levantan á esa oposición un 
rico puente de plata, como á nn ene-
mipro que huye, y ¡ay , que la oposición 
pasó ese puente. 
Y después que lo pasó, se lo guardó 
tan campante.. 
Una noticia que nos da La VviSn, j 
que L a Discusión ya había apuntado: 
"Aunque el doctor Zayas—siempre 
hábil y siempre polít ico d« astucia in-
discutible—diga que sus correligiona-
rins no tratan de exteriorizar su des-
contento, aseguran elementos que están 
en contacto con las masas del zayisrao 
que pronto se celebrará una manifes-
tación de p r o t e s t a , . . " 
¿ D e protesta dijiste. Fabio amigo? 
—Do protesta, porque en el reparto, 
k los zayistas les tocaron pocas plazas. 
E s preciso aumentar plazas, , , E s 
preciso contentar á los zayistas: por-
que si so ficscontenía todo el mundo 
¿dónde vamos á parar? 
De " R á f a g a s " de E l Comercto: 
" l i a . muerto en Barranqui l la el poe-
ta Julio Flórez, 
E n Cuba estuvo y aquí recitó algu-
nos d^ sus poemas inspirados. 
Soñador sempiterno, poeta siempre, 
v iv ió pobre llevando por todo capital 
una lira do cuerdas de oro. 
ÍTué amigo de Cuba y de sus poe-
tas. Por esto su muerte causará hon-
da impresión entre los que le conocie-
ron y trataron. 
H a muerto joven, A los treinta y 
cuatro años cayó vencido. L e venció 
el mal que poco á poco iba minando 
su salud. Pero así enfermo y desen-
gañado Florez oantaba, acaso porqitó 
como dijo Díaz Mirón, 
el ave canta aunque la rama cruja. 
L a poes ía hispano americana está 
de duelo. 
Se ha ido para siempre uno de sus 
más insignes hijos, 
Florez deja en sus versos grandes 
tesoros. 
Y de él podrá decirse lo que un es-
critor ha dicho de Becquer, "que no 
supo ganarse la vida hasta después de 
muerto." 
r £ i m á s P o d e r o s o ü d l o s Recons t i tuyentes 
H I S T 0 G E N 0 L 
N a l i n e 
• El HISTOGENOL NAUNE se emplea con 
el mayor éxito contra la JDabiJUdctcf 
gtmersil^ ta Tnbercuicfí», las 
JSrooquiiia c: Jaioas, I» -Anemia, 
la IVeurasíoBÍA. la Diaibefe». la 
J5»cró/uía, el tjlntíVHamo y el 
Paludismo,'; todos aquellos c&sos 
en que se necesita de un reconatitvyante e n é r g i c o . 
El HISTOQINOI. NALINE (Elixir y Qranultiío), ta expandon an M a t fat Farmttfat y 
Droguerías, y, al «jr iníi»or, en Laboratorio da Mr. Abel NAUNE, Pannacéutico de 
i'dase,ex-Interno*»Hospitales*. raris,»V1LLENEUVE la-6A*ENNE. m i PARISfSelne) 
L M O R R A N A 8 
Pocas personas ignoran qná triste enfermedad consüluTen las almorranas pues 
es una de lae afecciones más generaliiadas; pero como a uno uo le Rusta liahlsr 
de ectos padecimientos, hasta ;-on su mismo médico, se sabe mucho monos que exisla 
desde algunos afios un medicamento, el Sl lxlr de Virplnle Hryrdah!, 
oue la* cura radicalmente y sia ningún peligro. No hay más que escribir : 
Prodnctos 3T».»AJES.. 91. Asruiar, AA_3Ja.WA., para r?ciblr franco 
de porte el fol'elo explicativo- Se verá tuan fácil es librarse de la enfomcdal 
la más cenosa, cuando no la m6s dolorosa 
De Venta en todas las Progiierias y Farmacias-
Unico representante del Dlnamogeno, Pul. 
mo-FoAfol. Reumatol y Purgaiina, J . RA-
FECAS. Corapía 19. Depósito» Generales: 
Droguerfas de Sarri y de Johnson. Habana, 
C. líAT X S l , 
P í d a s a M ^ ^ ^ e ^ 8 y b o t i c a s t 
^ ^ . ^ ^ T L Í T ja Curativa, vigoriiante y Reconstituyente ^ 
S m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L . 
•• O • » » » • » C-^r-Z,^-» 
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D I A E I O D E L A M A R D T A — E d i c i ó » la m a ñ a n a . — J u l i o 11 de 1909. 
Arrojemos flores sobre la tumba del 
poeta. 
Que ellas cubran siempre su sepul-
tura eom ofrenda de nuestra admira-
ción al desdichado bardo." 
De E l Tr iunfo: 
" L o s que tomaron eomo base y fun-
damento de su oposición al Gobierno 
la cuant ía de los gastos consignados 
en el Presupuesto original, no t endrán 
ahora m á s remedio que unirse á no-
sotros para tributar un elogio impar-
cial y sincero á la obra del Presidente. 
Esos dos millones y medio de pesos 
que él ha ahorrado á Cuba, bien vale 
la pena de una demostración de grati-
tud por parte de los que tanto y tan 
injustamente censuraron la gest ión fi-
nanciera del Gobierno." 
« 
Y recortemos de L a Discusión:—ha-
bla E . J . V a r o n a : 
"Be pretende que el pueblo de C u -
ba pague, solamente al Estado, unos 
treinta y cuatro millones de dollars. Y 
entre nosotros esta capi tac ión resulta 
de una realidad aterradora, puesto que 
casi la totalidad de la renta públ ica 
se saca de las aduanas, y por éstas en-
tra lo que consumen el pobre y el rico, 
el n iño y el anciano; y lo que consu-
men no sólo par sustentarse, sino para 
llenar todas las necesidades de la vida. 
E s t a cifra nos hace i r mano á mano 
con países como F r a n c i a . Pero, con 
esta sencilla diferencia, que mientras 
la gran repúbl ica europea es uno de 
los países máA ricos del orbe, donde la 
riqueza está mejor repartida entre la 
población nativa, y donde el ciudada-
no recibe en formas m á s diversas y 
positivas los benefeios que se derivan 
de una grande y refinada c iv i l i zac ión; 
la pequeña repúbl ica americana ha lle-
gado á ser uno de los países más po-
bres de la tierna, donde casi toda la 
riqueza productiva es tá en manos de 
extraños, y donde el mayor número de 
sur, habitantes vegeta en la miseria, sin 
conocer ni de oídas las ventajas y sa-
t-sfaciones de la cultura. 
j Puede el Estado exigir á un país 
en estas condiciones mucho más de la 
cuarta parte de lo que produce para 
exportar , y aquí todo se exporta? E l 
simple sentido común debe encargar-
fe de dar la respuesta. 
No se olvide que la carga nacional 
representa una parte importante, pe-
ro sólo una parte de la que soportan, 
ó se intenta que soporten los contri-
buyentes cubanos. Nuestros munici-
pios no van mucho á la zaga del E s t a -
do. Y á este respecto no se debe qui-
tar al municipio habanero ni una tilde 
del honor que merece. H a vencido de-
nodadamente á todos los del mundo. 
A pesar de que no sufraga muchos de 
los más importantes servicios comuna 
les, como la instrucción popular y la 
viabilidad, arroja sobre una ciudad 
de trescientos mil habitantes el fardo 
de un presupuesto de cuatro millones 
de dollars. Más de trece dollars por ca-
beza. H a y por ahí grandes estados 
que no exigen tanto á sus miembros. 
A bien tristes consideraciones se ex-
presan todas esas cifras. . Somos muy 
imprevisores; pero, si. pudiéramos de-
j a r de serlo por esta vez, nos importa 
íio poco meditarlas y ver con todo lo 
que nos amenazan." 
Y después de todo esto. L a Discu-
sión escribe por su cuenta, hablando 
de las rebajas introducidas en el Pre-
supuesto : 
" E l Presidente ha atendido los cla-
mpres de la opinin públ ica , expuestos 
tiesde el primer momento por este pe-
riódico con más ardor y mayor cúmu-
lo de datos que n a d i e . . . " 
Y sigue. 
L a Lucha aplaude la obra del gene-
ral Presidente. 
Y sigue combatiendo á D i v i ñ ó . . . 
B A N C O N Á G 1 0 M L D E C O B i 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O 
A V I S O 
Se avisa á los señores Depositantes, 
por este medio, que .se sirvan presentar 
sus libretas á partir del d í a 15 de J u -
lio, 1909, con el objeto de que les sean 
abonados los intereses que vencen en 
esa fecha. 
B i l A N C E J E M M l 
S e g ú n A z o r í n "los n iños son los 
t e r m ó m e t r o s de la bondad h u m a n a ; " 
y aun cuando lo ocurrido á nuestro 
alrededor durante la semana ú l t ima , 
por lo inconsciente, parezca cosa de 
n iños , de ser cierto el dicho del lite-
rato español , no debemos echar ma-
no de muchachos para conocer la ca-
rac ter í s t i ca de la actualidad recien-
temente padecida. 
No nos dice " e l p e q u e ñ o filósofo" 
á qu ién se ha de recurr ir para averi-
guar el grado de la perversidad hu-
mana. Y lamentamos la omis ión, pues 
nos encontramos en grave apuro al 
pretender hoy investigar, exponer y 
analizar las causas de tanto asunto 
desagradable como v i v i ó , mol ió é im-
p o r t u n ó en estos ú l t i m o s siete d ías . 
A la prensa no, pues convertida 
como está en olla de grillos, desorien-
ta m á s que da luz. A los po l í t i cos 
menos; entre ellos hay tantas opinio 
nes como divisiones, subdivisiones, ra-
mas. rastro% rumbos, ritos, retales, 
retazos, reminiscencias, rimeros, r in-
glas, raspaduras, rajaduras , rupturas, 
resabios, residuos y remiendos de par-
tido existen. Menos aun á la o p i n i ó n 
p ú b l i c a ; no porque ande descarria-
da és ta , sino porque desde hace tiem-
po viene padeciendo una modorritis 
aguda, con vistas á l a consunc ión , de 
no sometérse l e al socorrido remedio 
de duchas gubernamentales aplicadas 
con energ ía . Y como opiniones, pue-
den sumarse en Cuba tantas como ha 
hitantes en ella viven, incluyendo las 
cotorras de Pinos y los mosquitos de 
por acá (estos ¡ a y ! no en m i n o r í a ) 
vaya cada cual poniendo su comenta-
rio s e g ú n vayamos exponiendo suce-
sos, ó ratifique el y a emitido, puesto 
que de refritos se trata, y permí tase -
nos poner por delante el nuestro, á 
buen seguro en c o n t r a d i c c i ó n con el 
de cada uno de nuestros lectores. 
'' Cada hombre es un m u n d o . . . ' ' 
de i n f o r m a c i ó n . 
L a industria tabacalera cubana emi-
gra, gracias á las pruebas de amor, 
sin in terrupc ión , recibidas del Norte. 
No nos l l a m a r á n ahora desagrade-
cidos los humanitarios sobrinos del 
Tío Sam. L e s damos brevas á cambio 
de mimos. 
L o a d a sea su magnanimidad; mien-
tras ellos chupan aun nos dejan escu-
pir, si es que no contravenimos los 
preceptos h ig i én i cos . 
L a s mismas loas en honor de los 
mismos protectores nuestros (protec-
cionistas para andar por casa) en lo 
que a l a z ú c a r se refiere. 
U n a de cal y otra de canto—se di-
r á n — a m a r g u é m o s l e s la vida, pero 
p o n g á m o s l e s á mano el dulce leniti-
vo. Y nos llenan la despensa. 
Pero hay amores empalagosos y 
amarguras que con azúcar e s t á n peor. 
Nos explicamos los comentarios de 
todos colores para los l íos , t a m b i é n 
p o l í c r o m o s , del Ayuntamiento de la 
Habana. Adonde se va á llegar por 
ese camino nadie lo sospecha, pero 
lo disparatado del t é r m i n o á nadie ex-
t r a ñ a r í a . 
E n lo de los empleados son mu-
chos los que es tán poniendo las ma-
nos y cada vez se e s tá embrollando 
m á s el l ío para todos, menos para el 
Alcalde. 
Nos lo imaginamos despectivo y de-
clamatorio comentar las palabras del 
concejal Barrena cuando p e d í a su des-
t i t u c i ó n : 
"Se va ensanchando Castilla 
«J paso de mi. caballo." 
E l s e i s m ó g r a f o del Observatorio de 
B e l é n debe de estar descompuesto. No 
a n u n c i ó ni siquiera ligeras trepidacio 
nes de terremoto lejano. Y sin em-
bargo, en los centros b u r o c r á t i c o s se 
siente una tembleta ĉ ue sobrecoge el 
á n i m o . • 
E l sa lón rojo de Palacio adquiere 
hoy caracteres de crá ter de vo l cán 
en ebu l l i c ión por donde vomita re-
nuncias, destitucionef;, rebajas y ce-
sant ía s . E n este punto sí que nues-
tra o p i n i ó n no ha de ser discrepante 
Los aplausos tributados por el pueblo 
y la prensa á tan oportuna economía 
han de ahogar los gritos de protesta, 
aunque no sea escaso el n ú m e r o de 
protestantes. 
L o malo es tá en la cantidad de pá-
nico despertado por el f e n ó m e n o seís-
mico y en que los p u s i l á m i n e s vayan 
á dar del susto á la manigua. 
A los chinos no se les concede el 
derecho á ser "gallardos y calave-
r a s . " P o r lo menos entre la femenil 
gama criolla. 
L o s hijos del Celeste Imperio aspi-
rantes á ser aquí é m u l o s del cé lebre 
chino terror de maridos y galanes yan-
quis, pueden ir c o r t á n d o s e la coleta. 
E l Secretario de Estado ha dispues-
to que " e l que las haga las pague;" 
por lo menos que se les pague el viaje 
á las v í c t i m a s de la amorosa fiebre 
aynarilla. 
Y es justo, Garc ía V é l e z . 
Pero tengamos un poco de l á s t i m a 
para los pobres chinos, que al lanzar 
alegres la agotadora plancha ó el ca-
j ó n de baratijas y volver á su p a í s 
para disfrutar libremente entre los 
suyos de las bendiciones de su buen 
Confucio, se encuentra aun con otro 
l ío -y otra plancha. 
E l Presidente ha rescindido el con-
trato hecho por " P o t e " en E u r o p a 
para surtir de armamentos al e j érc i to . 
" P i n o " Guerra será el encargado de 
adquirirlos en el extranjero. B i e n 
pensado. No sea que d e s p u é s del ta-
baco, el azúcar y la p iña , les toque el 
turno á los maraoncillos, los danzones 
y los sinsontes. 
L a Habana se despuebla. Toda per-
sona decentemente amueblada l ía los 
b á r t u l e s y tuerce el Morro, dicien-
do: ahí queda eso. 
Y "eso" entre otras bagatelas son: 
Los alarmistas sanitarios. 
U n sol de j u s t i c i a . . . y varias in-
justicias m á s . 
L a f u s i ó n . . . en proyecto y sus con 
secuencias en acc ión . 
L a sicalipsis en acc ión y sus conse- i 
cuencias en proyecto. 
L a s conferencias del Ateneo. 
Los mosquitos. 
L a s soporífteas tardes sin sesiones 
parlamentarias. 
Los l íos del Ayuntamiento. 
Y otras delicias m á s . Todo para 
que vayamos sudando "lenta pero 
continuamente." 
Y t o d a v í a hay veraneantes aleves y 
t a n t á l i c o s ' que nos relatan sus viajes 
de placer, se e n s a ñ a n en la n a r r a c i ó n 
de delicias gozadas y nos hablan de 
brisas suaves, perfuma'2¿>!, " ".onior-
tadoras. • 
¡ ¡ T a n graciosos!! 
B A T U R R I L L O 
Juntas de E d u c a c i ó n . 
Cr is tóbal Laguardia , una de las fi-
guras de m á s relieve intelectual en 
la s i tuac ión imperante, p r e s e n t ó una 
enmienda al proyecto de ley reorga-
nizando las Juntas de E d u c a c i ó n , en 
sentido de no asegurar la entrada en 
ellas de elementos cultos, de intere-
sados en el prestigio del magisterio, 
ni de otros que aquellos que e l i jan 
las masas, por i n d i c a c i ó n de los co-
mi tés po l í t i cos , como hoy sucede; con 
lo cual la fuerza del n ú m e r o de cél i -
bes, de viciosos, de analfabetos y de 
indiferentes al problema educacional, 
meros electores disciplinados, a h o g a r á 
la r a z Ó H ^ los deseos de las A'einte 
docenas de padres de familia cuyos 
hijos asistan á las escuelas de cada 
localidad. 
Y el Senado, el alto centro donde 
un Sanguily, un Bustamante, un Z a -
yas y un Morúa con tanto derecho fi-
guran, el Senado aprueba la ley esco-
lar tan atropelladamente como los 
presupuestos aprobó, como si de cosa 
baladí se tratara. 
¡ V a y a ello por Dios 1 
Ahora bien: yo quisiera que L a -
guardia, Morúa , Cabello y Sanguily 
me dijeran, qué diferencia de fondo 
y forma hay entre los servicios de 
Sanidad local, por ejemplo, y los de 
e n s e ñ a n z a pr imar ia ; si tan centrali-
zados no e s t á n ; si no es el Estado 
quien paga-ambos servicios, y con qué 
r a z ó n de l ó g i c a en uno de ellos se 
concede el derecho ó se impone la 
o b l i g a c i ó n á los vecinos de hacer un 
papel decorativo y á las veces entor-
pecedor de los asuntos de e d u c a c i ó n 
Que la e n s e ñ a n z a primaria pueda 
ser un día a t e n c i ó n directa de los mu-
nicipios, no es razón bastante. Tam-
b i é n deben serlo el aseo de las pobla-
ciones, el arreglo de calles y aceras y 
todo eso que el Estado hace sin inter-
v e n c i ó n de las Asambleas po l í t i cas . 
i I r acostumbrando al pueblo á 
preocuparse de los problemas de la 
e n s e ñ a n z a ? 
T a m b i é n hay que irlo acostumbran-
do á que se preocupe de la higiene. 
T a n importante es lo uno como lo 
otro, y tan de i n t e r é s local el buen 
funcionamiento de las escuelas, como 
la limpieza de las v í a s urbanas. 
P o r insuficiencia de los recursos 
municipales, e l Estado nac iona l i zó el 
servicio de Sanidad y el de Obras P ú -
blicas. Y por la misma causa atien-
de á la ins trucc ión . Y yo no conozco la 
ley en v irtud de la cual los electores 
designan una J u n t a L o c a l de sanea-
miento, que fiscalice la marcha de los 
asuntos, y nombre y separe á emplea-
dos que paga el Estado. 
Y luego, que la f u n c i ó n de esos or-
ganismos resulta só lo eficaz para el 
mal, nunca para el bien. E l plan de 
estudios lo traza el Gobierno, para to-
da la n a c i ó n . 
L a d i recc ión t é c n i c a la impone el 
Gobierno. L o s nombramientos los 
aprueba el Gobierno; él fija sueldos, 
acuerda destituciones, demora ó ace-
lera pagos, crea ó suprime aulas; to-
do lo esencial hace y todo lo local su-> 
bordina á un sistema general; luego 
¿qué hacen los vecinos? Cubrir el ex-
pediente, designando figuras sin bri -
llo, que firmen n ó m i n a s y no pocas 
veces causen molestias a l Departa-
mento con sus injusticias. 
D e l mismo modo p o d r í a m o s crear 
I n ^ Juntas de Sanidad, que intervinie-
ran en la pe tro l i zac ión , zanjeo y reco-
gida de basuras, certificando los ser-
vicios de los barrenderos, proponien-
do los empleados y asumiendo las fun-
ciones que ahora tienen estas de E d u -
cac ión , generalmente ayunas de cono-
cimientos p e d a g ó g i c o s y de i n t e r é s 
por la e n s e ñ a n z a ; á ta l punto, que se 
cae uno de espaldas leyendo comuni-
caciones de algunos censores de la la-
bor del maestro de escuela, y se pre-
gunta a t ó n i t o si es serio ó es bur la 
esto que la po l í t i ca hace, y que el 
Senado reafirma con su acuerdo con-
firmativo de la barbaridad de Ma-
goon, que d e c r e t ó la incompatibilidad 
de m é d i c o s , abogados, ingenieros y 
otros funcionarios, los ú n i c o s vecinos 
de ciertos pueblos que han cursado es-
tudios y tienen n o c i ó n clara de lo que 
son cultura, p e d a g o g í a y ciencias fí-
s icas; de los ú n i c o s capacitados en 
cada pueblo para juzgar del trabajo 
de los educadores de niño.s. 
Se ha querido honrar con esto ú l -
timo la memoria del procónsu l , y con 
lo primero satisfacer pasiocillas loca-
les y dejar una nueva arma de propa-
ganda y de fuerza en manos de los ca-
ciquillos que aseguran candidaturas 
de legisladores. ¡ Cómo ha de ser, emi-
nentes personajes de mi p a í s ; c ó m o 
ha de s e r ! . . . 
¿ N o hay civismo? 
Comentando mi amigo V i d a l Pi ta , 
como un lamentable error judic ia l , el 
fallo de la Audiencia de Cuba, con-
denando á presidio á D e l f í n Aguilera, 
dice que si yo conociera al matador 
de Portuondo, habr ía sumado mis que-
jas á la suya, por convencimiento de 
que se trata de un loco, perfectamen-
te irresponsable de sus acciones, que 
ha perseguido á su propia madre, que 
á é l — V i d a l Pita—lo ha amenazado 
de muerte j u z g á n d o s e novelista pre-
terido, y que debe ser encerrado en un 
manicomio; no condenado como un 
consciente. 
Y en el cuerpo de su trabajo-pro-
testa, cita, como y a lo hizo el señor 
Alcalde de M a y a r í , y el abogado de-
fensor t a m b i é n , que los doctores Mal-
berty, López , Mestre y Pérez Vento, 
alienistas de notorio créd i to , han dic-
taminado que el reo es un degenerado, 
totalmente irresponsable; un enfermo, 
no un criminal . 
Y yo digo á mi amigo el correspon-
sal holguinero que, si en el ejercicio 
de mi profes ión , á conciencia de mi 
deber, yo solo, no digo con el apo-
yo de cuatro c o m p a ñ e r o s , hubiera 
diagnosticado la ¡ irresponsabi l idad 
un hombre, y el tribunal le hubipra 
condenado centra mi op in ión desinte-
resada, c ientíf ica y moral, yo habría 
levantado la voz á todas las alturas, 
habr ía llevado mi protesta á toda la 
prensa .del pa ís , habr ía dicho á mi pue-
blo, e n é r g i c a y viri lmente: se come-
te una iniquidad, se castiga á un en-
fermo, se pena á un desgraciado, se 
falta á la just ic ia y se vulneran debe-
res elementales de piedad. Y desafia-
ría á todos los m é d i c o s contrarios á 
mi op in ión , á un careo, una controver-
sia p ú b l i c a y solemne, con el acusado 
y sus antecedentes á la vista. Y si yo 
t en ía razón , la ciencia y la opinión 
púb l i ca me la dar íán , contra todos los 
fallos de la jurisprudencia vigente. 
/,Se ha hecho eso ? ¿ F r e n t e á la opi-
n ión de unos que dicen: loco, y de 
otros que dicen: cuerdo, se ha levan-
tado algo m á s que l a tristeza de los 
deudos del condenado y los recursos 
legales de alzada de la defensa? ¿ N o í 
Pues he ahí, noble amigo mío . por qu^ 
mi actitud no ha podido ser xofra que 
esta: de c o m p a s i ó n , de advertencia j 
de o b s e r v a c i ó n . 
E l Supremo dec id i rá qu iénes tiener 
r a z ó n ; y eso, sin el recurso de la com-
p r o b a c i ó n por alienistas notables, co-
mo en el caso de T a w . el matador di 
W h i t e ; simplemente estudiando lo es-
crito, que suele no ser suficiente ma-
nantial de resoluciones equitativas. 
JOAQUTX N . A R A M B U R U . 
P a r a b u e n c a f é , v i s í t e s e R e i n a 
6 9 , l a c a s a - m o d e l o . H a y tocias 
c l a s e s . C o s a e x q u i s i t a . P u r e z a 
a b s o l u t a . 
A s o c i a c i ó n "Por la Moral P ú b l i c a " 
Habana, Jul io 9 de 1909. I 
Excmo. Sr . D . N i c o l á s Rivero. 
De orden del s e ñ o r Presidente tem 
go el honor de poner en su conoci 
miento que -no h a b i é n d o s e podido eo 
lebrar l a junta convocada para eí 
jueves 8 del corriente, se ha s e ñ a l a l í 
nuevamente para el martes 13 á lai 
8 p. m. en el Palacio Episcopal de es 
ta ciudad. ' 
De usted atentamente, 
G . de Armas, 
Secretario. . 
O V t E O Q 
R e c é m e n d a d a y u s a d a p o f l o s 
M é i k m á s l i r n i á i 
f m I Á C U R A C I O N P R O N T A ¥ S E C U R A 
d e 
I l E i l I S , A G O T A M I E N T O f D E B I Ü D A O 
C 1885 •"••T"":" 89-Un, 
i » 
H A Y C E R V E Z A S 
• Y C E R V E Z A S -
L A C A L I D A D i n s u p e r a b l e d e 
l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a d o 
e s c r u p u l o s o e n l a e l a b o r a c i ó n , 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e n n u e s -
t r a s b o d e g a s , c o l o c a á l a c e r v e -
z a T I V O L 1 e n u n p e d e s t a l . 
Usted está invitado á visitar nneatra 
fábrica y couvencerse de nuestra» ase-
veraciones. 
c 1916 «=•;.. VJJB 
C 2259 
¿HA VISTO YD. LAS DOS MAGNIFICAS ARMAZONES DE ACERO OÜE SE 
ESTAN CONSTRUYENDO EN LA MANZANA DE GOMEZ? 
Fstas construcciones representan la última palabra ea el arte y la ciencia emplea-, 
das en la manufactura de armazones y son 
5 
Cada una do las miles de piezas ha sido fabricada en nuestra Plant* ea esta ciudai 
conforme á los planos levantados por nuestros Ingenieros. 
La maquinaria de nuestra Planta situada en los muelles de Hacendado? es la mi 
moderna que hay en el mundo, siendr todo movido por la electricidad. 
Loe Ingenieros que foiman el Cuerpo Técnico de esta Compañía son todos especitr 
listas con muchos años de experiencia, que eran hasta hace poco empie idos eu la cas» 
íabricante de armazones y puentes más grande de los üstados Unidos. 
Consultas Técnicas, Planos y Presupuestos facilitados gratU. 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y OF C Ü B A | 
Ingenieros y Fabricantes de Armazones de Acero y Pneafces. 
Olcifla y Depilasiento Técnica en Ofic:o] .9. HABANA* 
c 2075 a l t 30-21 
A L I E H E A n r O P R E D 8 G E R I D O . Ü E O E T A D O P O R L O S 
S E f t O R E S M E D I C O S D U R A N T E 2 0 ñ ñ O S - t 
R E S U L T A D O P R O B A D O 
J ^ l S T ' E l J k & T J * ^ , T I S I S , I > 3 E 3 3 E H I ^ i I I 3 ^ L I 3 1 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S » I . M l A M D E O G Ü E P i l A S A M A T e n i e n t e R e y y C o m p o 
Í Ü A B A M A -
C. 2257 IJL 
DIARIO D E L A MABINA—Edición de la mañana.—Julio 11 de 1909. 
Jnnta Proyincial de A á r i c o l t u r a , 
Industr ia y Comercio 
En la tarde de ayer celebró sesión 
dicha Junta en el Gobierno de la pro-
vincia, bajo la presidencia do! aéfÍQr 
•Gobernador Civil, con asistencia^ de 
ios señores F r neisco Casuso. Elias 
3Iiró. Manuel dr Ajuria y Kduardo F . 
Plá. Director del Instituto de Segun-
da Enseñanza, actuando de stM-retark) 
•eJ que lo es de la corporación, don N'i-
eoraedes P. de Adán; habiendo excu-
sado su asistencia los señores f), José 
Bruzón. presidente por.sustitución re-
glamentaria de la Junta, y los vocales 
don Carlos Theye. don Julio Valdés 
Infante y don José María Espinosa. 
Los acuerdos tomados fueron: 
p.—Aprobar el acta -de la sesión 
anterior. 
2V—Quedar enterad-a de los efec-
tos últimann.Mile recibidos de los in-
dustriales de la provincia con destino 
al Institiuto de Parsons. Kansas. y en-
viarlos á su destino por conducto de 
la Secretaría del ramo. 
—Hacer suya la contestación da-
da por el señor Presidente á la Secre-
taría del ramo con motivo de la comu-
nicación de dicho Departamento, rela-
tiva á la'comprobación de la compo-
sición química de 'los abonos, y soli-
citar del Consej.o Provincial de la Ha-
bana que incluya, en los próximos pre-
supuestos la sumía de 2.000 pesos para 
la instalación de un Laboratorio Agrí-
cola para la provincia. 
40.—Pasar á la Sección de Asuntos 
Generales el expediente promovido 
con motivo del título f|uc en lo sucesi-
vo ba de llevar la Junta, en atención 
al aspecto jurídico del asunto. 
5o.—Quedar enterada de las gestio-
nes practicadas para cumplimentar lo 
que dispone el apartado 4o. del artícu-
lo 94 de la Ley Provincial, y dirigir 
respetuosa comunicsción al señor Se-
cretario de Agricultuna. Comercio y 
Trabajo, reiterando el envío de los da-
tos pedidos. 
6o.—Solicitar del señor Cuadreny. 
de Batabanó. una colección de espon-
jas, y del señor Tomás Mederos maíz 
y millo, á fin de cumplimentar lo dis-
•K'sto por la Secretaría del ramo so-
bre el particular. 
7o.—Aprobar la adciuisición de va-
rias obras para la Biblioteca de la 
Junta, y la suscripción al periódico 
' ' L a Hacienda," para el año ñse.-l en 
curso. 
8o.—Pasar á la Sección de Asuntos 
(iPDorale--, la moción del vocal Subde-
legado de Veterinaria. Sjr, Francisco 
Etchogoyen, sobre modiñeaeiones en 
Oos Regist ros .Pecuarios, k fin de que 
informe sobre el carácter jurídico que 
entrañ" la suestión. 
9o.—Quedar enterada del rstado-rc-
snni'-Mi del número de reses beneficia-
das en lo.s términos municipales 
de la provincia, durante el año pasa-
uo. del cual resulta qüe se han sacri-
ficado 117.738 reses vacunas, 63.777 
de cerda, 7.023 lanar y 4.280 cabrío, 
con un peso en EMgránios de 
20.240.013. 2.536,154, 99,806 y 5o.128. 
respectivamente, resultando un precio 
medio de SG'ó centavos para el gana-
do vacuno, de 39 para el de cerda, de 
39 para el linar y de 41 para el ca-
brio, con un costo en junto de 8 millo-
nes 438,231 pesos y S 2 % centavos oro 
español. , 
10°.—Pasar á la Biblioteca de la 
corporación las publicaciones última-
mente recibidas. 
P a r a los pobres de Fuerteyenti ira 
Son muchas las personas que me 
escriben ofreciéndome recursos para 
los desgraciados hijos de la isla seca, 
que por sarcasmo se llama Fuente-
ventura. 
Entre les entusiastas y generosos, 
cuento á don Leopoldo Perera. vecino 
de Guanajay. que solicita 304 talona-
rios para repartirlos en aquel simpá-
tico pueblo. 
Yo agradezco estos ofrecimientos; 
pero debo advertir que hay en la Ha-
bana un ( omilé encargado de la pia-
doáa recolecta, y del cual no formo 
parte. 
•Entiéndanse con los directores de 
ese patriótico Comité los que me hon-
ran con sus adhesiunes. 
Y cuenten siempre con este isleño 
insignificante, dispuesto á trabajar 
en favor de aquellos infelices sacudi-
dos violentamente por los huracanes 
de la miseria. 
Desde la Patria nos llegan lamentos 
y súplicas. 
Los que 1 adecen hambre y sed nos 
piden una limosna. El quo terina, 
¡que dé algo á los que no tienen nada! 
J . Viera, i 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
Entrevista importante. —Los Esta-
dos Unidos hacen justicia á España 
Del "New York Herald" tomamos 
las siguientes declaraciones del señor 
Perry Belmont, quien fué en otra 
época Ministro de los Estados Tnidos 
en España, al cual un corresponsal 
pidió le dijera cuáles eran sus impre-
siones sobre España y los cambins 
que se habían operado allí desde la 
época en que él fué ministro, hasta el 
v'aje que acaba de efectuar por la 
Península Ibérica. 
Mr. Belmont dijo: 
^ ' E l país ha cambiado tanto, que 
se ha convertido en una nueva Es-
paña en el viejo mundo, la vieja Es-
paña del nuevo mundo que yo conocí 1. 
Las guerras oloniales han cesado y 
el gobierno y el pueblo españoles han 
concentrado todas sus energías con 
extraordinario éxito, para piwocar 
la rehabilitación •''e España y el des-
arrollo de sus recursos interiores. 
"Hasta las antiguas glorias han 
adquirido nuevo brillo por esa trans-
formación en una España más gran-
de, más grande en el verdadero senti-
do, .puesto que la mayor ó menor ex-
tensión de territorio no constituye la 
grandeza de una nación.. 
"Probablemente el mejor punto de 
vista para advertir el maravilloso 
cambio, es la. situación financiera del 
gobierno. En lugar de los acostum-
brados défitit anuales en los presu-
puestos, sobrecargados por los gran-
des gastos coloniales, ha habido su-
perávit desde 1900. los cuales dan 
un promedio de $12.000,000 anuales 
de excedente sobre los gastos de la 
nación, y en uno de esos años, dicho 
superávit montó á 110.000.000 de pe-
setas que son $22.000,000 aproxima-
damente. 
"Varias sumas han sido aplicadas 
á reembolsar al Banco de España. 
"Desde 1901 se ha calculado un 
excedente en los presupuestos, mon-
tante á 536.500,000 pesetas, unos 
$107.500.000. que se han empleado vil 
lá reducción de la deuda nacional, lo 
cual se ha realizado con tanto éxito, 
que al actual gobierno solo le quedan 
por pagar 1.000,000 de pesetas. 200,000 
pesos, de los bonos de 2 por ciento de 
la deuda colonial. 
"Este excedente ha sido el resul-
tado del aumento en las entradas, y 
no de la reducción en los gastos. 
" E s evidente que la prosperidad 
siempre creciente del país, le permi-
tirá soportar fácilmente el aumento 
de impuestos que se trata de imponer. 
E l crédito de la nación está mejoran-
do día por día. 
"Los tenedores de- bonos del ÍTO-
bierno que antes percibían bonos de 
5 por ciento, ahora recibirán bonos 
redimibles de la deuda raterior. E n 
consecuencia de ia disminución del 
interés, el capital busca otros campos 
donde emplearse; recibiendo toda la 
protección del gobierno en las nuevas 
empresas á que M dedica, especial-
mente en cuanto se refiere á medios 
de transporte. 
" E l gobierno da subsidios para la 
construcción de ferrocarriles de vía 
estrecha y garantiza cuatro por cien-
to de interés al capital que se invier-
ta en esas vías auxiliares, cuando 
unan vías principailes. Los medios de 
transporte modernos han ayudaoo 
mucho al enorme desarrollo de la mi-
nería. 
"Se han construido muchos canales 
y otros están en vía de construcción. 
Todos los partidos políticos se ha-
llan de acuerdo en favorecer las em-
presas de irrigación y se han hecho 
grandes trabajos para utilizar las 
aguas en el riego, lo que hará de Es-
paña uno de los más importantes gra-
neros del mundo. E l país ha sido des-
pojado de sus bosques dnrante siglos 
y ahora se plantan anualmente mi-
llones de árboles bajo la inspección 
del Grobiemo. 
"Los métodos de cultivo modernos 
han producido incalculables benefi-
cios en las regiones de aquel país do.-t-
de han sido introducidos. 
" E n toda.s las manifestaciones de 
la vida nacional se ven signos flore-
cientes de fuentes de prosperidad 
hasta ahora desconocidas allí. E l rey 
Alfonso X I I I personifica esas ener-
gías y esperanzas de la gran nación, 
que renueva su vitalidad bajo la ini-
ciativa patriótica de jefes escogidos 
de la opinión pública del pueblo es-
pañol, los cuales están realizando la 
bien pensada obra nacional, sin ocu-
parse de golpes de efecto sino con el 
propósito firme de realizar reformas 
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duraderas que conlleven el verdadero 
y permunente bienestar de la nación. 
"España no requiere hoy posesio-
nes en el exterior, pero necesita mar-
cados para sus productos, y el obte-
nerlos es el problema que hoy preo-
cupa á los estadistas españoles. Es 
seguro que encontrarán naciones dis-
puestas á favorecer sus productos, y 
lo.s Estados l uidos se sienten inclin i-
dos á entrar en el campo de los trata-
dos comerciales con España, lo que 
sería de mutua ventaja." 
V e r a n o ! 
Esta palabra suena á mal augurio á 
los enfermos del estómago. 
Debilitado este órgano por las ma-
las digestiones, irritado por la misma 
causa, lo.s sufrimientos y molestias 
que ocasiona se acentúan por la fácil 
descomposición y subsiguiente fer-
mentación de los alimentos en el estó-
mago, y por la dilatación que produ-
cen, son causas de dolores á este ór-
gano, de somnolencia invencible des-
pués de las comidas, de falta de sueño 
é inquietud durante la noche, de sed 
insaciable 7 muchas otras complica-
ciones que llegan á envenenar la san-
gre y á ocasionar trastornos graves si 
no se atienden pronto y debidamente. 
E L D I G E S T I V O M O J A R R I E T A , 
por su acción benéfica y reguladora 
sobre el estómago y desinfectante de 
lo.s intestinos, proporcionará en tales 
casos una curación rápida y segura, 
cuyos benéficos efectos se experimen-
tan á los pocos días de usarlo. 
E L D I G E S T I V O M O J A R R I E T A 
tiene en su apoyo Los resultados favo-
rables conseguidos y esmeradamente 
controlados en los hospitales, y la opi-
nión desinteresada de eminencias mé-
dicas, tanto nacionales como extran-
jeras, especialistas en las enfermeda-
des del estómago. i 
L a J n n t a del viernes 
en el "Centro Gallego" 
Como habíamos anunciado, an-
teayer se reunió gran número de per-
sonas en el Centro Galego, para tra-
tar el asunto del legado que donó el 
benefactor de Galicia don Pedro Mu 
rias para fundar una escuela 'le 
A,i:ricultura en el pueblo de Devesa 
Presidió el acto el señor Rodrígutz 
'Bautista, Presidente del Centro Ga-
llego, actuando de secretarios los se-
ñores don Antonio Villamil y D. Pas 
cual Aenlle. 
Reunida la Junta magua se le ye 
ron al auditorio los documentos y 
cartas recibidas sobre el asunto, dáu 
dose á conocer los pormenores del 
caso, y las diligencias hechas en De-
vesa, por distinguidas personalidades 
á fin de que se cumpla lo dispuesí-o 
por el ilustre hijo de Galicia cu pro 
de una Escuela de Agricultura en el 
citado pueblo. 
Hablaron calurosa y elocucutemen 
te en favor de la idea los señores Aen 
He, Ramil, Rocha, Villamil y Fernán-
dez, resumiendo la discusión el presi-
dente señor Rodríguez Bautista. 
Por unanimidad fué acordado se 
guir adelante en las gestiones y en 
viar un telegrama al senador señor 
Buselo residente en Ribadeo intere-
sándole vivamente 'en las gestiones en 
favor de que se cumpla lo dispuesto 
por don Pedro Murías. 
Abrigamos la convicción de que la 
junta del viernes en el Centro Galle-
go, dará buen resultado. 
" n e c r o l o g í a . 
Ayvv ha fallecido la respetable se-
ñora doña Candelaria Crespo, viuda 
de Muñoz Rubalcava, madre queri-
dísima de nuestros estimados amigos 
el doctor don Alejo y el escritor don 
Alfonso Muñoz Rubalcava. 
Rudo golpe es para él cariño de un 
hijo la pérdida de una madre. 
L a señora doña Candelaria Crespo, 
fué una dama distinguidísima que 
perteneció á lo más selecto de la socie-
dad habanera. 
Unida al señor Muñoz de Rubalca-
va. apellido de noble abolengo espa-
ñol, fué su hogar 'venturoso modelo 
de ternuras y virtudes. 
La muerte ha rendido su cuerpo. 
E l ejemplo de las bellas cualidades 
de su alma buena y generosa, queda 
viviendo en el recuerdo idolatrado de 
los dolientes hijos que llorarán á la 
bendecida madre. 
Para ellos, como para todos sus deu-
M e j i l l a s p á l i d a s 
Muchas muchachas se pintan las 
mejillas con coloretes. Mejores son 
j loa naturales y eso se consigue to-
mando el preparado del doctor Gon-
I zález qne se llama CARNE, H I E R R O 
| Y VINO, Se prepara y vende en la 
botica "San José ," calle de la Habana 
número 112, esquina á Lamparilla y 
en todas las farmacias bien surtidm, 
c. 2221 Mi. 
dos. envía el D I A R I O la sincera ex-
presión de su condolencia. 
E l entierro de la señora Candelaria 
Crespo, saldrá de la casa mortuoria, 
Tejadillo ;}9 (altos), á las 4 y media 
de la tarde de hov. 
ha recibido un cablegrama anun-
ciando el fallecimiento en Madrid del 
conoeido industrial, fundador del é r 
tah.ecimumto 'e óptica " E l AlmcndH-
res. de « t a ciudad, don Rafael Okm-
zéleí LInnnv. que en la actualidad era 
socio-gerente de dicho establecimiento. 
Damos el más sentido pésame á sus 
deudos y asociados. 
V s e l a 
l i l M A C f l l T l l M 
P E R F r i W E R I A F R A X C B S A 
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P 9 R L M 8 F Í C I N A S 
M U R C I O 
E n Cayo Cristo 
E l señor Presidente de la Repú-
blica con su- familia y demás acompa-
ñantes, llegaron á Cayo Cristo á las 
11 y 20 de la mañana de hoy. 
L a fusión en Nuevitas 
Ayer se recibió en Palacio el tele-
grama siguiente: 
"iNuevitas. Julio 10. 
Honorable Presidente República. 
Habana 
Asambleas liberales segundo ba-
rrio fusionadas, iniciativas presiden-
tes ambas; lo aclamaron con enta-
siasmo Presidente de Honor. 
Aluija. Secretario. 
D f > M A G I B I N D ^ 
L a redención de censos 
Se ha acordado 'manifestar á los se-
ñores Amézaga y Compañía, que la Or-
den 180 de la serie de 1900. es la dis-
posición que señala los requisitos que 
deben llenar los censatarios del Estado 
para pedir la redención. 
Subasta aprobada 
lia sido aprobada la subasta de 
arrendamiento de la casa San Jfntonio 
60. en Guanabacoa. ordenándose que se 
devuelva el expediente á la Adminis" 
tranón de Rentas de la Habana. 
Terrenos del Estado 
Se ha devuelto á la Secretai'ía de 
Gobernación la instancia del señor Sft-
•rurnino Cordero, manifestándole que 
la Secretaría S é ll.-u-ienda no tiene fa-
cultades parn ceder gratuitamente en 
usufructo UMTCIK;-; del Estado, como 
pretende el señor Cordero que se le 
ceda. 
Fincas forestales 
Se ha participado á la Administra-
ción de Rentas de la Zona Fiscal de 
Holguín que siempre que trate de 
arrendar fincas que tengan la condi-
ción de foreMales. debe proceder con 
arreglo á lo dispuesto en la circular 
de la Secretaría de Hacienda de 5 de 
Enero de 1905. 
Solicitud 
Se solicita a] señor Santiago García, 
propietario de la casa Ancha del Norte 
número 258. en la Sección de Consul-
íoria y Bienes del Estado de la Secre-
taría de Hacienda, para un asunto que 
le interesa. 
D E A G R I C U L T U R A 
Patentes de invención 
Se han concedido las siguienies 
Patentes de invención: 
Al señor Ladislao Díaz por "Mejo-
ras en artefa-ctos de moldear acceso-
rios á las máquinas de hacer losetas 
hidráulicas de arena, eemento, colo-
res, etc., á presión." 
Al señor Gabriel de la Peña, por 
"Una mina de incendio." 
Al señor George Whitman Me Mu-
llen por "Cierto y útil proeedimiento 
en la produndón de azúcar." 
AS señor Manuel Sobrino, "Por un 
mechero de bolsillo para encender ci-
garros." . 
S'e le ha 'negado al señor Agustín 
Binda la solicitud de patente de in-
vención por "Un nuevo modo de 
anunciar." 
Cura racional de las Enfermedades del 
C O R A Z Ó N 
por •! uie da U 
S o l u c i ó n de Digital ina1 
de P E T I T - M I A L H E 
Farmacia í«IDr MiALHE, 8, rué Faiart, París 
Drogueria V'*de Joté SarrM é hijo. Habana 
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D E L o s 
C i g a r r o s S U S I N Í p a r a J u l i o ? 
Si no lo lia. hecho todavía, 
hájíalo aut^s del 15. 
L E E R E L A N U N C I O Y F U M A R C I G A R R O S 
S U S I N I 
Marcas industriales 
Se han negado las siguientes mar-
cas nacionales: 
" E l Brazo Fuerte." para café á 
los señores Sobrinos de Regil. 
"The Sandwo's para aparatos ie 
gimnasia á los señores R. González, y 
Compañía. 
"Corona," para vinos generosos á 
los señores López. Mari y compañía. 
A los señores Romañá. Duyu^ y 
Compañía un dibujo industrial para 
la marca de eognac denominada 1 
"Cognac Duyos." 
Títulos de marcas de g-anado 
iSe 'han expedido los títulos de pro-
piedad de las marcas de ganado de 
los señores José Céspedes Rose 11 ón. 
José Machado. Antonio González Ló-
pez, Manuel Díaz Pérez. Juan Euse-
bio Veiázquez Cruz. Tomás Villegas,. 
Eleuterio Rodríguez. Jesús Orama 
Acosta. Amado García Aruca. Ceferi-
no Morales. Leoncio Rebé, Salvador 
García Peñaranda, Eloy Este vez Ro-
dríguez. Antonio y José Goyanes y 
Batán. 
D E G O M U M I C A G I O I N E © 
Mejoras en Oriente 
Desde el día primero del mes ac-
tual se ha establecido la comunicu-
ción postal diaria, domingo inclusive, 
en Oriente, con Baire. Jiguaní, Santa 
Rita. Bayamo, Veguitas. Yara. Man-
zanillo. Campechuela. San Ramón. 
Ceiba Hueca. Media Luna, utilizando 
el ferocarril Central de Cuba hasta 
San Luís y de este lugar á Palma So-
riano. Baire. etc., por rumtas monta-
das hasta Manzanillo y de Manzanillo 
á Niquero por vapor de la casa God-
wall Maceo. 
Se despacha además tres veces pot 
semana á Ensenada Mora por Xiqne-
ro. así como de Bayamo á Cauto. Gua-
mo. Babiney, etc. 
Igualmente se ha establecido servi-
cio diario, incluso domingo, enrre 
Cienfuegos y Trinidad por Caonao. 
Guaos, Cumanayagua. Hoyo Manica-
ragua. L a Moza. Manicaragua, Güi-
nia de Miranda v Condado. 
D E P R O V I N C I A S 
(Por tBlSgrafo) 
Cienfuegos, Julio 10, 
á las 8 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana 
E n el gran hotel "Unión," se pre-
para, un gran banquete en honor de 
don osé Comallonga, meritísimo hijo 
de Cienfujcgos, por su nombramiento 
de Director de Agricultura. Asisti-
rán representarciones de la Banoa, el 
Comercio, la Industria, la Prensa y 
amigos particulares procedentes de to 
dos los partidos. Asistirá también la 
Banda Municipal. 
E l Corresponsal. 
D E C A R D E N A S 
Julio 8. 
Esta mañana, á las 7. á bordo de 
la chalana "Cuatro Hermanos," atra-
cada al muelle de Rosell, sufrió una 
caída el patrón de la misma Juan Rie-
ra, de 50 años, naturai de España. 
Cuando Riera fué levantado del 
suelo, era cadáver, por lo que se dió á 
suponer que el golpe que recibió en 
la frente al caer, le privó de la vida. 
E l reconocimiento facultativo acla-
ró que la muerte ha sido consecuen-
cia de una afección cardiaca. 
Riera había llegado ayer de los ca-
yos del puerto con cargamento de car-
bón vegetal en su chalana. 
¡ Descanse eo paz! 
E n la prensa de Matanzas se ha pu-
blicado el siguiente aviso oficial: 
E l Gobierno Provincial y el distin-
guido Cónsul de los Estados Unidos 
Mejicanos en esta ciudad ha comunica-
do á esta Alcaldía que la corbeta, de 
guardias marinas "Yucatán." de aque-
lla nación, viene navegando á la vela, 
rumbo de este piierto, para hacernos 
una visita de cortesía. 
Ayer la "Xautiius." de España, vi-
sitó ia capital de la Repúhliea. hoy la 
"Yucatán." de Méjico, nos hará el 
honor de idéntico acto, como una prue-
ba de alta estimación y aprecio. 
Y puesto que debemos corresponder, 
como lo hizo la Habana gallardamente, 
porque esto dará la medida exacta de 
nuestra cultura y de la sinceridad con 
que amamos á todos los pueblos, cual-
quiera que sea su historia y sistema de 
D e s p u é s d e a l « r u n a s h o r a s ú t » 
c o n s t a n t e a j a r i t a c i ó n . u n v a s o d e 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
9 9 9 G I S A R R C ^ S I N * R I V A L 
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gobierno, tratándose de Mejieo. al quí 
debe Cuba inmensas distmeioues y ai 
que nos ligan lazos estrechísimos do 
origen y de imperecederos sacrificio^ 
en la ementa tadn por )a libertad y la 
independencia, aquella correspondan 
eia deberá resuirar a la altura de la? 
•profundas si ñiparías do ambos paísef:. 
E l Aymitamiento y este Ejecutiva 
harán, en tal sentido, cuanto corres-
ponda, coadyuvando á ia acción popu-
lar, siempre robusta y grandiosa cuan-
to se trata de poner en alto el presti* 
giívde la ciudad y la honra de la Re. 
pública. 
Matanzas. Julio 8 de 1909. 
D r . A l f r e d o C a r r m f . 
Alcalde Municipal. 
P A R T I D O S J O L Í T I C O S 
C O M I T E L I B E R A L H I S T O R I C O 
D E L B A R R I O D E COLON 
E l jueves 8 del corriente celebré 
junta el Comité Liberal Histórico de' 
barrio de Tacón. La concurrencia ful 
muy numerosa. 
Se acordó admitir la renuncia dei 
cargo de Presidente al señor Sanjenís, 
que la fundaba en sus múltiples ocu 
paciones, y se propuso para Presidentí 
efectivo del Cnniíé. al general Podre 
Martínez Freiré, y para Presidente d< 
honor al señor Mareelino Díaz de Vi 
llegas. Ambos nombramientos fuoroc 
aceptados por acianmeión. 
E l Comité acometerá ahora los tra 
bajos de reorganización, tomando para 
ello uu amplio local, donde los afiüa 
dos encontrarán comodidad y se leí 
ofrecerá la lectura de.la prensa diaria 
Se acordó celebrar nueva junta e! 
jueves lo. 
Cmniié dr Pvrhln Xuevn 
De orden del Presidente tengo ol ho 
ñor de citar á to los los afilindos á estí 
comité para la junta extrnordinarú 
que tendrá MV.-to e] próximo doming) 
11 de los corrientes, en el local que ocil 
pa \'d SoíTeír.ría, Salud Ifió. á las och< 
de la no-die. Supiii-ando la más pun 
tual asistencia por tratarse de la reor 
ganización de esta asamblea y de otm 
asuntos de .suma importancia. 
Habana. Julio 9 de 1909.—Pa-Mo Fo 
¡ós. Secretario. 
U n h e n r o s o R e c u e r d o 
DEL 
I M o a l piarQués úe Gasteliane 
El difunto Mariscal Marqués de Gastel-
lane hacia siempre que sus soldados 
presentasen las armas al pasar por de-
lante de nn célebre viñedo de Borgoña, 
y era opinión del mariscal < que no de-
nla dispensarse semejante honor más 
que k ¡os vinos de dicho pais n. En pun-
to á honores, lo mejor es leer opinio-
nes diversas : 
« Acabo de sufrir, escribía Madamo 
Turplu á una de sus amigas de Lyón, 
una terrible fiebre tifoidea que á poco 
si me lleva al cementerio. Al reparar 
mis parientes la temperatura espanto-
sa dé mi cuerpo y el estado de mi lengua, 
y sobre todo el grande delirio de mí 
cerebro, estaban convencidos de mí 
muerte. Sin embargo, todavía estoy por 
M A R É C H A L D E C A S T E L L A N E 
aqni. Pero si bien la enfermedad habla 
desaparecido, me dejó de tal modo em-
pobrecida la sangre que no lograba 
reponerme, y á pesar de infinitas pre-
caucionas y de un régimen fortaleciente 
no conseguia que me volviesen las fuer-
zas. Me faltaba completamente el ape-
tito. La menor Imprudencia podía de-
terminar una recaida más grave que la 
enfermedaii misma, y en ese estado me 
hallaba desde muchas semanal, cuando 
al verme sin fuerzas un médico me 
prescribió el vino de Quinium Labar-
raque á la dosis de dos copitas de las de 
licor pordia, una por la mañana y otr» 
por la noche. 
« i Cuáles no serian mi sorpresa y mi 
dicha cuando transcurridos algunos dia« 
me sentí resucitar ! Mi convalecencia 
se afirmaba y recobré el gusto por los 
alimentos, me reaparecieron bien pron-
to las fuerzas y j a pude pasearme uu 
poco. A! cubo de onince dias me hallaba 
de tal modo restablecido que volví á mi 
vida habitual y á mis ocupaciones co-
tidianas y desde eniouces me encuea-
tro perfectamente bien. 
« Aconséjela, pues, mi querida amiga, 
toda vez que u t̂ed está siempre débil y 
su convalecencia se eterniza, que tome 
en su farmacia Ouinium Labarraque y 
yo la garantizo que en poco tiempo 
encontrará el vigor y la alegría. Su muy 
atenta amiga i 
MARÍA TURPIN. 
F.l uso del Quinlura Labarraque ¿ la 
dosis de una copita de licor despué* 
cada comida basta, en efecto, para rea-
lablecer en poco tiempo las fuerza* 
de los enferntos más agotados y para 
ciliar seguramente y sin sacudidas las 
enfermedades de languidez y de anemia 
más antiguas y rebeldes. Las fiebres más 
tenaces desaparecen rápidamente ante 
este medicamento heroico. El Quinium 
Labarraque es todavía soberano para 
impedir para siempre el retorno de la 
enfermedad. 
Por consiíruiente. aquellas personas 
de suyo débiles, ó debilitadas por la 
edad, el trabajo ó los t-xcesos; los 
adultos á quienes un crecimiento dema-
siado rápido ha fatigado mucho; las jó-
venes que experimentan dificultad en 
formarse ó desarrollarse ¡ las señoras 
que sufren las consecuencias de los 
partos; los ancianos á quienes la edad 
ha debilitado; por último, los anémicos 
en general, deben hacer uso del vino de 
Quinium Labarraque pues esti de un 
modo particular indicado para los con-
valecientes. 
El Quinium Labarraque se vende en 
botellas y en 1/2 botellas en todas Ua 
farmacias. Hepósito general : Casa 
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C A R T A S D S A C E B A L 
L A G R A N J A 
Cuando estas l íneas aparezcan en el 
H A B I O p E L A M A í í l N A loa reyes 
E s p a ñ a t e n d r á n un nuevo vasta-
1 0 ; espérase de un moineulo á otro 
nacimiento de un nuevo Infante. 
S'acera, (tomo liaee un año el Infan-
,e don Jaime, en el palacio «le " L a 
tiranja.'" 
Toda la Corte de E s p a ñ a está aho-
ra "de jornada"—como se dice en 
férminos cancillerescos—en ese es-
pléndido Real sitio. Y con la Corte^ 
m espera del alumbramiento de la 
Reina V i d u r i a . están todos los altos 
lignatarios, los persoq&jes palaciegos 
f los ministros-de la corona que han 
Je asistir á las solemnes ceremonias 
le la p í e s e n t a c i ó n del recién nacido, 
le su inscr ipc ión en el Registro Civi l 
( de su baúl izo. Ks decir, que la al-
ta vida oficial e spañola está hoy re-
toncentrada en " L a G r a n j a . ! ' I'are-
je que este lugar está destinado á ser 
nina de los hijos de Alfonso X I I I . 
4Queré i s saber lo que es " L a ( iran-
ia?*' Se dice lo que es.'en dos pa-
abras: es el Versalles de la Corte es-
pañola. Tiene este Versalles castella-
ÍO con re lac ión al f rancés , una noto-
ria inferioridad; pero tiene también 
m la misma re lac ión una notoria sn-
iérióridadi E s muy inferior en sus 
jardines, en sus fuentes, y aún en 
iu palacio. Vis muy superior en la 
frandiosa naturaleza que lo circunda, 
jorque este Versalles nuestro tiene 
>or fondo la alta y magn i f í c i sierra 
leí Guadarrama. Hubiera sido com-
iletamente inútil dar á " L a G r a n j a " 
ias colosales proporciones de los j ar -
jines versallescos; por ámpl ios y di-
atados, por espesos y frondosos, por 
leñoriles y bellos qne los hubieran 
razado y dispuesto, siempre ser ían 
pequeños al lado de los magníf icos , 
.bmptos montes g u a d a r r a m e ñ o s . 
De los cuatro "Sit ios Reales" que 
le tiempos más ó menos remotos po-
iee. la Corte de E s p a ñ a — ' " E l P a r d o , " 
'el E s c o r i a l . " " A r a n j u e z " y " L a 
Jranja"—es este ú l t i m o el que repre-
enta el advenimiento de la dinast ía 
le los Borbones; comí» es el Escoria l 
?! m á s representativo de la d inas t ía 
|e los Austrias. Cuando visitamos 
' E l E s c o r i a l , " sentimos, casi diría-
nos rfue palpamos, la austeridad del 
'spíritu de Felipe I I . Elste r ígido mo-
lasterio y este grave paraje son la 
>erenne expres ión de un momento de 
a historia de E s p a ñ a . Pocos lugares, 
>ocos monumentos hablan con tanta 
"erdad, y al misino tiempo con tanta 
lencillez. del alma, do un rey, y del 
dma de nn pueblo. Por eso para 
¡omprender " E l E s c o r i a l . " para pe-
tetrar espiritualmente en su fría 
'randeza. es necesario haber penetra-
lo el hondo sentido de aquellos tiem-
)os y de aquella raza. A unos " E l 
llscorial" les produce desabor de des-
mcanto: á otros causales una impre-
ión de vaga tristeza. Só lo emociona 
ntensamente al que intensamente per-
•ibe la grandeza del destino de este 
(ueblo extraordinario que fué capaz 
le fundar una iglesia, un convenio y 
m palacio, fundidos en una. sola uni-
lad de piedra. 
E l Real Sitio de " L a G r a n j a " es 
odo lo contrario. Dice Lafuente, ha-
blando de Felipe V que " l a pas ión 
por la magnitii en« in. me/.dada con 
cierta melancól ica afición al retiro re-
ligioso y al silencio de la soledad, fué 
sin duda lo que le inspiró el pensa-
miento de edi í icar oiro Versalles, en 
el ( lcc i i \r de un escarpado monte, cer-
ca de los bosques de IJalsaín. donde 
acostumbraba á cazar, y donde ha-
bía una ermita." 
Felipe Y fundé», en efecto, este ga-
lano y elegante sitio real de " L a 
G r a n j a . " pero no me parece <iue su 
creac ión se deba á ninguna idea me-
lancól ica . Antes al contrario, se nos 
representa como la risueña opos ic ión 
de la austeridad escurialense. 
L a infancia de este Rey habíase 
deslizado á la sombra de las bellas 
frondosidades versallescas, y al venir 
á sentarse en el trono de Kspaña. era 
natural que sintiera una viva nostal-
'gia de aquellos primorosos jardines, 
que no son precisamente jardines de 
me lanco l ía . Fifrurémonos á este mo-
narca, acostumbrado á las galanuras 
y refinamientos versallescos, traslada-
do á la grave y severa tierra caste-
l lana; t í curémonos su h&presiÓD ante 
" E l Escorial7' grandioso y ceñudo . 
E l anhelo, las vivas ansias de un jar -
dín y de un palacio versallescos te-
nían que brotar inmediatamente en el 
alma de un Borbón recién venido á 
E s p a ñ a . 
Así nac ió " L a G r a n j a . " ?etual re-
sidencia de recreo de los reyes fie Ks-
paña : así n a c i ó : no como insp irac ión 
de la Melancol ía , sino como reniem-
branza de la cé lebre residencia cor-
tesana de la corte francesa. Así sur-
g ió este rosado palacio, y estos flo-
ridos jardines con sus estanques, sal-
tos de aguas, arroyos y fuentes, que 
forman la más elegante, la más graó 
ciosa, la más risueña residencia de to-
das cuantas posee nuestro monarca. 
Bien se comprende que aquel día. 
en que por un e x t r a ñ o rasgo. Felipe 
V abdicó la corona de E s p a ñ a , se re-
s e ñ a s e para su retiro esta bella man-
sión de " L a G r a n j a . " Y bien se com-
pivude (¡ue después , cuando la muer-
te inesperada de su hijo, el Rey Luis , 
le ob l igó á ceñir otra vez la corona, 
siguiera siendo su sitio predilecto, qj 
lugar en donde buscaba reposo, el 
descanso de los t r a v é s negocios. 
L a construcc ión del palacio y de los 
jardines de " L a G r a n j a " puede de-
cirse que duró todo el reinado de 
aquel monarca. Todav ía después de 
su muerte, la Reina viuda Isabel de 
Farnesio. a tendió á los ú l t imos deta-
lles, perfiles que el Rey había deja-
do inacabados. Ocuparon por consi-
guiente todas las obras, así las de ar-
(p'itectura como las de jard iner ía y 
fontaneiia casi toda la mitad prime-
ra del siglo X V I I I . 
Así resplandece en este sitio aquel 
sutil refinamiento, aquella exquisita 
elegancia que caracteriza al arte fran 
ees de tales tiempos. No basqué i s 
aquí la varonil majestad de " E l E s -
c o r i a l : " pero no busqué i s tampoco 
su austeridad fosca, adusta. Buscad 
el r i sueño encanto, el gracioso nelei 
te - buscad el más perfecto modelo de 
una campesina residencia de sobera-
nos. 
Desde que SP comenzó su construc-
ción hasta que la reina Isahel vió 
terminada la obra, bien se puede (ie-
cir que sólo intervinieron en ella ar-
tífices extranjeros. Dice Quadrádo 
que esto fué porque " las artes y a c í a n 
aletargadas entre nosotros." No por 
cierto. No afirmaré yo que es tuv ié -
bcraos entonces en un p e r í o d o de arte 
muy floreciente; pero arquitectes pin-
tores y escultores castellanos capucos 
de • imasrinar, trazar y levantar una 
residencia de reyes, no faltaban en 
v a j i l l a . Con otras obras de aquel 
tiempo fáci l fuera demostrarlo. Para 
construir el palacio, y para trazar los 
jardines de " I . - . ' . C r a n j a " vinieron ar-
quitectos y jardineros e x t r a ñ o s por-
que lo que el Rey quería era precisa-
mente una residencia sin esp ír i tu cas-
tellano. Residencias de corte caste-
llana, ya las t e n í a : no era menester 
edificarlas. L o que necesitaba era el 
jardín y la casa que le recordase su 
jardín y su casa francesa. E n lo cuui 
no hay sino la reve lac ión de un sen-
t&ilcnto (pie ha de brotar en el co-
razón de los reyes ••oino en el de l o a 
subditos. Los sentimientos son igua-
les en todos los hombres, sin diferen-
cias de jerarquía . 
Digo esto porque no falta quien ha-
ya mostrado un desden parriót icn por 
el real sitio de "J^a G r a n j a . " * E s cu-
brir con capa de patriotismo ariscas 
intransigencias. EU Roy Felipe Y do-
tó á la ("orle española de un lugar 
veraniego de inmensa belleza, de un 
lugar de descanso de imponderable 
hermosura. 
T a n apeteeiblo era aquel lusrar que 
no tHrdó mucho tiempo en irse f i r -
mando, en torno del palacio solitario, 
el casorio de un nuevo pueblo. E n 
tiempos de Carlos Í1I ya no era " L a 
G r a n j a " nn palacio real en medio de 
un monte, sino en medio de un pue-
blo. Y este pueblo no se l imitó á vi 
vir en el engreimiento cortesano; fué 
un pueblo industrial. Allí se desarro-
lló una de las grandes fabricaciones 
e spaño las . t íp i camente castellanas, 
una de esas glorias industriales art í s -
ticas que durante el glorioso, el gran-
dioso reinado de Carlos H E dieron 
tanta fama á España . L a industria 
de " L a G r a n j a " fué la de vidrios. 
E n el sabio libro de R i a ñ o : " T h e 
industrial Arts in S p a i n " (desgracia-
damente no traducido al castellano) 
dice c ó m o esta industria ar t í s t i ca 
del vidrio "hacia el año 1734 perte-
necía á la Corona, y cont inuó bajo la 
pro tecc ión de los Reyes de E s p a ñ a 
que no escatimaban gasto alguno pa-
ra obtener su florecimiento." E l ca-
rácter de esta industria f u é — c o m o el 
lugar en que se d e s e n v o l v í a — m a r c a -
damente francés hasta el punto que 
sus producciones se confunden con 
las ob^is similares de las buenas ma-
nnfnefnras francesas. Pero esta mis-
ma facilidad de c o n f u s i ó n nos delata 
la gran excelencia que alcanzaron los 
vidrios dé " L H C r a . n j a . " Los ejoni-
plaíres que hoy se conservan son con-
siderados como piezas de museo. 
Pero la principal raagniñeeneia de 
" L a G r a n j a " es indudable—como di-
ce Q u a d r á d o , el sabio h i s tor iógrafo de 
nuestros tesoros ar t í s t i co s—que la 
constituyen los jardines, y de estos 
forman las fuentes la mejor, la pecu-
l iar delicia. F n mundo de estatuas— 
a ñ a d e — v i v i f i c a aquel vasto recinto de 
verdor, a sómase á sus prolongadas ca-
lles, se oculta en sus enramadas mis-
teriosas, y al ^través de la espesura, y 
en torno de los pilones de las fuentes 
ostenta sus bellas formas y gallardas 
aptitudes. Para las horas frescas y 
apacibles del crepúscu lo , hay anchos 
y despejados nunales. lindas plazo-
letas, amenos claros ó " p a r t e r r e s " 
matizados con cuadros de flores y 
sembrados de elesrantes jarrones de 
exquisito adorno y relieves; para las 
ardorosas siestas de Julio sombras y 
asientos, sonoros murmullos de agua, 
susurro de árboles movidos siempre 
por la regalada brisa, opacas sendas 
que escasamente penetra el sol para 
dibujar en el suelo menudas redes de 
luz. 
Son de una rara, de una exquisita, 
de una refinada belleza estos jardines. 
Y son sus fuentes, s e g ú n está reco-
nocido por todos, de mucha mayor be-
lleza qué las celebradas y famosas 
fuentes de ATersalles. Xo corre el agua 
en ellas lodos los días , que no habr ía 
en la sierra del Guadarrama rauda-
les suficientes para alimentar lo.s sal-
tos y juegos de aguas de " L a G r a n -
j a . " Sido chorrean estas fuentes on 
d ías de gala, y entonces acuden las 
geni es desde Madrid mismo para pre-
senciar este e s p e c t á c u l o . L a abundan-
cia de agua que en mil juegos, com-
binacioneS, f a n t a s í a s y dibujos salta, 
corre, cae, se precipita, rueda y se 
despeña , es tanta, que toda la frondo-
sa masa de los .jardines aparece vela-
da por una niebla .>util. por un pol-
villo de plata. S i en tales días subi-
mos á contemplar los jardines desde 
una de las alturas próx imas , los ve-
remos como jardines de ensueño en-
vueltos en un finísimo tul argentino. 
T a l es la residencia en (pie moran 
actualmente los Reyes de España, y 
en donde se aguarda de un momen-
to á otro el nacimiento de un nuevo 
Infante. / f 
Durante bastantes años esta man-
sión recia estuvo en relativo abando-
no. Só lo de tarde en larde aparec ían 
por allí los Reyes. L a madre de Al -
fonso X í l í prefirió- la residencia ma-
rinesca de San Sebas t ián á todo otro 
sitio regio. La írrandeza del mar la 
atrajo más que la hermosura del mon-
te. Gus tó más de la rudeza d^ la cos-
ta cántabra que del refinamiento cor-
tesano del jard ín versallesco. Por 
aquel tiempo fué la Infanta Isabel 
quien dió durante los es t íos esplendor 
de corte á " L a G r a n j a . " Allí pasaba 
los meses estivales la ilustre dama 
rodeada de una verdadera corte. 
Pero desde que Alfonso X 1 U c n i r ó 
en m a y o r í a , y por consiguiente cu la 
plenitud de su reinado, ha vuelto a 
sér " L a G r a n j a " el sitio r e a l " pre-
dilecto. F ! Rey muestra por el una 
preferencia apasionada, y apenas co-
mienza el verano allá traslada su cor-
fe. Y con más amor, si m á s cabe! 
comparte esta preferencia la hermosa 
reina Yietoria. qne parece haber ha-
llado en esta residencia de Felipe V 
el jardín de sus s u e ñ o s . 
Para el soberano tiene este lugar ]a 
imponderable ventaja de estar muy 
cercano á la corte de E s p a ñ a . L o s 
ministros van y vienen con rapidez 
de Madrid á " L a G r a n j a " para el 
despacho de los asuntos de gobier-
no: y el mismo monarca realiza el 
viajo con la facilidad y eí encanto 
de un ameno paseo. E n un par de 
horas, en automóv i l , se traslada A l -
fonso X I I T de aquel palaeio á su pa,-
laeio madr i l eño . Si no fuera por lo 
rudo qu" es el invierno en " L a Gran-
j a . " cubierta de nieve durante meses 
enteros, acabar íamos por ver á 1H cor-
te aposentada en aquel lugar de su-
prema belleza. L a moderna locomo-
c ión automovilista lo haría posible, 
si los rigores del cl ima, las densas ne-
vadas de la sierra g u a d a r r a m e ñ a . no 
lo impidiesen. 
FRAXCTSCO A C E B A L . 
. E l teatro es una especie de micro-
cosmos del mundo, (pie engloba en un 
p e q u e ñ o local todo cuanto nos afecta 
en la vida. E l arte, las pasiones, los 
intereses morales y sociales, y el as-
pecto filosófico del mundo, forman el 
campo de acc ión del teatro, en el que 
juegan m ú l t i p l e s y variados elemen-
tos a r t í s t i c o s . Su conjunto es como la 
gota de agua que concentra en un 
punto irisado toda la luz del ambien-
te, y refleja al exterior los colores y 
las sombras de cuanto le rodea; la li-
r a de siete cuerdas que hace vibrar 
en nticstro corazón todta la gama de 
las emociones posibles. 
E l teatro aenmnla y concentra en 
el fondo de nn ssalón (manto nos hace 
grata é interesante la vida y la natu-
raleza : es la vis ión interior del mun-
do: la r e v e l a c i ó n fanfásticT cta lo que 
s o ñ a m o s vagamente en nuestras ho-
ras de confuso d e s v a r í o : es el Proteo 
del arte que surge á nuestros ojos ba-
jo nj'I forma*; y colores. 
L a gracia festiva de una comedia., 
la poes ía idíl ica del drama, la música 
embelesadora, las pintur:s esceno-
erráfica*. la arquiteetnn decorativa, 
la belleza plást ica de las mujeres, 
el p e r f u m é y eleganroa de sus toca-
dos: el ritmo candenci-iso del b;ailp, 
la g a l l a r d í a de lo.s movimientos, la 
postura a c a d é m i c a do un personaje, 
todo forma allí un bridante panora-
ma de m á e i e o s hechizos qne seducen 
y encantan al m á s refractario á las 
expansiones es té t i cas . 
No hay más agradable d ^ t r r e c i ó n 
para alivio y descanso de nuestras fa-
t i irosas ocupaciones diurnas, que en-
trcgarnois algunias horas á la dütce 
amenidad de las representaciones tea-
trales, cada uno en el género que más 
lo plazca. La. poesía del teatro es el 
summum del arte: y el arte, como dice 
Aria tole France , es la más exquisita 
ñor de la civil idad ; es lo qne por sí 
solo explica el por qué del vivir. F l 
arte es la m á s preciosa flor de la* de-
l ician y las v rfndes. os lo ún ico que 
nos hace arrala, ó llevadera la vida. 
No importa el género de diversio-
nes que se ofrezca, con t&l que haya 
en ello nn r"''CN de bU-éu gusto, delica-
deza y s o n í i m i c n t o . L a maeia do unos 
pinceles, lo mismo nos impresiona con 
la pintura do nn b o d e g ó n que con la 
de un paisaje encantada; y las notas 
de m ú s i c a nos e x t a s í a n lo mismo en 
una c a n c i ó n popular que en una sona-
ta del .más puro estilo c l á s i c o : lo esen-
cial es qu-e haya, gusto y maes tr ía . E l 
saboreo de una migaja art í s t ica , nos 
parece á ratos tan dulce como la au-
dic ión de una obra complet'a. Todo es-
t á en cierta predispos ic 'ón del espí-
ritu á admirar las cosías y á distin-
guir la perla nacarada entre la bro-
za del fanco. como se distingue la 
chispa de oro brotan b> luz en el fon-
do de m í a c'?vemn. 
Por eso en toda*? partes, en el hu-
milde r incón do' bogar, en pleno arro-
yo de la calle, como en «1 tcatrillo (Je 
marionettes; como en la sala de ua 
c inematógra fo , encuentro punío« de 
vista interesantes que me deleitan 6 
me obsesionan agrad'-bleraente. Y co, 
mo on estos días el cirJfe es lo que más 
abunda -en salonef; y teiaifros. diatri-
yendo, al públ ico en combinaojóo con 
los duettos, bailarinas y saltimbam 
quis, de ahí tenemos que sacar el nia, 
yor número de apuntes y observacio. 
nes. A veces nos embelesa y cautiva 
nuestra mtención un detalle insignifu 
cante. Dice un revistero francés que 
un cierto concurrente af íduo al tea-
tro, solamente iba para ver cómo da-
lia el primer golpe de arco nn violi, 
nisfa do la orquesta.. E n mi niñez en. 
nocí un viejito que frecuentaba loa 
toa iros para saber si la. comedia ter-
minaba ó no en casamiento de la dama 
con el ga lán protagonista. Con fre. 
cuenci-a. se quedaba dormido, y cuan-
do los aplausos finales lo desperta-
ban, d ir ig íase al espectador que tenía 
al lado y le preguntaba: 
—'Dígame u s t e d . . . aquellos doa 
enamorados ¿se casaron al fin? 
— ¡ S í . hombre! le deefin. 
—¡ Ah, gracias! E r a lo que quería 
saber.. 
Y no crean que so trata, aquí de 
chifladuras vam's ó sin fundamento. 
E s que cada espectador percibe á su 
manera el encanito de la poesía ; y es_ 
lo me dá una razón del por qué cuati, 
do voy al cine del teatro Nacional me 
distraigo apsci'blemente mirando la 
hermosa calva del maestro fíay, cuan-
do toca el piano,- y es que admiro la 
sencillez cronial y el bello desenfado 
del modesto compositor, cuando en. 
ios pasajes tétr icos del cine improvisa 
melodías á chorro, y toda >a. admira-
ción que siento por don Juan Gay, se 
me transfigura en un i visión simbóli-
ca, í o r m a n d p una aureola gentil que 
toma cuerpo en aquella reluciente eal-
va del maestro, ba lanceándose frente 
al piano. 
Esto me da también la exp l i cac ión 
de un f e n ó m e n o e x t r a ñ i que me oen-
rría al observar á los artistas llama-
dos Chimenti. A d e m á s de que cantan 
muy bien y escegen muy bonitas can-
ciones, me encandilaba especialmente 
el modo de andar del Chimonti dizfra-
zado de tiple. Parece que se propone 
imitar el ritmo ligero de los pasos fe-
moni nos y le resulta un aml'sr gracio-
so que no es de hombre ni de mujer; 
pero que tiene una gracia art ís t ica 
muy interesante, y es lo mis raro y 
gen ia l í s imo que puede, verse, i. 
E n e! mismo teatro Nacional y en el 
do Actualidades, hubo hace poco una 
bella art:sta 1 lomada Bmma Victojf, 
después la Renée Debanga, que apa-
recía, en el fondo del escenario, vesti-
da de malla, y repentinamente, por 
medio de unas nroyecciones lumín i -
cas, quedaba vestida fantástica-men-
te, cambiando los trajes con suma ra-
pidez. 
Aquello me recordó un pasaje de 
cierta novela de Flammarion, en que 
se habla de un estado superior en la 
humanidad futura. Allí se imagiuaTi; 
personas casi espirituales hasta en su 
materialidad terrestre, y Flammarion. 
las pinlia de nn modo tan ideal, que el 
ser humano será un " a l m a vestida de 
luz ." ¿Quién dir ía al as trónomo-poe-
ta que al cabo do pocos años sería un 
heeh'i real y positivo el soñado fenó-
. rm no del "alma vestida de luz.'" Pues 
V a p o r e » d e t r a v e s í a » 
v M r e s I I j I o s 
l e l a C o i s a i í a T m I U c j 
A E T 0 1 T I 0 L O P E Z Y 
E L \TAPOR 
KOTA.—Se advierte ft. los Señores pasa-
jeros MÍJC lo* dlflp do salid?, errontrarftn en 
el muelle, de la MaclUra, IP.Í vapores remoU 
cadores y lanchas de'. Sr. GONZAI/BZ para 
llevar el pasaje y su ecjtiipajf' fi. bord'>, me-
diante el abono de CO centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl 6 bulto de equlpajt. K! equipaje de ma. 
no será conducido járrate. El Sr. González 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
M O N T S E R R A T 
capitAn G A K K I U A 
laldrá para 
YERACRÜZ Y PUERTO MEXICO 
obre el 17 de Julio llevando la correspon-
lencia pública-
Admite carga y pasajeros para dicho 
»uerto. 
Los billetes de pasaje során expedidos ' 
tasta las diez del dfa de salida. 
Las pftllzas d* carga se firmarán por el 
'on-slgnatario antes de correrlas, sin cuyo 
•equislto serán nulas. 
Recibe carma á bordo hasta el dia de 
íalida. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n Ol iver 
taldrfl para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
• 1 20 de Julio á la^ cuatro de la tardo Ue-
rando la correaDoudeDcia públioa. 
Admite pasajeros y carga general. Incluso 
'abaco para dichos puertos. 
Recibe aidear, café y cacao en partidas a 
!ete corrido y con conocimiento directo para 
lrlgo, Gijór, Bilbao y Pacajes. 
Los billetes de pasaje sMo yerán expedidos 
lasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga de firmarán por al 
Consignatario antes de cerrarlas sia cuyo 
•equiaito -seríin nulas. 
La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia si'lo Se admito en !b 
Administración de Correos. 
P E E C I O B D E P A S A J E . 
!d M a s e M e $141-33 Ct. s i aiielaito 
..2a 120-63 \ í 
3a. Preferente .. 80-43 ( í 
J a . omman] J H f l i l . 
Rebaja en pasajes de ida y voelt-v 
Precios conveuc iouaieá para cama 
rotes de lujo. 
Nota.—Esta CompaMa tiene abierta uns 
póliza flotante, a(.t 5>Hra esta linea como pa-
ra todas las dernád. bajo la cual pueden ase-
turarsc todos los eíectos que se embarquen 
kn sus vapores. 
Llamamos la atención de los seflores pasaje-
ro,, hacia el articulo 11 del Kegamento da 
•ajajeros y del orden y régimen Inter'or 
le los vapores de esta Compañía, el oual di-
;c asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
los los bultos de su equipaje, su nombra y 
»1 puerto de destino, con todas sus letras y 
:on la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compe-
|ila no admitirá bulto alguno da equipaje 
jue no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su duefio, asi como el del 
> jeito d» Ht-stino. 
Todcí los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billeU- do pasaje y e' punto en ilon'lo 
ésto fui1 espedido y no serán recibidos X 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
paña, fecha ?2 de Ajro.sto último, no se ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por 'i\ pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
MAlfUEL OTAHUV 
OT-ICIOS 28, H A B A N A . 
C. 2267 78-1J1. 
Cdiiapie ( l í M l e T r a s a í M i m 
BAJO CONTPkATO POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E L V A P O R 
L A X O M A X D I E 
Capitán LAURENT 
Este vapor saldrá directainenty para 
L a C o r u ñ a . 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ftiazaíre 
el día 15 de Julio, á las i de la 
tarde. 
FEE0I03 DE PAStJE P i R A E S P A M , 
E n l51 clase desde $111.00 Cy. en adel. 
Kn 2? clase 120.60 „ 
E u 3:.1 Preferente 80.40 „ 
E n 3? Ordinaria 32.90 
Rebaja en pasajes de ida y vnelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes delujo. 
Admite cargn y pasajeros para dichos puet' 
tan y carga solamente para el resto de Ku-
rop* y la. América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente loa días 
1S y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y o'cadura dubar&s 
enviarse precisamente amarrados r selladoa. 
L I N E A N E W - Y 0 R K - H A V R E 
Sr venden en ruta oficina billrtea de 
• ajes F*1** I0" renombrado* y rApidoa frn-
aatlAntlcos de la misma rompnfUa L A PRO-
VENCE, I * SAVOIE, LORRAINK y TOU-
R\r>K.. Salidas de » T T York todoa loa Jue-
vr». Trnveala del Océano en CINCO dlaa. 
De mfta pormenores Informará su coaalg-
natarto. 
E R N E S T G A Y E 
Oficios 88 . saltos. T e l é f o n o 115. 
C. 058 Jt-i". 
O E L A H A B A N A á P A R Í S 
6 LONDRES en doce días de mar vía S T . W 
YORK. 
Lineas de WARn y HOLANDA-AMERI-
CA en combinación. 
Precio en PRIMERA CLASE de la HABA-
NA hasta París, desdo |123 Cy. 
Vapores palacios de 12.000 á 24,000 tonela-
das. 
De más detalles Informarán: 
Dussaq y Ca.—Sucesores: Dussaci y Gohier 
OFICIOS 18. HABANA. 
C. 2059 alt. Jn.20. 
P A E A I S L A M P I N O S 
" H i m o C r i s t o M l ( ¡ p " 
Desde el s á b a d o I? Mavn el U K I S -
T O B A L C O L O N , d^ esta l inea, sa l -
d r á d é l a I s la de P iuos lo.i L u n e s y 
Viernes . 
Sale de Mueva G e r o n a á las 4 P. 31. 
I d . de J ü c a r o á las (> P. M. 
Regresando á B a t a b a n ó los M i é r -
coles y S á b a d o s a la l legada del tren 
<jue sale de la H a b a n a , «•stacióo de 
Vi lia nueva, á las 5 . 5 0 P. M. 
C. 2030 26-1 3.Tr.. 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
tod' los martes á las 5 de la tsrde. 
Para lunbr'a de Sajen y Olbnriín 
recibiendo carga en combinación con el Cu-
ban Central Rrllrray, para Palaalra, Casaa-
suas, Cruces, Lajas, Esperanza, Saeta Clara 
y ¡iodos. 
P r e c i o s d e f i e l e s 
p a r a S a g u a y G a s b a r i e n 
Ue Habaun A ̂ asua 
Pasá.le en primera. 
Pasaje en tercera. 
Vtvirfp. ferretTíi^ y loza. 
l>E 
% m m i m b b m e m 
8. en C . 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de J U L I O de 1909 
V a p o r MARIA H E R R E R A . 
Sábado 17 & las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas . Puerto Padre , ( i i -
bara . V i t a , B iayar i , Sagtift de T á ñ a -
nlo, B a r a c o a , ( i n a n t á n a n i o ( s o l o a Ja 
ida; > Sautiairode Cuba . 
V a p o r SANTIAGO DE CUBA. 
i:ábaao2t ¿.las 5 de la tardo. 
P a r a Nuer i tas , Puerto P a d r e . Cri-
bara , B a ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a , Griian-
t á n a m o (só lo á la ida) y Saut iayo de 
C u b a . 
V a p o r JULIA. 
Sábado 31 4 las 5 de la tarde. 
P a r a Santiasro de C a b a , Santo Do-
niiuiro, S a n Pedro de M a e o r í s , P o n -
ee, Maya í j i l e z (só lo a l retorno» y Sjan 
J u a n de Puer to Kico . 
V a p o r HABANA. 
Sábado 31 á las b de la tarde. 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e , G i -
bara , B a ñ e s . Mavar í . B a r a c o a . G u a n -
t á n a m o ( só lo a la ida) y Santiago de 
CUiliu. 
y TlccverM 
. . .• ; 7.00 
S.B0 
. . . 0.30 
Mc.rcs lerlas. . " «-50 
'.ORO AMERICANO) 
Pe H á b a u * Cnlbnrlén y viceversa 
Pasaje en primera |10.0O 
Paraje en tercera. . . . . S.S'J 
Víveres, ferretería y leza. . . . 0.80 
Mercaderías 0.60 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De r-sibari^n y Safr'-'a 4 Habana. 25 centi-
vo» t»rcio (oro urrerlrano). 
E L CARBURO PAGA COMO MKPrANClA 
Carero peneral O flete currldo 
Para Palmlra., í^.?? 
Id. CaBusguaí. ' ¡J-PÍ 
Id. Cruces y Lajas. . . • ".«l 
Id. Santa Clara y Redar. . (L / i 
(ORÜ AMEKI-'AVO-
VOTA «i 
CAHGA PF, C4BOTAGE: 
Se recibe hasta las tres de la tarde de) 
día de salida. 
CARCA DE TRAVESIA: 
Solamente «e rerlbirft. hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES E - \ GUANTANAMOl 
Los Vanores de los días 3 , 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de « o q u e r ó n , y los de los 
díad 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se. 
rán dados en la Casa Armadora y Consiffna-
tarias A los embarcadores que lo soliciten: 
no admitiéndose nlngrún embarque con otro* 
conocimientos que no sean precisamente lus 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deber*, el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
\ Í Z Marceai nUmeron. nfimero de bnltf>s, clo-
ar .l< Ion mUmOK. oonfeitlrtn. pata t r .rorin •-
elfin, reaidrnrlx del receptor, peao brnfo en 
Kilos y valor de la» m e r c o n n o admi-
tiéndose ningún conocimiento que lo falt« 
cua lquiera-do estos requisito.», lo mismo que 
aquellof» que en la casilla correspondiente al 
contenido. s(Mo ?e escriban las ^alabía* 
"rfeetoa". ••tr.eronncíai»'' « "Itebldaa"! toda 
vpz que por las Aduanas st- eTlge haga cons. 
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa señores embarcadores d*t bebidas suje-
tas «1 impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al pala d* 
producción s<* í'ícrlbirá cualquiera Am las pa-
labras •'Palr" rt ••Kstruajero», laj? dos si el 
contenido del bulto 0 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemo? público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. A juicio de los Seriores Sobreoaryo*. no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la do-
mlp carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modifl-
radas en la forma que crea conveniente la 
Emprtaa. 
Habana, Mayo 1 de 190f. 
>obrlno« de lierre-n. .v ra C. 
C. 7& M I . 
V u e l t a A b a j o S . S . 0 o . 
V E G U E R O 
Cnpitájj Montes de Oca. 
sa ldrá de B A T A . B A . N O todos loa 
d e s p u é s de la llegada del tren de pasa-
jeros que sale de la Es tac ión de V i i l a -
mieva á lus 2 y 50 p. ra., para 
(Jolouia, P u n t a de C a r t a s , B a i l e n 
C a t a l i n a de G-uane (con t ras -
hordo) y <. o r t é s 
retornando los M I K R O O L B S , para lle-
gar á B a t a b a n ó los J U E V E S al ama-
necer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
Es tac ión de /Vi l lanueva. 
Pera más Informes acüdase & la Coa» 
pañla es 
EtTl/UETA 10 (BajoaJ. 
C. 2"6S . 7«-lJ1. 
E L M U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
C a n i t a n ».«pcii;»d 
| a l d r á de e^ce puerro \ o \ tu-irc.>iei á 
la» ciaco de la lard» onra 
S a g u a v C a i b a h é n 
Hcrasaos Zniüsta y ilauL7, Clin i m . u 
C. 2077 26-22Jn. 
(I . i f f l l U S í i . 
BAAQ.rr.ROS. — MERCAPERES 23 
C'»sn r,Hglualraente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos lo» 
Bancos Nacionales de los Estaóos Unidoa: 
dan especial atención. 
TUAXSFEKEACIAS I'OR E L CABLE 
C. 2264 7S-1TL 
X 
18. en C:.. 
A M A R G U R A NÜ1VÍ. 3 4 
Haven paA-a por ei cs^ie jr siraa letraJ 
t corta, r larxa vista ¿obre New VorK, 
l/otidres. Parla y sobre todao la-* caoltalatf 
; v'i/bio» da Eupai&a « ls\a>. l^aiaarea 1 
Danai iaa. 
Aarcnts* da la Compafila ¿a Seguro* coa* 
tra tnctjndioaL 
C. 226€ 1R6-1.T1. 
I i B A N C S i f m t 
O B I S P O i a Y 21 
Hace pagoa por el cable. facillLa cartas 4a 
rrédlto 7 yira letras & corta 7 larga .'lata 
•obro las principales piar.as ds esta l»í* f 
las oe Francia. Inglaterra. Alemania Huela. 
Estados Unidos. Méjico. Argentina. J-'uerto 
Hiro. Cí^na. Japón, y sobre todas laa cluda-
dee 7 pue'aloa Kspa&*, «ala* Bajearsa 
Canarias é ítalla 
C. ??ñ5 78-1J1. 
B A X Q L r i : i t Ü i 
BHCiDSSBS 3 i H i B i \ ' l 
Caai«9. '•HJLUt-^mm.-Ttra** 
G í l i O S S E L E T R A S 
H . C E L A T S Y O o m p 
iÜÓ, A O c T l A l C l O á , estiuiuii 
A A M A U t r U K A 
U a c « n pa'^o* p »r et c v il d. f ^ ü p i t » 
carca'» do e r é lid» y ^ÍPAD locrA^ 
a corea v lar j ja vi?fsa 
touií Nueva Tor^. Nueva orieabs ara-
crua MÚMO, San Juan de F^ttio PJCO, L-.m-
dr^s' Parla. Burdeos. L , / ' . n . Bayct.^ iiair,. 
bureo Koma K^role*. Miian. Genova Mar-
aella Havre. Lella. Nantes. Saint «ulntl». 
Tu apr "'oloMne. Veuecl*. tflrtreae^. T«trta 
Xa simó «te asi como »»lrre todas ia« ca-
iitales y provincias de 
¿SPAHA E ISLAS CANARIAS 
la t - l t ? . 
Dep6sUoa 7 Cueaut» corneaiaa.— Ue^6» 
alio? valores, baciéndose cargo do! C». 
oro y Reaiisadn d«» dl-lda-sdos ó Interesa»— 
t'iéütainu» y PignoraclOt. ~* valorea y tro4 
to» Torupra y "enta da -alore* púfcUcoa 
é tnduwScS — Compra 7 veata d* iotr^a 
cambíóí. - - Cobr.> do letra? cuponas. at^ 
• oírJr^T aaena- — Glroa sobre laa pno^!-
üX es ^ w ' **también aobra loa pueblo. <ía 
Espaft»! Isla-» ^^í*^"^f» ^ C r b ^ t ^ ^ " ' ^ 
^ . ^ n s ^ 0 * ^e-iAb. 
C. 576 
Z A L D O Y C ü l f . 
Uattu pagua par eJ caoie git-aa leti-as a 
fo¡-. . v \d.¡¡¿». víala y dan cartaa de credlte 
bobre New i'orlt. Plladeifia, New OrroMa 
San Francisco. Londres, Parl^, Maurí*». 
Barcelona y iexaas ta. pita le» / ciua^te» 
>l ¿trnes de «os ÜstanoB UiuJca. Méjico / 
Kur^pa. asi como «obre todos ina pujólo* na 
Kapaña y capital y puerto* da U. iUco . 
Kn combinación cor. loa seftoree F. 
b,3llln etc. C e . da Nueva Torit reciben A'' 
denes para la coraprit y v*nta da valore» •* 
acciocea cotlzablea en la Bolsa de dicha olu-
úad. cuya» cotiaacloaas se reciben por cawa 
dî  rlKTO-nte. 
C. 2263 (&-1J!. 
B A . N C O D E L A H A B A N A 
G i r a sobre las principales plazas 
de E u r o p a y de los Estados L uidos y 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a . 
H a c e pa^os por eable eu la I s l a do 
C u b a , F r a n c i a . I n g l a t e r r a , Alema* 
n í a , E s p a ñ a , y eu to«las las ciudades 
de los Kstados L nidos. 
G A L L E D E C U B A , E S Q U I N A A O B R A P S A , 
72-11 J Ab 
DIARIO DE l*A MARIKA—Edie ióa ele la mañana.—Julio 11 de 1909. 
n ea otra eos-a que un vestido laéreo 
5! tal especi-e el que pres-enta la her-
osa Kenée. Si no el alma, al menos 
Uico el cuerpo vestido eon la simple 
^e:ón de 1 ^ rayos lumínicos. He aquí 
balizado el sueño de un poeta. 
' Confieso mi debilidad y declaro 
ue todavía me gustan las vistas ci-
nematoerráfieas, y qu-e por ellas voy 
al teatro más que por los aditamen-
tos de coupletistas. payasos y come-
insulsas. Lamento qu« estén en 
bo^a por el "mal gusto de la gente, 
las histori-as de crímenes horribles y 
conflictos espeluznantes. Me gustan 
con preferencia las películas de ca-
ráeter fantástico, los cuentos de hadas, 
e Izs h i s tó r i cas alegres; pero sin de-
falles groseros (que hay algunas), en 
Míe lucen la gracia de su cuerno y ¡ 
5Us andares las jóvenes y los gallar-
dos mancebos: con aquellas escenas I 
¿e cariño íntimo de familia, y á veces 
pxtra-familiares. que causan una im- ; 
presión seductora. Yo no se.̂  pero el ! 
mundo de los cines es más poético que 
el mundo real. 
en lugr de la calle estrecha y húmeda, 
la colonia procura al jovencito ciuda-
dano playas, de fina arena y llanuras 
cubiertas de césped, donde pueda l i -
bremente descansar y desentumecer 
sus miembros." Y añade di escritor ci-
tado . . . "por tal modo la colonia es-
colar hace de un cuerpo linfático y de-
bilitado un cuerpo robusto que ofrece-
ráj escaso campo á la enfermedad ó 
t r iunfará de ella f ác i lmen te . . . " 
Pero, escribe luego: " s i las colonias 
de vacaciones son obra de higiene fí-
sica, son también (é mi juicio, sobre 
todo) obra de higiene moral y social." 
Y he ahí, creo yo, su admirable ca-
racterística. En la colonia escolar se 
trabaja con perfecto equilibrio cuando 
la organiza y dirige un buen espíritu, 
por todo cuanto constituye al hombre: 
por su organismo, por su alma entera, 
por el individuo físico y por el hom-
bre interior y al través de él, al tra-
vés de ese niño tristón que alegramos, 
de ese golfo que sustraemos del arroyo, 
de ese abandonado á quien prodigamos 
j un mes de abrigo y de caricias, al tra-
munao reai. ^ vs de (q ^ coionia labora por la rege-
Y que efecto mas extraño y hala- ! ^ de ^ ialarmoma de 
gador P ^ ? ' ^ a ? d « . ^ P ^ l Í a las clases y por la elevación de todos 
media obscuridad se ilumina el tea-
tro: siente usted lia agradable sorpre-
sa de encontrarse próximo á una be-
lla mujer, y á veces de una persona 
imiffa á quien no conocimos cuando 
entró á o'bscuras. 
El cinematógrafo está llamado to-
davía á un largo porvenir de trans-
formackmes. Vendrá á ser un medio 
de llenar tos entreactos, como lo es 
ya, figurando como detalle, supleto-
rio de ciertas diversiones; v 
Que es este modo de hacer el bien, 
como una expresión de amor al próji-
mo, y bajo la forma sugestiva de una 
acción educativa, todos ganan, todos 
se levantan: el niño que se alegra y el 




Soy un# caluroso entusiasta, cada 
año más entusiasta, defensor, y, me 
atrevo á decirlo, propagandista de las 
algún día las vistes cinematográficas | colonias escolares. Cuando llega esta 
explicarán el argumento de las obras época de los calores que abrasan en 
muza 
que se representen ; ya que muchos es-
pectadores necesitan que les expli-
quen el asunto de un drama ó de traa 
comedia. 
Lo que puede asegurarse positiva-
mente es que el teatro, en las mi l fa-
ses de su desenvolvimiento, es y será 
siempre el foco de tod'gs las •radiacio-
nes del arte más ó menos.puro, más ó 
meno.s enturbiado por el mal gusto; 
pero siempre atractivo para el sér 
humano. 
P. GTRALT. 
E l vereif io fie los l o s nM 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
LAS COLONIAS ESGOLARFS 
estas grandes ciudades, en este Madrid 
que parece calcinarse bajo un sol im-
placable, no puedo menas de pensar en 
el bellísimo alivio de la colonia esco-
lar. Hay que recorrer estas calles es-
trechas y secas, oscurecidas por nubes 
de polvo, hay que recorrerlas y ver j u -
gando en medio del arroyo mismo, su-
dorosos, pálidos, á centenares de niños, 
a raposos, á veces sin vida, ó mejor, sin 
viveza alguna en sus movimientos, re-
signados á no ver más que los muros 
de las casas, y la estrecha cinta azul 
del cielo, que allá en lo alto, sobro, ios 
tejados se señala brillante, encendido 
á ratos por la fuerte luz solar; hay 
que pensar en su abndono, en su cou-
d:ción tr is t¿ . . . 
Y viéndolos y pensando en todo lo 
que su contemplación sugiere, ¿cómo 
no bendecir la obra de las colonias es-
colares que los recoge y con amor de 
Se anuncia que el Ayuntamiento de ]¡V¿I(XYQ ias saca dulcemente de ese me-
Madrid organizará este verano, varias, horrible, para llevárselos allá lejos. 
Coló vías escolares de vacaciones. Ya ; doncie vím ios escogidos de la fortuna, 
era tiempo que este grave y hermoso y ¿ Q ^ f o Se respira el aire puro, en la 
simpático problema se afrontase por la naturaleza sana, en el bosque fresco 
("iorporaeión municipal de la capital de j ¿n to al mar que so genera en la pla-
España, con cierta decisión y con al- :-a alegr/B. . . i 
guna generosa amplitud. Años hace; ' .At l ¡ ¿que Q^rá m ^ digna del es-
(\vx. el Ayuntaniientof de Bilbao y el j fuerzo toda una sociedad que siente 
dé Barcelona, y-algunos -otros, mantie- i ̂  i0 vjV0( süs grandes, sus tremendas 
i.nn ésa filantrópica, culta y salvadora, j responsabilidades, qué obra, digo, más 
institución. Y mucho más hace ya (\\andi qUe esta de recoger por miles, 
que se inició el movimiento regenera- ¡ 1)0r muchos miles, ios niños de la ciu-
dor entre nosotros por el Museo Peda- ¡ ̂ ad< del táller, de la fábrica, para in-
gógico Nacional. Fué en el año 1887. | funciiries Con la oxigenación del orga-
Obedpeía el Museo al influjo que, por ; ipsm0j ia 0tra oxigenación moral del 
entonces, se producía en Europa, espe- ! ^ p í ^ t t i , poniendo en lo íntimo, en la 
ciaihnente en Suiza v Francia, en favor , raiz ^ fecuncia semilla del 
de esta obra social de la Escuela. , bien recibido? ¡quien es capaz de cal-
¿La razóu de las colonias escolares? I cnlar los efectos que tal semilla habrá 
i 
erdilla. ni con el camaleón, ni con el 
gato, ni con el murciélago, n i siquiera 
con las bibijaguas. 
¿Qué á quiénes les dieron entonces 
los piiestos? 
Muy sencillo: á los loros, porque 
eran los que más chillaban, diciendo 
sin cesar: " ¡ j a m ó n ! " ¡ " j a m ó n ! " . . . 
y á los burros, porque amenazaron con 
rebuznar estrepitosamente si no se les 
complacía. 
Desde aquella remota fecha, muchos 
Gobiernos y muchos hombres proceden 
como se procedió en el famoso Reino 
de los Animales. 
J U A N B. UBAGO. 
«• -<3>»« 
C a r n e t - S a l ó n 
Miguel Gualba y Morales 
E l próximo día 14, ciimplese el pr i -
mer MU versar i o del falloL-úniento de 
este joven estudioso, inteligente é ilus-' 
trado compañero en la prensa. 
Con tal motivo y para conmemorar 
su muerte, varios amigos y compañeros 
han organizado una .velada, la que en 
esa noche se llevará á efecto en los sa-
lones de la sociedad "Club Benéfico." 
He aquí su programa: 
Primera parte 
Obertura por la orquesta, dirigida 
por el señor Francisco de P. Arando. 
Discurso, por el señor Pedro X. Edrei-
ra. Ejecneión al piano, por las señori-
tas Stables. Discurso, por el señor Jo-
sé M. rJerena. Discurso, por el señor 
Pedro Mu reos'. Recitación .poética, por 
la señorita Caridad Chacón. Discurso, 
por el señor Norberto Bello. 
Segunda parte 
Discurso, por el señor Juan M . He-
rrera. Pieza de concierto (piano), por 
, la señorita Melanea Accsta. Discurso, 
días, habiendo una nina adquirido un j ,por el doetor Tibni.eio A£yilirre Dis; 
desarrollo toráxico de 40 milímetros ; , r.urso por el sefl0r SatuPnino Escoto 
seis colonos marcaron el de 30, ocho el i Cari.¡6n Réeiiaeí^i poética, por la se-
ñorita Angelina Edreira. Discurso, por 
No se olvide lo dicho antes: que la 
colonia escolar es una obra de eduen-
ción, una prolongación de -la acción 
pedagógica de la Escuela, y que persi-
gue, por tanto, un f in de valor esen-
cialmente moral, de forjnación interna, 
Siendo esto así, hay que poner á un 
lado, el influjo pedagógico de las co-
lonias de vacaciones, que será más ó 
menos notable, intenso, eficaz y dura-
dero, según las aptitudes que como 
educador, tenga el maestro que las di-
rige y, además, según la labor que des-
pués de realizada la colonia, se efec-
túe, por los sostenedores de ella, cerca 
de los niños que la hubiesen formado. 
Prescindiendo, pues, de estas rela-
ciones éticas, los resultados de que 
pueda ofrecerse una demostración pal-
maria, en cifras, son los físicos. Pue-
den estos, en efecto, apreciarse expe-
rimentalmente, con indicaciones indu-
bitables. 
He aquí algunos: se refieren a.1 au-
mento de peso, al desarrollo torácico, 
al crecimiento de los niños durante l a . 
temporada de la colonia de vacacio- j 
nes: las tomo de una de las interesan- j 
tes Memorias, publicadas en los Ana- i 
les de la Universidad deOviedo, y re- j 
lativos á nuestra colonia de Salinas. ; 
Esta Memori á que voy á referirme es | 
del maestro de escuela Fandiño su di- I 
rector bastantes años. 
Pero: el aumento ha sido en general | 
muy sobre el promedio normal " . .tra- : 
jeron. se dice, los niños á su vuelta un 
aumento medio de dos kilogramos i / i 
ochocientos gramos, habiendo aumen- I 
tado uno de los nños 4 k. 250, otro, 
4k. 100," varios más de 3 kilos, cua-
tro más de dos. 
Desarrollo d$l tórax: también este 
desarrollo ha sido muy por encima del , 
normal de los niños de la edad de las I 
colonias: " f u é por término medio, di- | 
ce Fandiño, de 22 milímetros en 31 
cuando afortunadamente no revisten 
caracteres alarmantes, á su tierna es-
posa é hijos. 
Xuestros votos más fervientes por el 
restablecimiento de todos. 
Esta noche tendrá efecto en los sajo-
nes del Centro de la calle de Virtudes, 
una elegante reunión bailable, organi-
zada por el simpático Comité de Da-
mas del mismo. 
Correspondiendo á la invitación que 
hemos recibido, asistiremos. 
AGUSTIN BRUNO: 
Dispensario Nuestra Señora 
de ia Gtridaá. 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr sn vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían v iv i r y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos repi-
tas usadas, dapatos. arroz y leche con-
densada. Dios pagará á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestros 
niños desvalidos. 
DR. M D E L F I N . 
c ia ." buena composición del poeta ca-
nario Elias Miquel; " L a Siega," por 
J. A. Calcaño, y " E l Peregrino." bo-
nito soneto fiel inspirado vate Emilio 
Martínez, colaborador de la simpática 
publicación. 
Publica, además, numerosas noticias 
de Gran Canaria, Tenerife y una co-
rrespondencia de La Palma. 
La daba en términos elocuentes y 
sinceros, el mismo Museo en la prime-
ra Memoria sobre los resultados de su 
primer ensayo, allá en la atractiva pla-
ya de San Vicente de la Barquera, en 
el Cantábrico. " E r a menester, decía 
Cossío, hacer algo por esos niños en-
tecos, cerrados á todo sentimiento ani-
mador, faltos de alegría, de vivacidad 
y de candor, dispuestos á desconfiar 
del mundo sin haberlo conocido, igno-
rantes de los espectáculos de la natura-
de producir, andando el tiempo! 
Y cuenta que no nace mi entusias-
mo por las colonias escolares de vaca-
ciones, de la consideración reflexiva 
de estos argumentos, ni de una incli-
nación íntima del amor hacia los des-
v;ilidos, sobré todo hácia estos desvali-
dos niños. Eso bastaría sin duda para 
convertirme en defensor de la noble y 
1>enemérita institución. Pero en este 
caso mi entusiasmo tiene, ademas, co-
mo supremo aliciente, la experiencia. 
leza y de. los finos goces que propor- ! r|Vng0 mia fe? una gran fe> en la posi_ 
cieñan" que así es natural que sean 
los niños que concurren á nuestras es-
cuelas y que han de formar mañana el 
nervio de las fuerzas vivas del p a í s . . " 
Pero j y qué son las colonias fseola 
tiva eficacia de las colonias, porque he 
vi.-ío y veo sus admirables resultados. 
No ya en las memorias que cónstante-
nientp se publican, apuntando :as ob-
sérvacíones que los directores de las 
res de vacaciones? Así en general, po- , 0(.!oni.ls recos.€n. ios resultados prác 
dna decir que son una institución ea- t:..uS ja lnif?nn obra quc yo he te-
nido ocasión de comprobarlos de una 
rñanerá directa, en aquellas colonias 
•escolares de la hermosa playa de Sali-
ntó', en Asturias, organizadas y soste-
riñosa, saturada de amor al débil, in-
ventada por el espíritu devoto de gen-
tes llenas de piedad, para procurar la 
alegría.que eleva, ia vida risueña que 
educa á "esos pobrecillos endenques y ¡ ^ h ^ d atronato de la üll iver. 
pálidos, de pecho hundido, estrecho de | Hrdad áe ovi€do 
espaldas, flojos de piernas y llenos de ¡ ' lUcp bas.tantos años, ¿ A b r i l de 
tristezas_escribia Sarcey-y que to- 1894 fué ^ n d o varios profesores as-
1 I r l V * a r r a s t lTT POr 61 a T y 0 ^ i t"rianos' W ™ í a n siempre en la más 
a h r i T p ^ 8 t,'mda'les p á l m e n t e , , ^ comiini. 
: : : ! :dL!^. jTa.epoca ca,lui:osa ael ye- dad de ideal universitario (Arambu-
ru, Buylla. Sela) realizamos las pr i -
meras gestiones para organizar, como 
labor digna de la Universidad, una co-
lonia escolar de vacaciones. Ya el ve-
rano de aquel año pudimos llevar á 
Salinas la primera, de veinte niños, 
durante el mes de Agosto, y desde en-
tonces allá va nuestra colonia de n i -
ños de las escuelas de Oviedo; y si al 
principio extrañaba la intervención de 
la Universidad en cosas tales como eso 
rano polvoriento, cuando las escuelas 
cierran sus puertas. 
Más concretamente, das Colonias es-
colares de vacaciones, son una de las 
más ofreaces manifestaciones—lo com-
prueba la práctica apariencia-de la 
que se ha llamado gráficamente la 
acción social" de la Escuela, más 
exacto, de la Educación y de la Eme-
Bien sabido es en qué consisten 
Una colonia escolar de vacaciones la , 
constituye un grupo de niños, elegidos ; llevar a tomar rulos baños de mar 
entre los más amiseriados. raquíticos ¡ a 111105 enaTltos niños, hoy ya parece 
enclenques—los minados por la fscró' i esío la cosa más 11?itural fíei mu:i;'t! .v 
fula, los candidatos á la tuberculosis-^ t u s a r í a desagradable sorpresa, estoy 
grupo que, dirigido por un educador ! s.p"uro; el que la Universidad ovetense 
esto es, por quien sepa lo que es dir i - i ^ejara de organizar su colonia escolar 
gir niños, abandona la ciudad en el i ®Q vacaciones. 
período en que la escuda se cierra pa- Por lo ^ ^ mi toca' ^ estoy bien 
ra residir cerca del mar, ó en las al- ' ^ ° u r o ^ue lo mismo ocurre á los pro-
de 20. . 
Crecimiento: lo mismo: resultó muy 
superior al normal: por término medio 
fué el de los colonos de doce milíme-
tras, y hubo un niño que creció 25, 
dos que crecieron 20, cuatro 15, nueve 
10 y tres 5 . . . " 
Y no copio más datos. 'Creo sufi-
cientes los indicados, para razonar so-
bre base de experiencia el influjo rege, 
nerador de las Colonias Escolares de 
Vacaciones. 
Madrid, 22 de Junio de 1909. 
ADOLFO POSADA. 
FABULA PROSAICA 
Aya en los tiempos de Esopo, cuan-
do en los vírgenes bosques del Africa 
tenebrosa se constituyó el Reino de los 
Animales y fué elegido el León mo-
narca absoluto, hubo gran algarabía y 
se pusieron en juego muchas intrigas 
para ocupar los puestos públicos del 
nuevo Estado. 
Todos los irracionales andaban re-
el señor Juan Gualberto Gómez 
Esta comenzará á las 8 p. ra. 
Por nuestra parte, rogamos á la bue-
na sociedad habanera, acudan allí don-
de se le rendirá homenaje á quien con 
tantos méritos como nuestro inolvida-
ble compañero Miguelito, era una es-
peranza para la lucha ya en el campo 
de las Ciencias ya en el de las Letras 
por el porvenir de esta tierra. 
Una agradable fiesta, tuvo efecto 
anoche en la morada de los estima ios 
esposas Urfé. 
Esta consistió en una reunión baila-
ble con motivo de celebrar sus natales 
la siempre amable Felicia. 
Sus numerosas amistades correspon-
diendo á la invitación que se les hizo, 
allí asistieron, pasnndo las horas en la 
más grata harmonía. 
Fué una fiestecita digna de todo 
elogio. 
Los felicitamos con el éxito alcanza-
do por dicha fiesta. 
vueltos porque no había uno solo que 1 jirnos 
Otras felicitaciones con el mayor 
gusto, por medio de esta crónica dir i -
no pretendiera algo. 
. -Su- Majestad el León pensó primera-
mente proveer él mismo los destinos, 
siguiendo los impulsos de su corazón 
magnánimo y generoso, y empezó por 
nombrar á sus consejeros. 
La desesperación de los . demás ani 
Estas son para los distinguidos é 
' ilustrados hombres públicos, señores 
I Martín Morúa Delgado y Juan Gual-
¡ berto Gómez, ambos queridísimos ami-
¡ ges nuestros. 
A l primero, con motivo de su nom-
bramiento para ocupar el alto puesto 
males por colocarse era tan grande, \ ^ Director General de Lotería Nacio-
tiue el León quiso evitarse quebrade-
ros de cabeza y, creyendo que sus con-
sejeros eran de fiar, les di jo: 
—Arréglenselas ustedes como pue-
dan con todos las aspirantes y colo-
quen á aquellos que crean más aptos 
y más dignos. 
Las consejeros vieron el cielo abier-
to con esa real resolución y empezaron 
por darles los mejores puestos á los 
numerosos miembros de sus familias 
r ^ue'tivas. sin tener en cuenta para 
nada su capacidad. 
Pero como había muchísimos pues-
tos, aun sobraron bastantes, después 
de estar encasilladas los parientes has-
ta el quinto grado—por consaguini-
dad y por afinidad—de los Consejeros. 
Entones comenzaron estos á recibir á 
los aspimtes enterándose de los méri-
tos que alegaban.. 
—Yo—decía el perro—soy fiel ami-
go del León y ladrando discursos por 
los mitins de las selvas, contribuí gran-
demente al triunfo de nuestro amado 
Pev. 
Pues yo—alegaba el caballo—ten-
go fama de noble y trabajador. Tras-
porté gratuitamente á muchos anima-
les electores hasta los colegios, para 
que votaran por el León, nuestro Mo-
narca indiscutible. 
—Yo tengo gran fuerza en la trom-
pa y en la opinión—exclamaba el ele-
fante—y justo es que se cuente con-
migp para cargo que exija un animal 
de peso. ' 
Xo hay quien me gane á listo— 
gritaba la ardilla—pues hasta los hom-
bres me ponen por ejemplo cuando 
quieren ponderar la viveza. 
Soy incomparable — murmuraba 
el camaleón— con voz débil—yo n6 
aspiro á ocupar un puesto para comer, 
nal. 
A l segundo, por celebrar mañana su 
fiesta onomástica. 
Esta tarde los jóvenes que forman 
la agrupación "Sportinsr L i f e . " cele-
brarán una elegantísima " m a t i n é e " 
en los salones de la " U n i ó n Frater-
na l . " 
Esta fiesta hará eco, en la buena so-
ciedad habanera. 
Enfermita está desde hace días, una 
niñita tan cariñosa como graciosísima, 
que es encanto y alegría de un ventu-
roso hogar. 
María Luisa, la encantadora hija de 
los esposos Valdés Carrero, está en ca-
ma, aunone afortunadamente y gracias 
á los auxilios de la ciencia y los solíci-
tos cuidados de sus padres cariñosos, 
han hecho desaparecer la gravedad, 
oue nos amenazó llevarnos para siem-
pre á la inteligentísima y cariñosa 
amiguita nuestra. 
Que venga pronto sn total restable-
cimiento al igual que sus padres, de-
seamos. 
Nuestro culto amigo y correcto caba-
llero, señor Elixardo Maceo, dignísimo 
v ulto empleado de la Secretaría de 
A err i cultura, también sufre en estos 
momentos, al tener enfermas, aun 
ES T A M B I E N 
P A R A LAS SEÑORAS. 
Pueden Detener la Caída del Cabello 
con el Uerpicide. 
Las señoras § quienes se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su ca iJa y aumen-
tar el crec\miento con el Herpicide Ncu bro, 
que es además unn de IHS mrts deliciosas locio-
nes, para el"cabello. E l Herpicide mata ei ger-
ntiuuv o w u ^ a « pu^ouv j.in t men de la caspa que roe el pabello en sus raf-
porque es sabido que me alimento del ees. Una vez destruido el j E ™ « % > ^ ¿ * » -
í . 1 V, , 1 , , ta de nuevo y el cabello c-ece tan largo como iré. Con muchos empleadas como yo. 
Son las colonias escolares á la vez ^ " ^ i m a tierruca, sin la preocupa-
obra df higiene y de edueación, y me i C10n de la coloilia-
atrevo á añadir , que de paz y de ar- * 9 
^"lonífi socifil 
" L a colonia de vacaciones, escribe' ^ ^ brev^ línPn5 VOy á 1dedJicar1 á 
en reciente libro M. Delpésier, separa 1 demostracion experimental de los 
aa niño durante algunas semanas de u * n 0 \ re5mltaclos de las colonias eseq-
n mansarda estrecha v calurosa, para v* ^ naciones. 
i conviene advertir, que los princi-
mayor alean-
transcendencia 
trece las alimentos sustanciosos y re- S e m ^ S ^ P ^ * 1 ^ Una indicación 
^titu^-entes del campo: por último. , f Z ^ *xPreíiada. ^ «• <on Ci-
••-i mausarciH fMi f fmi v eaiurusa. para i v • i • 
l-nar su^ulmones del aire sano y v i - ^ L . ^ T A ^ ^ Q 
^ c á n t e l e la montaña ó del mar; en i f ™ p i t a d o s , los de 
*z de la comida malsana y escasa, le ^ L " ^ ^ n t e s t i 
la administración saldría oasíj de balde. 
—Yo tengo fama de haragán—con-
ñ-saba el gato—pero sería útil en el 
granero nacional, porque cazaría á los 
guayabitos que fuesen á comerse la ha-
rina. 
—Xo hay quien tenga mis méritos 
para una plaza de sereno ó aduanero 
nocturno:—porque veo mejor de no-
che y duermo de día. 
Hasta las bibijaguas, tan laboriosas 
I y tan sabias que iíniemente algunas 
j mujeres saben más qu-e las bibijaguas, 
| pretendieron humildes puestos ríe es-
| cribientes, ordenanzas y mensajeros,^ 
I Pero los Consejeros del Leen hicie-
ron los nombramientos que feltaban y 
j no contaron ni con el perro, ni con el 
l caballo, n i con el elefante, n i con la 
antes. Aun con una sola muestra se convence 
rá cualquier señora que »1 Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite ó ftrása. No mancha n i t iñe. 
Cura la Comezón del enero cabellado. 
Vóndese en' las principales farmacias. 
Do» tamúcos , 50 cía. y i i ta. moneo* ae»»-
»)CVT M 
"L» Reunión." VOa. de Jos« Sarr& « 
Manuel Johnaoa. Obispo SS r t6. AcaatM 
jfcpeciaiM. 
1 1 i m mm 
IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI-
NALES. —ESTERILIDAD. — V E -
NEREO.-- S IFILIS Y HERNIAS 0 
QUEBRÁDURAB. 
CoiLBultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
49 H A B A N A 49 
C 2251 U L 
P Ü B L I C A D I O N S S 
" E l F í g a r o " 
Selecto y bellísimo en todos senti-
dos es el último número de la brillan-
te publicación de la calle del Obispo, 
que tanto honra á 'las letras cubanas. 
En la portadla, ©] retrato de la dis-
tiñeruida dama dominicana señora D i -
la P. de Deschamps. En la primera 
plana tres lindísimas vistas de las fies-
tas eelebradias ^ en el Campamento de 
Colnmbia el día 4 de Julio. En la si-
guiente plana, y también dedicada á 
esa fiesta de la cordialidad norteame-
ric«ana, los siguientes grabados: Mr . 
George 31 Bradt. el presidente d^l 
Club Americano pronunciando su dis-
curso, el Mayor General Faustino 
Guerra, el Estado Mayor del Ejérci to 
Permanente, grupo de niñas america-
ms, el Presidente de la República 
acompañado de varios jefes, una sec-
ción de infantería del Ejérci to Per-
manente. 
La página inmediata, dedicada á las 
actualidades, contiene los siguientes 
grabados: retrato del señor Francisco 
Steegers, nuevo presidente de la Aso-
ciación de la Prensa; Sr. Eulogio Ro-
dríguez Maribona. Sr. Adolfo Pierra, 
Dr. Ramón Negra, vista general de 
la Exposición de labores y tejidos ce-
lebrada en Ateneo, grupo de maes-
tras de la enseñjnza de tejidos de en-
caje, el Ministro Mr. Morgan en el 
Club Am-eri-cano. 
Inmediatamente un artículo sobre 
los nuevos funcionarios de Agricul-
tura, con los retratos de los señores 
Gomallonga. Gabriel Camps, Francis-
co de P. Machado, Pío Gaunord, Luís 
V. Ab-ad y Antonio M . Alcover. 
En otra página un trabajo de Fon-
tanills á propósito de la señori ta Gui-
llermina Pórtela , cuyo retrato ilustra 
la plana, y un artículo que autoriza la 
firma de Fernando Sánchez de Fuen-
tes, con el retrato de M . Fredereic de 
Martens. 
Inmediaitamente des páginas con 
magníficos grabados del nuevo siste-
m telefónico implantado en la Haba-
na y un extenso artículo sobre tan in-
teresante asunto. 
En otra plana, un* vista de la nue-
va casa que ecupará la Dirección Ge-
neral de Comunicaciones, y los retra-
tos de los doctores en cirujía dental, 
Zayas Bazán y Veiss, que irán al Con-
greso internaekmial de Ber l ín ; y el 
Sr. Maxinrino Ari-ss, Superintendente 
de Escuelas de Pinar del Río, que aca-
ba de fallecer. 
En la Crórl&a, llena de noticias de 
sociedad interesantísimas, el retrato 
de la señora Barbarrosa de Steegers, 
dos vist'as de la inauguración del Asi-
lo nocturno "Jul io de C á r d e n a s , " el 
chalet quo va á habitar en Cayo Cris-
to el Sr. Presidente, y cuya vista só-
lo " E l F í g a r o " puhlica. una vista del 
Club Latino-iamerieano de Xew York, 
y nfros varios grabados. 
Como decimos antes, es verdadera-
mente selecto el número que acaba 
de publicar ""El F í g a r o . " 
Riqueza de Cuba. 
En los talleres del "Avisador Co-
mercial" se están ultimando los pre-
parativos para la gran publicación 
emprendida por nuestros eompañeroh 
los señores Aurelio Miranda y Enr i -
que Hiraldes de Acosta, que se titula-
r á "Riqueza de Cuba," periódico-re-
vista que t r a t a r á con gran amplitud 
de datos y documentos de actualidad 
todo lo que se refiere al estado y ade-
lanto del Comercio, la Industria, la 
Banca, la propiedad y la Agricultura 
de esta Ant i l la . 
E n breve saldrá el primer cuader-
no, debido á la pluma del ilustrado 
periodista muy entendido en estas 
materias don Enrique Hiraldes de 
Acosta. 
Esta publicación es de gran linteres 
para Cuba y será de seguro muy bien 
acogida. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
E l vigilante de la. Aduana número 
51 presentó en la estación de policía, 
al blanco José Alonso, vecino de Santa 
Clara número 22. al que detuvo en el 
nr.ielle de la "Havana Central," ocir 
pandóle un pañuelo, una docena de 
brochas grandes y dos de brochas chi-
cas, que trataba de introducir sin abo-
nar los derechos correspondientes. 
E . P . D . 
L A SEÑOKA 
C A N D E L A R I A C R E S P O 
m t k Woz-Malcaya 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro pa-
ra hoy domingo, á las euatro 
y media de la tarde, sus hijos, 
hijo político y demáS familia-
res, suplican á sus amigos se 
sirvan encomendar su alma á 
Dios y acompañar el cadáver 
desde la casa mortuoria, ca-
lle de Tejadillo número 39, 
altos, hasta el Cementerio de 
Colón, favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana, 11 de Julio de 1909 
Alejo, Alfonso, Manuel Jus-
to y Esperanza M. Rubalcava y 
Crespo.—Dr. Ramón Begue-
ría y Chacón. —Coronel José 
Camejo Payents.—'Dr. Ernes-
to de Aragón. 
"I&las Canarias" 
Con la puntualidad de siempre, he-
mo srecibido el último número de la 
revista "Islas Canarias," que se nos 
presenta esta semana con varias refor-
mas y luciendo una bonita portada, cu-
3'0 dibujo es obra del competente deli-
neante de Obras Públicas, señor Salva-
dor Albacete. 
En el texto de este número sobresa* 
len los trabajos "Seis horas en campa-
ñ a . " que firma Estévanez; " L a Cien-
E . P . D . 
L A SEÑORA 
Gabina Sardina y Sotolongo 
viuda de M a r t í n e z 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro pa-
ra las cuatro de la tarde del 
día de hoy, su hija, hijo políti-
co, sobrinos y demás deudos 
que susicriben. ruegan á las 
personas de su amistad se sir-
van concurrir á la casa mor-
tuoria. Prado, 16, para desde 
allí acompañar sus restos' al 
cementerio de Colón, donde se 
despide el duelo, por cuyo fa-
vor les quedarán eternamente 
agradecidos. 
Habana, 11 de Julio de 1909 
Elisa Martín.— Manuel Fer-
nández.— Rafael Muñoz—An-
drés Muñoz.—-Castor Pita.— 
Antonio, Enrique, Dres. Emi-
lio y Alfredo Martínez y Dr. 
Adolfo Betancourt. 
A N I O D O L 
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M U E V A M E O B C A C I Ó N D E L 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
y de todas las Entermedades que resultan cíe este ; 
INAPETENCIA. JAQUECAS, VAHIDOS. EMBAR KXOS gástrico) é InteiU.iiIflt, 
DISPEPSIAS. HIPOCONDRIA. ALMORRANAS. APiCCIONES del HlQAOO.atC.' 
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purgante ó base de Bourdaíne (frángula) no drísheo. no teniendo 
los inconvenientes de los purgantes salinos, acíbar, escamónea 
Jalapa, coloquíntida, señé, etc. coa cuyo uso el estreñimiento no 
tarda en hacerse mis nertinaz. 
La APHODINE DAVID' no provoca ni náuseas, uí cólicos. Puede 
prolongarse sin inconveniente su empleo hasta que se restablezcan 
normalmente las funciones. . >. 
Dr C.DAVID RABOT,F'd» l'CL.Ex Int.dtlot Ho;o da Ptrlt.tn CO'JRBEVOIÊ ercí de PARIS. 
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T E S O R O S F E M E M L E S 
E L A B A N I C O 
En e&ta tierra, del sol amado uo es-
tamos fen condicioTies d^ juzgxt con 
"imparcialidad el papel dél abanico en 
la vida 'le la mujer. 
Aquí es parte de nosotras, casi un 
•apéndice de H mano: hasta creo debe 
sucederle á las cubanitas lo propio 
que á las niñas japonesas, que al na-
cer, según dicen, encierran en s u dv2Ú-
nuto puño un a'banico m'misculo, que 
entra en juego poco después. Pues es 
el caso, que instrumento tan estrecha-
mente 'ligado á nuestra persong, está 
cayendo en desuso en el vxtraujero. 
En los países del Norte es únieamenté 
cuestión de Moda, y ya sabemos lo in-
constante y caprichosa que es osa muy 
e dulada se ñor.i. 
Por mí sé decir que e'l abanico, ob-
jeto de primera necesidad un día de 
viaje, que funciona con ímpetu y r í -
pidex en la despedida., señalando aquí, 
llamando allá, va languideciendo en 
su movimiento al 'arrancar el vápo^, 
queda cerrado al pisar por la boca del 
i l o r r o y no vuelve al servicio activo 
liasia vislumbrar las costas de Cuba, 
al regreso. 
Un triste abanico de pape] que me 
acompañó en mi último viajo a Euro-
pa, quedó olvidado en el fondo de una. 
m3Iota quince meses; ppro una.s horas 
antes de desn-mbarcar, á la vuelta, me 
acordé de su existencia, porque me 
hacía falta el consuelo de una leve 
brisa y acudiendo ta.l auxilio del des-
cartado amigo, sentí, al tomarlo en 
mis manos, la sensación de la vuelta 
al hogar. 
Lo que es imprescindible en los tró-
picos, es supérfliio .pn regiones mas 
templadas; el a-banico deja de ser 
otra, cosa que un juguete mundano, 
un atributo dp elegancia, un objeto 
de coquetería y de gracia. 
En un informe fee^eáte sobre el eo-
mercio y la industria de Francia, el 
autor alberga, graves temores de que 
el almnico desapairezca; el decaimien-
to que se observa, en la exportación 
de ese artícuLt es digno de tenerse en 
cuente. Dice, que pn 1892 se nota.ba. 
una mengua, considera.ble en su expor-
tación, la cua^l. habiendo alcanzado 
cifras enormes en otros tiempos, no 
asrendíia, «n ose año, más que á cinco 
millones de francos. En 1899 había 
bajado á un millón y medio de fran-
cos, y hoy es bastante menos. 
Si la Francia tiene el monopolio de 
esa industria, las señas son fatales. 
Los abanieos españoles no le hacen en 
el extranjero seria competencia; en 
cuanto á 'los productos chinos, japo-
neses é italianos, son, por lo general, 
de calidad muy inferior, 
E l aibanico de gran estilo, la. obra 
de arte firmada por un pintor de fama 
consagrada, tiene 'apenas comprado-
res hoy. Suele verse, de cuando en 
cuando, un paisaje á la acuarela en 
alguna exposición: pocas veces en ma-
nos de una elegante. 
Lo que se busca de preferencia es 
el abanico antiguo. Ew SP considera 
de gran lujo y alcanza precios exhor-
•bitantes. El abanico histórico, cuyas 
ñsochHoues son de más valor que su 
belleza y la finura de su e j ^ u c i ó n , es 
el solicitado por la moda, el que s* 
ofrece como regalo regio, el que se 
ostenta en ka grandes ceremonias y 
&e fexhlbe con orgullo en las vitr|aiari. 
Por exquisitos que sean los a-bani-
cffs modernos, no compiten con los 
que fueron jóvenes en siglos pasados 
y llevan aiin impregnado en el tejido 
de sus delicadas hojas ó en los ara-
bescos de sus labrados varillajes, el 
«roma sutil de alguna sirena que fué. 
Va desapareciendo ¡todo un gremio 
de obreros finos, casi artistas, que v i -
vían de JSB trabajo que ya no florece. 
Hay que oir las lamentaciones de 
un famoso mercader del Boulevard de 
la M'ideleine. Según él, el gusto de la 
gente rica se ha estragado y vamos al 
abismo. Lo poco que se fabrica se ha-
^e Clandestinamente. Cuando nadie 
quiere comprar abanicos de valor que 
no sean antiguos, ¿qué se ha de hacer 
sino confeccionar los del más puro 
•^stilo siglo X V T 1 I en el siglo X X ? Son 
exactos, no hay quien los distinga y 
tienen la. ventaja de ser más fuertes. 
¡Pobre abanico en decadencia, des-
pués de ser encumbrado á t ravés de 
las edades, objeto de tanto mimo, de 
ranto ca r iño ; cetro legítimo de la mu-
jer, cuya imagen sobrevive grabada 
en las tumbas egipcias, modelado con 
supremo donaire en los figurinos de 
Tanagra, adorno de las cortesanas 
griegas y de las emperatrices roma-
nas! 
Abanico de hierro, eres el bastón (le 
mando del altanero Satrurai, ó de se-
da, ía varita tfe v i r tud de una delica-
da marquesita del Trianón. 
¿Será posible que. sean tan incratos 
contigo qup te abandonen, abanico so-
co rr'do y compapivo? 
Tú, que nos has ayudado tantas ve-
ces en raomputos críticos puando hu-
bo que ocultar una mirada, traip.ione-
ra. ó disimular un sonrojar indiscreto. 
¡ Qué ingrat i tud! 
Tú tenías un lenguaje delicioso. 
Abierto ó cerrado, wgitado ó inmóvil, 
ondeante 6 'tumultuoso, decías mi l có-
sas encantadoras al que las ftábfá en-
tender. 
i Será posible que el lenguaje del 
abanico pase á la categoría de las len-
guas muertas? 
Así lo afirman muchos. 
E l alumbrado eléctripo, los venti-
ladores, el automóvil en su carrpra 
destructora, son enemigos formida-
bles, aplastantes del aibanico. 
¿Y será posible que las mujeres se 
dejen desarmar así, sin protestar? 
No sé cómo la parisiense, éoii su fi-
na intuición de todo lo que atañe «al 
tocado, permite que se cometa, seme-
jante error. Con toda secundad no se 
ha dado cuenta del peligro; es desi-
dia, pura desidia; cuando abra los 
ojos habrá, sin duda, una rpacción tre-
mpnda. 
Alerta, hermanas. dpfcndamos nues-
tras prerogativas; el abanico es un 
'arma, valiosa. 
¡Se amo si e Sel'! 
Bla-rtohe Z, B A R A L T . 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid., Jmiio 51. 
Imagino que estoy hablando con 
ella, y digo á la. distinguida redactora 
de " E l Mundo" : 
Pero. Carmela, mi querida amiga y 
compañera; me engríe usted, me enva-
nece, me sopla, me inf la ; me deja sa-
tisfecha como después de una gran ale-
gría. E l artículo que con tan cariñosa 
bondad me dedica usted en dicho pe-
riódico, me halaga sobremanera. Y tan 
oronda me hallo, que no quepo en mí 
de orgullo; así es que estoy expuesta 
á reventar de gusto, y "usted respon-
derá entonces del desamparo y la 
amargura, de mi f a m i l i a " . . . Mientras 
más leo su bien escrito artíoulo, hallo 
que á cada renglón encuentra usted al-
go nuevo que decirme para aumentar 
el " inf lamiento ;" como los composito-
res que refuerzan el efecto de un cres-
cendo por medio de una modulación; 
y yo, insisto, cada vez más finchada y 
envanecida. Me va usted á poner inso-
portable. Sí, Carmela, sí, quedo ade-
más archi-rcQuete-agradecida por todos 
esos elogios Ann cuando no los merez-
co, me llegan muy al alma y la conmue-
ven hondamente. Eso de verme coloca-
da por una cubana, y para el público 
cubano, á doscientos kilómetros más 
arriba de las nubes, es un contento, un 
estímulo grande para mí. 
Conservaré siempre " l a Sa lomé" de 
Carmela Xieto de Durland; y cuando 
piense, que pienso muchas veces, en 
las tristezas y los trabajo*! de la vida, 
al repaf-ar esos elogiosos renglones, las 
amarsruras y las luchas me parecerán 
menos amargras, porque hallaré, en lo 
que usted tan indulgentemente dice de 
mí, una poderosa compensación, y 
" m i " Salomé se sent i rá otra, puesto 
que se creerá " l a Sa lomé" que usted 
describe, y ese momento de ilusión, que 
nadie puede quitarme, supone una sa-
tisfacción hondísima. 
Perdonad, lectoras mías, tanto "yr>-
y e o ; " pero si público ha sido el elo-
gio, pública debo hacerla gratitud, que 
no puede ser más verdadera, créalo, 
usted, Carmela, y tenga la seguridad 
que cuantos han 1eído su artículo 
aplauden lo bien parlado que está. 
Muy bonita, muy amena y bien com-
puesta, la, página "Elegancias y Res-
puestas." dirigida y escrita por usted. 
Mi enhorabuena sincera y afectuosa. 
He recibido el periódico " C u b a ; " 
he leído el artículo que viene señalado, 
y cuyo t í tulo es "Homenaje á una ilus-
tre cubana." artículo bello y sentido, 
inspirado en la inagotable c r i dad de 
mi estimada amiga la señora, Dolores 
Roldán viuda de Domínguez, modelo 
de piadosas sentimientcs. Bien mereci-
do tiene el envidiable 'cargo de Presi-
dente de la Junta Piadosa de Señoras 
de-la Maternidad ; muy acreedora es 
también al homenaje que recibió con la 
fiesta organizada, por los expósitos de 
la Maternidad de la Habana. Me ha2:0 
exacto cargo de las envidiables impre-
siones que, recibirán tan ilustre dama 
y su familia, durante ese acto de con-
movedora gratitud. Muy elocuente el 
discurso del doctor Valdés. 
¡Qué verdadera distinción, poder 
ostentar dignamente la medalla de la 
v i r tud , medalla fundada haee más de 
un siglo y que hasta ahora no se había 
otorgado á ninguna personal 
"Reciba, usted, ilustre amiga, mi cor-
dialísima enhorabuena. 
Y ya que de Caridad hab^o. no creo 
que huelgue dar algunos •"let^lies J^l 
impulso organizador de la Car! r .d en 
Madr id ; impulso que ha partido re-
cientemente de la joven Rema "Victo-
ria. Esta, como quizás ust(jdé*l sepan, 
tenía, en su isla de "Wight, fúndala una 
institución para vestir ál desnudo, un 
" rope ro ; " y pensando en las mu.bis 
desdichas que es necesario también re-
mediar en Madrid, ha establecido aquí 
otro similar. No es esto decir que no 
tuviéramos ya "roperos;" pero el de 
la Reina abarca más. puesto que es in-
numerable la plantilla de presidentas, 
vicepresidentas. socias y socios. Esto 
hace que hasta el último madrileño al-
go pudiente haya de contribuir. El ro-
pero de doña Victoria no exige mucho; 
se contenta con seis prendas do ropa 
en el mes de Diciembre de cada año, y 
esas prendas han de ser "humildes, 
bastas, sin adornos, como conviene á la 
pobreza" (palabras de la Soberana). 
Sólo viéndolo puede creerse lo que 
ha abaratado la ropa, lo mismo blanca 
como de color, en Madrid. Parece in-
creible, sí, que pueda darse una canas-
t i l la entera por cuatro ó cinco pesetas. 
Por consiguiente, afiliarse al ropero 
de "Santa Vic to r i a " no es ningún 
enorme sacrificio. 
Hay socia que ya tiene listo su en-
vío. 3' eso que hasta Noviembre no 
precisa entregarlo. Todas se apresuran 
| á cumplir tan caritativo deber; y unas 
cosiendo ropa blanca y otras calcetando 
prendas de abrigo, no dan paz á la ma-
no. Los socios no pueden lucirse de es-
te modo, y habrán de enviar unas pese-
titas—^pocas—para que con ella se ad-
quiera lo necesario para cubrir en las 
próximas Xavidades. las carnes atérU 
da;5 de tanto desvalido. 
Yo también soy Vicepresidente de 
este ropero: pertenezco al grupo de la 
Princpsa Luisa de Orleans, esposa del 
Infante D. Carlos, viudo d0 la Prince^ 
sa de Asturias. ^Quién no será vice-
presidente? Hay infinidad de ella/;, y 
nuestro deber consiste en reunir, par 
lo menos, diez socias ó socios, que se 
encargan de las referidas seis prendas. 
Ño es mucho pedir, ¿.verdad0 
Días pasados, por la tarde, nos reu-
nimos en el suntuoso palacio de la 
egregia dama, que nos llamó para dar-
nos las gracias. En la primorosa salita 
donde nos reun 'ó se admira un bellísi-
mo retrato de aquella, hcho por Bé-
j a r ; retrato de gran tamaño, precioso 
y de un gran parecido. 
La Princesa. Luisa es sumamento 
amable, muy modesta; habla el caste-
llano con marcado acento francés y 
viste con elegancia. NTo "s difícil adivi-
nar en su porte, en sus ademanes, en 
sus palabras, en la dulce expresión de 
sus ojos, la gran caridad que siente y 
lo enamorada que se halla de esta pia-
dosa obra. Nos encareció que le diéra-
mos impulso, que procurásemos reunir 
el mayor número posible de social. 
Y al decir esto, me sucede con mis 
queridas lectoras '--nbanas, lo que á 
una escritora española—con la cual no 
puedo compararme, poirqíie eéi escritora 
insigne—ron sils lectoras argentinas: 
que me asalta, como á ella, un inocente 
capricho,, v. también como ella digo: 
—-"Llegan á mí con suma frecuencia 
eartns. pelieiones de postales, testimo-
nios' muy honrosos, que me lisonjean y 
bendigo, de que no se me olvida en Cu-
ba. 4 Sería mucho pedir que alguna se-
ñora ó señorita, paisanas mías, me die-
se «u nombre para apuntarlo en mi lis-
ia de socios, y una rápita que añadir 
al enorme montón que en Noviembre 
eje IDOD afluirá " a l paJacio de la reina 
del pelo de oro y los ojos de miosotis?", 
como poéticamente la llama la escrito-
ra ilustre antes aludida, y que es, ya 
lo habrán ustedes supuesto. la Condesa 
de Pardo Hazán. mi admirada, amiga. 
Se espera que de un momento á otro 
nazca e] nuevo Tufante. En considera-
í-'ión á la imposibilidad de que en el 
Real Sitio de San Ildefonso fia Gran-
ja) se guarde el ceremonial acostum-
brado, con motivo del próximo alum-
hr.Tmiento de la Reina, se ha dictado un 
real decreto estabieeiendo las solemni-
dades que han de observa rae. 
Asegura más de un periódico que el 
Rey tenía el prepósito hace algún tiem-
po de dar una serie de conferencias en 
el regio alcázar, á las que serían in-
vitados artistas, literatos, hombres de 
ciencia, representantes de la banca, in-
dnstria, come re i o y agricultura, cou 
objeto de establecer relación directa 
con cuantas personas brillan en el des-
arrollo de la cultura y riqueza patrias. 
Estos plausibles deseos del Monarca 
no pudieron cumplirse á causa del es-
tado de la Reina, pues S. M. quería que 
esas fiestas tuvieran gran brillantez, 
invitando á ellas no sólo á personalida-
des de Madrid, sino también á las de 
toda España. Se asegura que el Mo-
narca, desea eomienceu las ret-epciones 
cuando esté de regreso del veraneo to-
da la f.-uuilia real. Si efectivamente es 
así, es indudable que la iniciativa de 
D. Alfonso será acogida con aplauso, 
pues demuestra por sí sola cuánto le 
preocupan todos los asuntos que se re-
lacionan con la prosperidad y engran-
decimiento de la patria. 
E l A.yuntamiento de Ma lr'.d lia 
echado el resto; y por el conducto de 
su Banda. Municipal, podrá alcanzar la 
popularidad. Dicha Banda es magnífi-
ca. Primero tocó en fe] teatro Español, 
y agradó mucho; ahora está dando coir 
éíertos en el Real, y gusta más toda-
vía. Cada audición, un éxito. Se dejará 
oir al aire libre, en distíatoe pa nes de 
Madr id ; será la alegría del pueblo; 
contribuirá á su cultura, á su sano es-
parcimiento. Ha. sido orsranizada con 
toda seriedad, á toda conoieneia. Los 
instrumentistas que la componen son, 
al menas en su mayoría, verdaderos 
profesores, figurando entre ellos no po-
cos á quienes el público conoce de vis-
ta y basta de nombre como miembros 
de la orquesta del Real y de la Sinfó-
nica. El instrumento es rico, moderno, 
excelente. Y el primer director el maes-
tro Vil la , es el mejor y el más popu-
lar de los directores que hay en Es-
paña. Con tales elemento*;, el triunfo 
no p^nía menos de ser grande y deFini-
tivo. 
En breve tiempo, pocos meses, ha 
tenido Vi l l a que organizar y concertar 
esta masa de ochenta ó noventa músi-
cos1. 
Discútese al presente acerca de 
quién ha sido el iniciador de la banda 
en esta etapa municipal, porque, según 
reza un eserito repartido al público 
la otra noche en el Real, justo es reco-
nocer que el primero que habló de ella 
en Madrid fué el Marqués de Alta V i -
lla. En el Ayuntamiento aseguran que 
la inieiación corresponde al Alcalde, 
Conde de PeñaJver ; pero no falta 
quien insinúa que á ella precedió la 
indicación de la Reina Victoria, la 
cual mostró su ex t ráñe la en determi-
nada ocasión, porfjue en Madrid no 
existiese una banda de la ciudad como 
en todas las grandes capitales euro-
peas. Sea de ello lo que quiera, el he-
cho es que "Peñalver—nuestro ilustre 
paisano -á poco de ocupar la Ab-aldía,. 
habló á varios concejales de sil filarmó-
nico proyecto. No encontró éste en un 
principio muy favorable acogida en los 
concejales, ni mucho menos en la comi-
sión de Hacienda. Pero al cabo, venci-
das todas las dificultades, se adoptó 
por f in el acuerdo de proceder á su 
organización. Y . afortunadamente. Ma-
drid posee ya una banda de primer or-
den, que. tan pronto como enriquezca 
su repertorio, podrá cruzar las fronte-
ras y ganar los mejores premios en los 
concursos internacionales. 
E l instrumental, cuyo importe as-
ciende á unos ocho mil duros, fué en-
carcrado á las mejores fábricas del 
mundo. Los inteligentes dicen que ja-
más han visto en España un instrumen-
tal tan rico como el de la Banda de 
Madrid. Esta consta, aparte los maes-
tros, de ochenta y ocho profesores, y 
ofrece la particularidad de contar con 
violoncelos, los cuales basta aquí son 
muy raros en la composición de las 
Bandas, de poseer todos los nuevos 
instrumentos, y de tener, por tanto, 
sus diversas cuerdas, aun más comple-
tas que las de las grandes Bandas del 
extranjero. 
La tarde que tocó en el paseo de Re-
coletos, aquello fué el delirio. Desde 
mucho antes de la hora anunciada, ca-
taba el paseo lleno de gente, sobre to-
do, en la parte en que se levanta el 
templete m u s i c a l . Poco después de <• 
menzar el c-onrierto. llegaron en -. 
r r u a j e s l a Reina Cristina y la Intatr' 
Isabel. Escucharon el primer núme** 
y luego subieron á la residencia de l j 
Marquesa d e l Pazo de i« Merced, 
de uno de cuyos balrones, frontero t 
kiosco de l a Banda, asistieron al resl 
del cMncierto. Quedaron eneantadas cífi 
mérito ríe aquélla, y dd hermoso 
pertáeiilo do culinra qne presaneiabaT 
Otra vez se debe al noble e s f n t J 
de don Salvador Vinieco-a .uf ,.\ 
lo de Bellas Artes dé •nu. : r.\^ ^ {"i 
Pasan d" d< Ar-nias las ..;v.-;U rpitn;j 
I\H.< y < xnu'Vías á 'a p '.]>>\--n e^nten. I 
plaeión en el ' ' j " - • p.J--.V •],-,] p^J 
tiro. | 
En primera línea f ign-¡ 1 r^r,-,ltn í 
ras d" Benlliure y de \']>ty. 'jr-nzr^ ,¡,'1 
los maestros Ignac:-. r^iazo y d-d ^ 
mo T'm¡ •írra. Las obra- de Marianj 
Benlliure son un hrdiu busto ^ 
mármol bianco-, el busto de] generf 
López Domínguez, en yeso, y 
bronces que impresionan \ivarae^ 
por su realismo, su carácter y su acfl 
to de vida: son el grupo taurino ' - p^ 
mer tumbo*1 y la figura de tom " h J 
gando con la. muerte." .1 rv i pareg 
de " L a estocada de la t a r d V obra á 
lebre del mismo autor. 
va no queda ninguna cf.rta. a 
postal que conlestar. LTe teni lo •?[ j»^ 
to de escribir estos días á cinntasxil 
mis paisanas han tenido la bondai 'J 
dirigirme sus afectuosas líneas. S i a | 
guna queda sin respuesta, culpa miad 
es; el correo habrá hcohu alguna di 
las suyas. 
Queda aún algo por referir-, baüd 
banquetes, saraos y otras fiesta;, qm 
irán en la próxima erónica. 
•SALOME NTÑEZ Y TOPETE. ' 
fíast;; la misma, palabra de. '•.Taque» 
oa" se ha hecho universalmente sinój 
nimo de impertinencia insufrible en 
el trato de las gentes que nos son.íil 
ti páticas y cuya con versa ••-¡ón nos'caá 
sra, nos apesta y se ríos hace insopor* 
table. JQué cosa puede haber wM 
modesta, irás intolerable, más H-ses. 
perante que esos dolores tan vivos que 
¡Ierran sin anunciarse y pe fijan ort 
en un lado, n4ra en otro, no dejan dor< 
mir, ni reposar, ni trabajar, ni siquie* 
ra pensar, y sólo ceden p'sra reapaj^ 
cer con redoblada, furia ? Pues este 
azote de la civilización es mero sin-; 
toma de mala digestión, s^ñal segur» 
de "ca rgazón en el es tómago ." Mu. 
ch os t rata n d e a.l i vi a rs-0 la j aqueca to-
mando sedativos como el llamado bw* 
mo-seltzer, que, efectiva mente, sueil 
calmarla—jamás curarla—y bueno « 
que así conste. La jaqueca, se eura ia* 
defectiblemente con 'algunos ' ] 
LAXOCONFITES D E L 
DR. RICHARDS, 
y se completa la curación con unasd<v 
s:s de Pastillas de idéntico nombre J¡ 
proceden cía. 
DE 
S T O V A I N E 
B I L L O N 
SOR el Especifico de hs iíeccioies de U 
B O C A 
G A R G A N T A 
L A R I N G E 
Dé una acción superior á la do la CQCAINÍ 
de la cual no tiene los inconveruentcs. 
F . B I L L O N , 46, me Pierre-Charron. PanS; 
M 
ABOGáDO Y NOTARIO 
A b o g a d o d e l a E m p r e s a D ia r io da 
la Jiiarirut. 
C U B A 2 9 , a l t o s . 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opos ic ión de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. I .—Consultas de 1 á 3. 
GALTANO 50. T E L E F O N O 1130 
217S • . U l . 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 
A l ledo del D I A R I O D E L A MARINA. 
C. 21S2 1JT. 
C L I N I C A G U I R A L 
Excluslvam snte para operaciones de tos ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 7C, entre San R a í a e l y San J o s é . Te-
léfono 1334. 
C. 2175 u i . 
D r . J . u e n o 
DR. GUSTAVO G, SÜPLBSSIS 
Director de la Ct ?a de Salnú 
«le la Aaociacídn Casarla 
CIRÜJIA G E N E R A L 
Cor cultas diarias de 1 á, 3 
San Nicolás número 3. Teléfono 1132. 
C. 2169 1J1. 
í > R . E K A S T U S W I L S O N 
D E N T I S T A 
Acular 7S. entre OTRelIly y San Juan de 
Dios. Dlen*1»» postizos servlKos en el uso. 
Nada es barato si no sirve y se rompo pron-
to. 8403 2e-26JD. 
M E D I C O C I R U J A N O 
Paseo S5. Vedado. Consultas de 1 á 3. L u -
nes. Miércoles y Viernes. 
Galiano 24, altos. Te lé fono 9193. Consul-
tas de 2 á 4. Martes. Jueves y Sábado. 
901S 26-8J1. 
D O C T O R E X R I Q Ü E L O P E Z 
O C U L I S T A 
Durante el verano dará las consultas en 
el Vedado, calle del Tasco n ú m e r o , 1. De 8 
á 10 y de C á 5. 
a965 J l . 
J E S U S M A R I A B A R R A Q U E 
D K R . C A L I X T O V A L D l S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de. oro. Asruila S4, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C 2246 I J I 
Dr . A D O L F O REYES 
Eofermcdaden dsl Es tOmiso 
é Intestinos exclusiva mente. 
Procedimiento del profes^^Hayem del 
« o s p i t a : de San Antonio de París, y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á S de la tanu — Lampa-
ril la. 74, altos. — Telé fono 874. 
_ c- =176 
DR. H. m m z M T 1 S 
E N F E R M E D A D E S D E L A GARGANTA. 
N A R I Z t OIDOB 
GoMuJtaJi de l á 3. Consulado 114. 
1J1. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i c r f 
I^raniero de Camtoos. Cabales y Puerto» 
Ofrece sus servicios al público para redar 
* ^ f J ^ S T S ? de ^ P & n a c í o D e f t s t l b t e 
cimiento j i e vías, acueductos. c a ¿ a r *cto-
aprovechamientos hldráulVos muelTes 
t incados, fundaciones, ob-as de c^menío ar 
irado, alcantarillados, etc. v e^e 'S ' .n 
las c tadas obras. Informarán Lúa 9" V a -
223? 
ABOCADO 
A M A R G U R A 33 
15S-19F. 
O O G T O R S I I U Z A 
CimjariO del Hospital Número 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á C. San Lázaro 326. 
8200 78-20Jn. 
PEDRO J I M E N E Z TÜBIO 
ABOGADO T N O T A R I O 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 629. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221, Te l é fo -
no 1,374. 
C. 2190 1J1. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Mf dlco de Ntfios 
Consultas de 12 A 3. — Chacdn 31, esquina 
á Aguacate. — Telé fono Í10 . 
P U I f i Y B Ü S T A M A N T B 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, prai . T e l . S89, de 1 4 4, 
C. 2189 1J1. 
D O C T O R J U A N A N T I G A S 
Especial is ta en la Terapéut i ca Homeopát ica . 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 2161 1J1. 
Pelaya Sarcia y Seiiíígo¡o llotaria p i l c a . 
Pelayo S a r c i a ! [ t e Ferrari m M 
C U B A 50. 
De S A 11 
C. 2185 
Teléfono 3153. 
m. y de 1 A 5 p. m. 
U l . 
G L I M I G A B E O J O S 
D O C T O R E S A. D I A Z B R I T O Y 
E D U A R D O F O N T A N I L L S 
Consultas di-arias de 1 á 3. 
Bernaza 40, bajos. 
SOTO 26-5nl7 
DR. FRANCÍSG8J, DE VELASOQ 
Enfermedades del Corazftn, Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-s i f l l l t icas . -Consul-
tas de 13 á 2.—Días festivos, de 12 A 1.— 
Trocadero 14. — Telefono 459. 
C . 2164 U l . 
D r . C . E . F i n i a s 
especialista en «oferaae^ade* de lee ojea 
7 4e la* «Me». 
Amistad número 94. —Telé fono l»0í . 
Conaultaa da 1 A i , 
C. 216S U l . 
D r - J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
A m i l a 78. esauina á San Rafael, altoa 
T E L E F O N O 1838 
C. 2111. U L 
G L I M K G A D E N T A L 
C0fiG0RDIA33 ESPINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares quu 
existen en los paises más adelantados y tra-
bajos garantizados con lo= materiales dp 
los reputados fabricantes S. S "Whlte Den-
tal é Ingleses Jesson. 
PrecUs de los Trabajes 
A p U c a c i é n de cauterios . , . % 0 .20 
U n a e x t r a c c i ó n " 0^50 
U n a Id. sin do lor . . . . . " 0.75 
Una l impiesa- . . 1 .B0 
U n a empas tadura . . . r , " 1 . 0 0 
Ü n a Id. porcelana . y 1.50 
U n diente espiga " 3.00 
Oriflcaciones desde | 1 . 5 0 á . " 3 .00 
U n a corona de Oro 22 kls . . " 4^24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id . de -1 á 6 I d . . . . " 5.00 
U n a I r l . de 7 á 10 i d . . . . " g.oo 
U n a id- do 11 á 14 id- . . . "12 .00 
Los puentes en Oro á r a z í n de *.24 por 
pieza, 
Gsta casa ruenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos d i noche ¿ la perfección 
Aviso A los forastero* que se terminarán sus 
trabejos en 24 horas. Consultas de 8 A 10, 
de 12 á 3 y de S y media A 8 y media. 
É f l É R N f f i O " S E e ü í 
C A T E D R A T I C O D S L>A U N I V K R S I D A D 
BRONQUIOS Y S A R 5 A N T A 
N T OIDO» 
Nept'jno 103 i e 12 A 2 todos los dfao ex-
cepto les domingos. Consultas y operaciones 
en ei Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes A las T de la nwftana 
C. 2170 J.TL 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A U l > . H A B A N A 7 2 
T E L E F O N O 703 
C. 2188 U l . 
ABOGADO Y NOTARIO 
Hnbaea 6E>, entre Obispo y Obrapla. Te lé fo -
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . Consulfc aá de 12 á 3 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . Plasencia 
C. 21S« U l . 
B L e ü S T A Y O L O P E H 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln 10ñi4 prftximo 
A Reina de 12 A 2. — Telé fono 1839. 
" d o c t í r W o g ü k ' " 
o c u L I S I A 
Consulta* y e lecc ión de lentes, de 12 A 8. 1 
A G U I L A 96. — T e l é f o n o 1743. 
648Í 52-14My 
Clrn. no ¿ í l Hospital n&m. 1. 
Especialistas PH Enfermedades de MuJeW 
I'artrc. v C'ivuiía en gfneral C'onsu'-taJ 
l á 3. Empedrado 50. Teií-fono 295. • Tl i 
C. 2193 UJlJ 
P A B L O ^ Í R C Í A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s ur inar ias 
Consultas Lúa 15 de 12 A *. 
C. 2172 
" d r ^ s t o T é r d ü g o 
Ul. 
780. — Habana 
4701 78m-l lAb. 
A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio uroldcico del Dr. Vllddsola 
<Fvmda*« es UMB) 
Un aaAllsls completo. uiicroBCflploo 
7 químico. DOS ^ÍSSOS. 
Componte!* *T, entre Maj«Un y Teniente K*y 
C. 2183 U l . 
D r . J o s é E % F e r r é n 
Catedrático la Escue l - de Medicina 
MASAGB V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 A 2. Neptuno ndmero 4». 
bajos. Teléfono 1460. Gratis B61O lúnea y 
mlérr s í e s . 
C. 2194 u , 
d l e m i q ^ p Y r W m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina Ve-
n^reo, STfiles, hidrocele. Teléfono 287 De 
12 á 3. Je sús María número a i . 
C. 2165 
Medicina y Ciruj í?—Consul taj de 13 á í. 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a I O I . 
Méd.co Cirujano de la Facultad de P*^ . , 
Especialista en enfermedades de! es 
o é intestinos s9í?ún ei Proce^'£li!,'»eí 
profesores doctores Hayem y "vig-





C O N S U L T A S D E 1 á 3 
C. 2184 
P R A D O 76. baj^ 
C. 2197 U l . 
U l . 
DR. (ÍALVEZ GÜÍLLÉm" 
E-peciallBta ea síOlis, hernias, imooten-
cia y e t e r n i d a d . — Habana número 49. 
S A M 1 K Ü C A í í K é I ü A 
ABOGADO í N O T A R I O P U B L I C O 
H A B A N A 
Galinno 7t. Teléfono 1054 
De 9 A 5 P . M. 
Ma-ras de fábrica . — Patentes de Invenclfla 
Engl l sh spoken. 
^ C- 21';0 l n 
D r . R . C h a m a t . 
Ti-ataní'anto especial de Sífilla j enfer-
en edades venéreas . —Curación .-aoida.—rv.ñ_ 
•'Jtaa de 12 A I . — Telé fono MA —.• ~ 
c ; I<Í u i . 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohdltco) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antlraor-
fínico (cura la morflnomanla). 8e preparan 
y renden en el Laboratorio Bactero lóg lco da 
la Crónica Médico Quirúrgica . Prado IOS, 
C. 2266 U L 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedad 3 de Señoras. — Vías Urlna-
riaa. — Ciruj la en general.—Consultaa da 13 
A 2. — San LAzaro 24S. ~ TeUfona 1S4J. 
Grntln A \m» pobre*. 
C. 2179 U l . 
P I S L — S I F I L I S — SA>:GKJÍ 
Curaciones rápidas per alaterna* BBodef'' 
Eirnos. , t 
JcaAa Marta 91. Da U f,' 
C. 2t6« 
ni' Enfermedades do los trópicos y de 'Pí.j-v 
«Domiel»^ 
da 
D K . K E G U E V K A 
Tratamiento curativo del arrritismo. ncu-
ralKía;-- dispeps;a, neurastenia, pará l i s i s y 
d e m á s enfermedades nerviosas; curación rá-
pide do la quilurta. (orina lechosa » ^cr uu 
m í ' o d o moderno. Consultas d^ 11 á 1. Gratis 
parq 1os pobres. Perseverancia 75. 
8799 26-3J1. 
L A B O R A T O R I O 
CLÍKIOO- QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A >T. I O I 
e n t r e M u r a l l a y T t e . R e y . 
Se pract ican a n á l i s i s de orines, é#¿ 
putos, fangrp, leche, vinos, l icores; a fuas 
abonos, minerales , matefia/- grasa*. ¿ , &. \ 
Se hacen polarizaciones de a z ú c a r e s . Te-
lefono nUmero 9 2 8 . 
C- - U l . Í 
ñ o s . Consultas: en Prado 38, 
Lunes, .Miércoles. Viernes y Sáhado 
á. f.. "n San Ignacio 53: Martes y jueves, 
2 á 5. Te lé fono 1954. .Ah 
4725 TjljJjiB 
D r . R . C U I R A L 
O C U L I S l A 
i» «u" 
Conrultas para pobres $1 si 1-."jtl-
crfpcifn. Hnras de 12 á 2. Consuita; 1 ^ 
cular«»s de 2 > media á 4 y media, • " J J -
que 73. entre San Rafael y ?an Jos6- *. 
fono 1334. i jL 
C. 2174 — 
P o l i c a r o o L u i á n 
ABOGADO i 
Acular »1, Baaeo ISeyaAel. f r t a < W 
TelAftmo SHA lJ0. 
E E . C - O K Z A L O A R O S T E S U I 
MCdico de la Cana de . ,1^* 
neHefioenrtn r V ^ ' * oi 
E?pecralista tn las enfermedades de 
niños , médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 h 2. . .«4. " 
AGT7IAR 108%. T E L E F O N O * ^ 
c, ?i73 ' 
S A N A T O R I O - " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta i % reléfoBO 
HABANA , nJ-
Habitaclones ccínfortablea j dietaa »» ¡ 
re í de tedas les 'Jortuna». * 
C. 21?6 
DIARIO D E L A MARINA—Edició» do la mañana.—Julio 11 de 1909. 
L A N O T O E L D I A 
A una VIeJn Bermeja. 
Y a que su boca es tan fea, 
compre la Boca de Sagua. 
que además de ser bonita 
es boca que no se gasta. 
•Que es tuerta, además? No Importa; 
pórtrase us té el Ojo de Agua, 
que s e r i cosa muy fácil 
habiendo un viaje á Matanzas. 
¿Que se pinta us té una ceja 
con Ceja de Paulo en casa? 
• E s cosa que no se explica 
su abandono ó su ignorancia! 
¿Que tiene el pecho lo mismo 
que un colegial? Me hace gracia; 
Si quiere pecho lucido 
e n c á r g u e l o us té á Managua 
que por mucho que le envíe 
no ha de notarse la falta. 
Si hace us té lo que le digc 
verá como, transformada, 
sale de Vie ja Bermeja 
aj Paso de la Madama, 
y andará usté , desde luego, 
perseguida y celebrada 
por Roque, Amaro, Rodrigo, 
Perico yotros guayabas, 
siendo la envidia constante 
de Casilda, Candelaria, 
la Catalina de Güines 
y otras chicas celebradas, 
qflue á pesar de no ser feas 
ninguno les dice nada. 
D E L A L _ V 1 D 4 
¿Buen mozo yo? 
Mi erudito y cosmogónico compa^ 
ñero G-iralt, ha usado el número cero 
de sus acreditax3as máquinas en la 
chispeante semblanza de mi cabellera 
castaña y de mi juventud gallarda, 
que publicó en su leída sección del 
DIARIO. Don Pedro, siempre bueno 
y cariñoso con sus amigoá, me ha pin-
tado con el más benévolo color de sus 
amables pinceles. Paso lo del cutis 
blnneo y lo de regordete aunque es-
belto y gallardo, para caer de lleno 
en el eufónico epíteto de .buen mozo, 
que mi exagerada modestia me impi-
de aceptar. ¿Buen mozo yo? Ño en 
mis días. Se necesitan muchos peren-
dengues pana ser buen mozo en el 
DIARIO, en donde hay tantos tipos 
de perfecta belleza. Me» contento con 
no ser de los menos feos, y vamos vi-
viendo. Soy joven, lo suficientemente 
joven para reírme del mundo y de sus 
muchos rastreros egoísmos, sin con-
tar las envidias y las vanidades ri-
diculas. 
Alma cándida tengo, cuando puedo 
tratg.r á diario á muchos seres abyec-
tos, ganados por la sicalipsis que im-
pera, sin que 1 logren coutaminarme 
con su contacto peligroso. Lamento 
que don Pedro no se haya fijado en 
la natural ciaída de mi ojo izquierdo, 
ni en los entornamientos melancólicos 
de mis ojillos inquietos. Y lo siento de 
vens-s. porque háme dado en la nariz 
olor de una femenil aventura que se 
malogra por falta de verídicos datos. 
8dy, además, miope, y me alegro. Ello 
me sirve para contestar el saludo de 
Ifls personas que me quieren, y aunque 
no las vea vienen á mi encuentro. A 
las demás, ploradas de l;a tontería, de 
un páp:do saludo, me felicito de no 
verlas. ¿Connue no hay que hablar de 
mi talento? Hombre, eso se ve á "first 
sight." como decimos nosotros los 
americanos. ¿Que me juzguen por la 
seeeión "De la Vida"? No. sería nre-
toaturo. Si yo fuera vanidoso, diría 
como un celebre músico, que los escri-
tos que 3parecen en "De la Vids.," 
son migajas no más de mi mesa lite-
raria. Do otro, lo fundamental, algún 
libro que otro que tengo escrito, no 
deseo publicarlo aquí. ¿Por qué? No 
lo sé. Caprichos de Ir. neurastenia. Y 
como ya estas líneas tienen la. propor-
ción de una latía, tiro el lápiz y no si-
f?o escribiendo m á s . . . 
m i A S . SERVANDO G U T I E R R E Z . 
E l domingo día 11 del actual se ce lebrará 
la fiesta del Sagrado Corazón de Jesús . A 
las 9 a. m. tendrá lugar la Misa solemne 
en la que predicará el P. Daniel Ibarra. 
Guardián de los Franciscanos de Guanaba-
coa, y por la tarde á las tres, ejercicio de la 
Orden Tercera, terminando con la proces ión 
del Sant ís imo. L a Camarera, M. C. Vda. de 
Hidalgo. 
9077 3's' 
A l b i s u . - E n la matinée de hoy se I jg (g Y. Q. T. de S. FraüCÍCSO-
pondrá en escena " E l hijo del diablo 1 
y "$33.800.000." 
Las tres tandas de la noche se cubren 
en este orden: 
A las ocho: "$33.800.000." 
Alas nueve: " E l hijo del diablo." 
A las diez: "$33.800.000." 
Actualidades.—La matinée de hoy 
en este siempre favorecido coliseo se 
verá favorecido por nuestro mundo in-
fantil. 
Enrique, el popular representante 
de Eusebio, ha combinado un progra" 
ma propio para los niños. 
Se exhiben magníficas vistas, traba-
ja el inimitable duetto Les Mary-Bru-
ni y baila la Morita. 
Las cinco tandas de la noche serán 
otros tantos llenos. 
Les Mary-Bruni, el adamadísimo 
duetto que más simpatías ha conquis-
tado en Cuba, cantarán nuevos núme-
ros y la Morita nuevos bailes. 
Lo dicho: cinco llenos seguros. 
E l lunes debut de Colombino el ri-
val de Frégoli. 
Alhamhra.—Las dos tandas de la no-
che se cubren con dos zarzuelas de gran 
éxito. 
Helas aquí: 
A las ocho: "Películas callejeras." 
A las nueve: " L a guabinita." 
A l final de cada tanda se exhibirán 
tres nuevas películas. 
Nada más. 
E l guante.— 
(De SehlIIer) 
Del Circo en los estrados se aglomera 
'a frivola legión de cortesanos 
alendo al rey de los bosques africanos 
«n su»lucha mortal con la pantera. 
De Improviso, en el lomo de una fiera 
cae un guante que arrojan bellas manos 
V su dueña á un g a l á n le dice: 
— Vanos 
vuestros alardes s o n . . . el guante espera-
Con floro arrojo y ademán sereno 
•1 reto acepta el provocado amante 
y «1 guante coje del sangriento c i e ñ a 
T al A r a r l e su dama amor constante, 
con gesto altivo, de desprecio lleno, 
4 la faz de la hermosa arroja el guante. 
H. Roilrlgrt^z Renduelea. 
L o s teatros ' 
E n la primera se -
magníficas películas v z U ^ T ™ 1 * 
rá PetroIinL que h a n l ^ ^ e n 
rato a los niños. uen 
E n la segunda parte, además de ex 
nibirse nuevas vistas einematográficas 
w presentará el gran artista'^Gyp'en 
sus célebres imitaciones. 
Por la noche tres tandas, eubriéndo-
•e éstas con las mejores películas que 
Posee la empresa y en los intermedios 
trabajarán el gran Gyp y Los Petro-
Payref.—En la matinée que ofrecen 
Ppy los populares empresarios Frank 
posta, Gómez y Alfredo Misa, se rifa-
ban entre los niños cuatrocientos ma^-
niricos juguetes. 
Se exhiben vistas y el cuarteto cuba-
do que dirige Raul del Monte, pondrá 
escena "Los amnistiados en cam-
'a" y bailará Joly Violetta. 
âs tres tandas de la noche se verán 
io siempre. Je bote en bote. 
31 programa es variado, 
odas ]as películas que se exhiben 
nuevas. Joly Violetta. la triunfa-
a. ejecutará bonitos baiKs y el cuár-
* pondrá en escena "Moralistas de 
a," " Y . . . vino Pinzón!" 
en 
Retretas.— 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda Municipal en la retre-
ta de esta noche, de ocho á diez, en 
el Parque de Martí: 
Pasodoble Avante, Bi l l ! . 
Obertura Pique Dame, Suppe. 
Trote de Caballería, Rubinstein. 
Shadoiv Ballet, Bendix. 
Capricho Hajualka, Roberts. 
Vals Murmallos del Céfiro, Hal l . 
Two ^tep Loter ía Xaclonal, K. Concha. 
Danzón L e Príntemp», Magdalena. 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda del Cuartel General en 
la retreta de esta noche de ocho á 
diez y media en •CT Malecón: 
Marcha Militar General Guerra, Marín V a -
rona. 
Overtura Soldados y Xovlan, Bcrgenheltz. 
Canto del Rulsefior (Polka de Concierto 
para flautín) F . Fi l ipowsky. Solista: Profe-
sor de primera: J . García. 
Gran se lecc ión de la ópera IÍO» Payano*, 
Leoncavallo. 
Two step Cuando bay contento. Dedicado 
á Miss Delnhine Bradt, Marín Varona. 
Valses Merry Wldow, F . Léhar. 
Danzón L a Sultana, F . Rojas. 
The Havana Post, March. 
J . H . S. 
I G L E S I A I>E B E L E N 
E l Domingo 11 celebra la Congregac ión 
del Pur í s imo Corazón de María los cultos 
acostumbrados. . , , . 
Se recuerda á los Asociados que el día 
24 será la Junta general á las 8 de la ma-
ñana en la capilla de San Plácido. 
A. M. D. G. 
9097 / 2-10 _ 
"PARROQUIA DE MONSERRATE 
E l 7 del corriente empezará la novena 
de la Sant í s ima Virgen del Carmen con misa 
cantada á las 8 y media y d e s p u í s él rezo. 
E l 16 á la misma hora la misa solemne 
con sermón por el R. P. Cándido Arbeloa 
S. J . L a parte de mús ica á cargo del maes-
tro Pastor. , „ _ 
8955 l0"7 
C O M T T N T C A P O S . 
E N I G M A de L U B I E * 
'-••l'i'J*-Mil IB Itts Personal Casino Español k la Habana 
COMISION DE FIESTAS 
Autorizada esta Comisión por la Junta 
Directiva para celebrar las matlnées de 
costumbre en la Glorieta de la Playa de 
Marianao, ha acordado definitivamente 
que la primera de éstas tenga efecto el 
próximo domingo 11 del corriente mes; 
habiéndose fletado un tren especial que 
saldrá de la Estación de Villanueva á las 
DOS p. m. para facilitar á los señores 
socios y sus familias la traslación gratui-
ta al referido lugar. 
IÍOS billetes que oportunamente sé en-
viarán á los señores asociados, habrán de 
presentarse á esta Comisión en el anden 
del ferrocorril y á la entrada de la Glo-
rieta, sin cuyo requisito no tendrán ac-
ceso. 
Habana 7 de Julio de 1909. 
E l Secretario, 
Silverio Blanco. 
A V I S O 
T o d o e l que desee t o m a r e n 
a l q u i l e r p a r a e l d í a 18 d e l co-
r r i e n t e e l K e s t a u r í i n t ó al«riin 
K i o s c o , a s í c o m o c a n t i n a , c a f é , 
t ea tro ó pues to de v e n t a ó b a -
z a r e n e l P a r q u e P a l a t i n o , e n 
cuyo d í a se c e l e b r a r á u n a G r a n 
K o m e r í a á benef ic io de l a S o -
c i e d a d A s t u r i a n a de B e n e f i c e n -
c i a , que p r e s e n t e p r o p o s i c i o n e s 
e n p l iego c e r r a d o e n e l K e s t a u -
r a u t e l C a s i n o . 
12-6 
ZULUETA 3 
A UNA CUADRA DEL PARIJÜE CENTRAL 
Se alquiliin ip.asnfSrnn fanbKaeiones y dc-
partamtBtoa paro fnmillaK: •oda» con halefln 
a la calle y pino» de mflrmol. Rapléndlda y 
variada mena. Se admiten abonados. Servicio 
eamernao, haflo > entrada á todas horas. 
<.asa de respeto. 
S E A L Q U I L A 
Muy barata una cómoda y ventilada ha-
bitación, 
9032 
en Salud 4Í, Farmacia . 
6-8 
V E D A D O 
15-6J1. 
S E A L Q U I L A en la loma del Vedado, á la 
S E A L Q U I L A N 
de Prado número 16. 






~ SET A L Q U I L A la planta baja de la casa 
San Lázaro 61, fabricación moderna; 3 cuar-
tos, sala, comedor, 2 Inodoros, cuarto de 
bafío y cocina. L a llave en la bodega es-
quina & Industria. Informan en Blanco 60 
bodega. 9107 4-10 
Se alquila la casa situada en la calle Quin-
ta número 19, entre H y G. con seis ha-
bitaciones, frente al mar, y todas las como-
didades de las construcciones más moder-
nas. L a llave en la misma, donde Informa-
rán. 9029 20-8J1 
HERiVÍOSO A L T O 
Se alquila el de la nupva casa Muralla 
4S, entre Compostela y Aguacate, se prefie-
comisionlsta 6 corta familia. Informes 
abajo. 9108 4t-10 
S E ALQUILA 
L a planta baja de la casa Aguacate n ú -
mero 60. cerca de la calle de la Muralla, 
muy propia para a lmacén ó cualquier clase 
de establecimento. L a llave en los altos é 
informan en M e r c a d e m número 21 t e l é -
fono 314. 9109 8-10 
S E A L Q U I L A N 
C. 2276 
UÑA P R O F E S O R A ( D E L O N D R E S ) DA 
clases á domicilio á precios medióos, de idio-
mas que e n s e ñ a á hablar en cuatro meses, 
dibujo, mús ica (piano y mandolina) é ins-
trucción. Otra que ensefia á hablar casi lo 
mismo y que viene á la Habana á dar clases, 
desea por la conveniencia el almorzar com-
binado con lecciones, dejar las señas en E s -
cobar 47. 9133 4-11 
C O L E G I O D E ísTl5rAS 
" S A N C H E Z Y T Í A N T " 
K E I N A 118 
E l nuevo curso escolar comienza e l 6 
de septiembre. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y externas. 
•Se facilitan prospectos. Durante el verano 
env íese la correspondencia á Highlands. N. 
C. U. S A. Informan en la Habana en Mon-
S K Ñ O K í T A T N G L K S A 
Clases á domicilio, precios moderados, in-
gles, a lemán, mús ica y violln. Tione diploma 
Por escrito á Proficiente, D I A R I O D E L A 
MARINA. 
8297 • 26-23Jn. 
Dos espaciosas casas acabadas de fabri-
car, compuestas de sala, saleta y cuatro ha-
bitaciones, con pisos de mosaico é instala-
ción sanitaria, baño. Todas las comodida-
des propias para familia de gusto Calzada 
de Luyanó 219 y 219 y medio, entre Pruna 
y Juana Alonso, pasando la loma de Jul ián 
Alvarcz, la llave en el 217, su dueño Agua-
cate '55. 0115 26-10J1. 
Rosa 3,&. Talípán-Cerro 
Este magníf ico Chalet, acabado de reedi-
ficar propio para una numerosa familia. Tle 
ne dos pisos y su compartlmient'i é^p.e» • 
la americana, hacen una mans ión deliciosa. 
Hace esquina á Vi s ta Hermosa. L a llave en 
la Bodega y para su ajuste en O'Reilly 75. 
9035 4-8 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas, 
contiguas con su pequeño recibidor, inodoro, 
baño, azotea cubierta y otra azotea al frente 
con vista á la calle. Habana 98, entre Obis-
po y Obrapía, precio $37.10. 
9041 4-9 
A L O S I N D U S T R I A L E S 
Para taller, depósi to de mercanc ías 6 
efectos sanitarios, de a u t o m ó v i l e s ó caba-
llerizas ú otra industria, se alquilan dos am-
plias ga ler ías y hermoso pat ío (400 me-
tros) en la calzada de la Infanta y Benjumeda 
so hacen reformas si hay buen contrato. I n -
forman José Pineda, Valle 33, de 3 á S 
p. m. 9014 4-8 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Planas y Hno. alquilan caballerizas y ad-
miten animales á piso. Espléndido local, que 
reúne toda clase de condiciones. Vives 145, 
esquina á Rastro. 
8974 26-7J1. 
S E A L Q U I L A en Bernaza y Teniente Rey 
un espacioso local con 23 metros de fondo 
por 11 de ancho en condiciones h ig i én i cas y 
módico alquiler. Informan en la bodega da 
la esquina 8922 6-7 
S E A L Q U I L A ó vende una casa en J^sús 
del Monte calle Lawton. entre Santa Cata -
lina y San Mariano, compuesta de portal, 
sala, saleta y cuatro cuartos corridos, pa-
tio, azotea y servicio higiene. Renta sela 
centenes. Informes en la misma. 
8927 8-7 
V E D A D O : E n la calle 11 esquina á C. se 
alquilan 2 habitaciones, una en |8.50 y otra 
en $6.36 con baño. E n la misma informarán. 
8909 » 8-6 
E N 7 C E N T E N E S se alquilan los altos de 
Espada 3, entre Chacón y Cuarteles, y en 9 
centenes el alto del número 7. L a llave en 
la carbonería de esquina á Chacón. Su due-
ño San Lázaro 246, Telé fono 1342. 
8890 S-6 
E N E S P E R A N Z A 118 se alquila un espa-
cioso local para bodega ó cualquier clase de 
establecimiento Independiente con todos los 
servicios sanitarios en los altos interior, ha-
bitación número 8. e s t á la llave é Impon-
drán. 9015 4-8 
C O R R A L E S N . 5 4 
Se alquilan estos frescos y modernos ba-
jos independientes; compuestos de sala, sa-
leta, dos cuartos, cocina, baño y dos inodo-
ros. L a llave é informan en los altos. 
_9112 4-10 
F R E S C O S y ventilados bajos. Gervasio 
esquina á San Miguel. S centenes. Infor 
en ÍJallano 58, Locería. L a llave en los al 
C. 2314 15-I 
A C A B A D O S 1>E C O N S T R U I R 
Con todas las comodidaes modernas se a l -
quilan los dos altos Ancha del Norte 319 y 
319A. tienen escaleras de marmol con entra-
da Independiente, pisos de mosaicos, bue-
na vent i lac ión , cielo raso, muy á propós i to 
para corta familia de buen gusto, merece 
la pena Ir á ver estos altos, la llave al lado 
en el 317, Precios 8 y 9 centenes. T ó m e s e 
el Carro de Universidad. 
9016 4-8 
J E S U S D E L MONTE, Se alquila en $16.9< 
una casita de portal, comedor, 2 cuartos, pa-
tio, cocina. Inodoro, ducha, toda de azotea 
y pisos de mosaicos, calle Santa Ana, n ú -
mero 7, esquina Villanueva, la llave en la 
Bodega de Cándido. 8888 10-6 
" V I B O R A N . 6 4 1 " " 
Se alquila esta moderna casa sala, dos sa-
letas, cuatro cuartos, cuarto de criado, e t c 
pasa el e léc tr ico por delante. L lave é infor-
mes en el número 582. 
8911 8-6 
R A Y O 1 7 
Próx imo á Dragones. Se o.lquilan los ven-
tilados altos de esta casa, con entrada inde-
pendiente, compuestos de sala, saleta, come-
dor, cinco cuartos, cuarto de baño, despensa 
etc. Agua abundante. Todos los suelos son 
de mosaico y la escalera de mármol. E n los 
bajos Informan. 9117 4-10 
SR A L Q U I L A una casa en el punto más 
alto y saludable del Cerro, calle Monasterio 
9, acabada de fabricar y á una cuadra de la 
calzada, sala, saleta, 3 cuartos, agua. gas. 
todos, los servicios sanitarios y un módico 
alnuiler. Informan Dragones 26, Sastrería. 
•9119 4-10 
S E AIJQJJIÍJAN 
Los altos de la Farmacia de Belén, Luz 
esquina á Compostela: son frescos y venti-
lados, con comodidades para cualquier fa-
milia. E n la Farmacia la llave é informa-
rán. 9123 8-10 
V E D A D O 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 11 D E J U L I O 
Sste mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de N. S. Jesucristo. 
Jubileo Circular. Su Divina M a-
jestad está de manifiesto en Belén. 
L a semana próximnra estará el 
•Oircnlar en Las Reparadoras. 
Santos Pió I . papa, y Abundio, 
mártires, Sabino, confVsor, y santa 
Pelagia, ó Pelaya, mártir. 
San Pió % papa y mártir en Roma, 
el cual vivía todo ocupado en la vir-
tud, por lo que fué no-mbrano pastor 
universal de toda la Iglesia. Su pon-
tificado fué célebre en importantes 
tra.bajos apostólicos para la •reforma 
de la disciplina y propagación de la 
fe 
Se alquila una magníf ica casa, acabada de 
construir con jardín, porta!, sala, comedor, 
cinco habitaciones, hall, cocina, baño, w. c , 
mamparas. Insta lac ión de luz e léctr ica en 
Se alquila la muy fresca y ventilada casa 
calle B número 141 esquina ft 15, de solar. 4 
habitarionee, comedor, cuarto de bafto. du-
chas, cocina, patio, cuarto é inodoro de cria-
dos, despensa y demás comodidades, Infor-
n-.ar'm Reina 21. L a Viña. 
__í>094 4-10 
~ E N ~ \ O U I A R 77. trente á San Felipe, se 
alquila una gran habitación alta, con balcón 
á la calle, propia para un matrimonio ó 
personas mayores. Se da Uavín. 
90S9 4-10 
S E A L Q U I L A 
Un solar en la calle de la Florida números 
53. 55 y 57 esquina á Vives, mieje 379 me-
tros cundrado?: tiene heclia la obra sanita-
ria, se presta para establo 6 para depós i to 
con una buena entrada por la, calle de la 
Florida, reune rmiy buenas condiciones para 
una bolera, punto muy concurrido por las 
ías de comunicac ión, la llave en el mismo 
SOL 66. Se alquilan habitaciones para 
hombres solos 6 matrimonios sin niños ó en 
combinac ión hasta tres habitaciones ó la 
casa entera para familia. E n la misma in-
formarán. 8990 4-8 
S E A L Q U I L A N las casas Gervasio 103. 
con sala, gabinete, 9 habitaciones. 107 altos, 
1 '-•'.) bajos, con sala, saleta, 4 habitaciones, 
mosaicos y sanidad. Informarán Gervasio 
109A. 8991 8-8 
E N MARIANAO se alquila la cómoda y 
fresca casa de Martí 88, á dos cuadras del 
Eléctr ico y F . C. tiene 5 cuartos y tres 
para criados, agua de Vento y un e s p l é n -
dido patio con muchos árboles frutales. I n -
formarán en Santa Luc ía 4, Señor Calleja. 
8989 4-8 
CUBA 88, para Comisionistas, ó í a m i l l a s 
de moralidad, se alquilan en precio módico, 
los espacios altos de esta casa. E n la mis-
ma Informan. 
9000 • 5-8 
S E A L Q U I L A N los frescos altos de Con-
cordia 46. L a llave en los bajos é infor-
man en Prado 10, de 2 á 3. 
9003 8-8 
S E A L Q U I L A N las casas Aguila 77, altos, 
é Indio 50. Informan en L a Vizcaína, Prado 
número 112. 9012 4-8 
S E A L Q U I L A 
L a casa calle de Luyanó número 1043 conr 
puesta de sala, saleta y comedor, siete cuar-
tos, gran patio, jardín y baño, el dueño Suá-
rez número 24. 8850 S-6 
S E A L Q U I L A N lo» espléndidos altos d« 
Zulueta 36F. 9 cuartos todos con ventanal 
al jardín, sala, saleta, comedor, servicio, pa-
ra criados, en los bajos Informan. 
S863 8-6 
S E A L Q U I L A el alto Gallano. 16, nuevo, 
fresco y ventilado, 6 cuartos, sala y saleta 
y comedor, doble servicio. Informan San 
Rafael y r'ot.sulado. casa de cambio; para 
V-M;..» en el mismo de 7 á -..O a. m. y df- !:2 1i 
5__p. _m. 8826 8-4 
CASA D E F A M I L I A : habitaciones fv.ísf r.s 
y ventiladas, con muebles y todo servicia 
en la planta baja un departamento de sala 
y habi tac ión . Empedrado 75. 
8837 8-4 
S E A R R I E N D A N dos casas con establos, 
terrenos con yerba y agua férti l , propio pa-
ra vaquer ía ó tren de coches, en la conti-
nuación de la calle A, del Vedado. Barrio 
de San Nico lás á dos cuadras de Carlos I I L 
Informes Marqués González 12. 
8825 8-4 
toda la casa, un gran patio con su entrada | local. Informan en Arsenal • número 52, de 
independiente. Callo M. número 4, á cuadra 
y media de la Línea. L a llave en el nflmero 
22A. bodega, de la mi.-ma oalle. Informes 
en la P e l e t e r í a L a Marina, portales de LUÍ, 
C. 2137 1-11. 
" S E " SO*Lf C I T A " E N L A G U N A S ToTl UNA 
criada bl^nra. que sepa trabajar bien y le 
gusten los niños, que no sea muy joven: suel-
do 1ú pesos y ropa limpia. 
9-M9 4-11 
S E A L Q U I L A N las nuevas casas Mun'^ipio 
3 0, á dos cuadras de la Calzada, con portal, 
sala, saleta, 3 cuartop. etc. á 6 cer-íen^s. 
Informan en las mismas 6 en Lagunas 79. 
9151 6-11 
11 ft 1 y de las 4 de la tarde en adelante. 
9124 ; ; 8-10 
VÉDADO: Muy barata, cómoda y fresca 
i alquila la casa calle Quinta número 93, 
la llaví» en ia esquina. Informes Muralla 23. 
C, 2312 8-10 
CASA D E F A M I L I A : Gfliano 75. Te lé fo -
no 1461. í i lnuilan hermosos y frescos de-
• ;-tnmentos, cori ha lcón á la calle, piso de 
mflrmol, toda asistencia, cerca de los tran-
vías, y con todos los adelantos sanitarios. 
Se cambian referencias. 
9074 4-9 
S E A L Q U I L A una casa en la calle B. L a -
guoruola. esquina á Segunda. Barrio de Je-
sús del Monte, capaz para larga familia, con > man Zulueta 3 
agua, portal y jardín, cerca de la Es tac ión 
del. Ferrocarr i l Urbano, Llave en el número 
20 de la misma é informan Lonja del Comer-
cio m'mcros 412 y 413. 
9138 . 8-11 
E N E L C E R R O en la calle de Zaragoza 
número 9 y 13. una cuadra de los carros, se 
alquilan 2 frescas y airplias casas de portal 
de construcc ión reciente, lavabos en las 
habitacjpnes. agua fría y callentes, 3 Inodo-
ros" cada una. Se dan baratos. 
9139 8 - l l _ 
M ^ f s O N - D O R E É : Gran-Casa de H u é s p e -
des dp Soledad Mérida de Durán, e sp léndi -
das habitaciones, baños calientes, duchas, 
luz e léctr ica y timbres, Zulueta 32, entre el 
Parque Central y Pasaje, Te lé fono 9S0, Pre-
cios módicos. 9159 4-11 
"PRECIOSAS ^ S I T A T W D E ^ Ñ A S -
Gloria 191, sala con dos ventanas, come-
dor, tres habitaciones, pisos de mármol y 
mosaicos, cielo rasos en toda la casa, en 7 
centenes. San Nico lás 239, sala, comedor, 
tres habitaciones, pisos de marmol y mosai-
cos en toda la casa, en 6 centenes, para am-
bas se exije fiador á entera sat i s facc ión . E l 
dueño Gervasio 151. 
9156 7-11 
S E A L Q U I L A 
Un cuarto alto muy espacioso con piso de 
La ardiente caridad Dará COn los1 mosaico y servicio completo: agua, inodoro 
, „ , v^aijuau p.utt LUU u s baño ^tc. etc. A matrimonio sm niños ó á 
pobres tile SU Virtud Sobresaliente i s eñoras solas. Cuba 67, entre Teniente Rey 
A en tr̂ An oñorv^1„ c • v Muralla. Si se desea se puede usar alum-
A SU Vida ejemplar y fervorosa Se SI- hrado e léctr ico . Precio $12.72. Informan en 
guió la gloria del martirio en el día 11 los c!?cajos á horas• Telé£on0 ^ T " 
de Julio del año 165. 
DIA 12 
Santos Juan (lualberto, fundador 
confesor; 
res 
eiana, virgen y mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas Solemnes. E n la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 11.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Salud en las hiervas de María. E l 
dia 12 á Nuestra Señora del Pilar 011 
9067 
r o n s t r u c c i ó n moderna: FO alquila. Infor-
accesorla 3. 
4-9_ 
~ v m O R A : Se alquila la amplia y fresca 
casa callo de B. Lagueruela esquina á T^rcí'-
ra; la llave é Informes'en los bajos de la 
misma, por Tercera y en Reina 39, á todas 
I.oras. 9066 8-9 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Industria 34 (esquina á Colón) l a 
llave é Informes al lado número 36. 
?986 8-8 
J E SUS D E L " MONTE, á un costado de la 
casa del Presidente de la República, calle 
Cocos, se alquila una hermosa casa acabada 
de ¡fabricar. L lave en Correa 27 é informes 
en Estre l la número 127. 
9017 8-S 
S E A L Q U I L A el espacioso y fresco piso 
' l io nricipal, de Obrapía 36, frente al B a n -
co del Canadá. L a llave en el tercer piso é 
informan en Prado 10. de 2 á 3. Sus piezas 
son propias para escritorios. 
9004 8-8 
SE A L Q U I L A N los modernos altos y ba-
jos de Manrique 163, con sala, comedor y 
cuatro cuartos cada piso. Informes Línea 
esquina M. Vedado, altos del Café -Bodega . 
Precio 9 centenes cada piso. 
9008 4-8 
' MA RIA NA O: Se alquila la casa Pluma nú-
mero 2, propia para extensa familia y con 
todas las comodidades apetecibles. Tiene 
bafío. caballerizas y agua de Vento. L a l la-
ve en Pérez 1, Razón Aguila 65. 
9011 4-8 V E D A D O 
Se alquila hasta principio 6 fines de Oc-
tubre una casa quinta, situada en la parte 
| mfls alta y más fresca de ese barrio, á una 
' cuadra de los carros e léctr icos , compuesta 
1 de cinco habitaciones, espaciosa sala y co-
! medor. baño, tres cuartos de criado V caba-
i llerlza. toda c o n f o r t á h l e m e m e amueblada. 
Incluso piano y te léfono. Se daría en muy 
buenas condlc.ones á personas cuidadosas. 
Para mayor informe dirigirse á A, R. Obis-
po 75, altos. 8982 4-8 
N E P T U N O 31 
Se alquilan hermosas y frescas habitacio-
nes al ias y bajas con balcón é Interiore^ 
con ó sin muebles. Precios módicos . Dol 
cuadras del Parque Central. 
8S47 26-4J1. 
S E A L Q U I L A N 
Dos bonitas habitaciones entresuelo Inde-
pendientes, con balcones á dos calles. In« 
forman en Obispo 56, altos. 
t-SOS S-? 
~ E Ñ E L V E D A D O " 
Se alquilan unas hermosas y frescas casat 
en la calle 12 enre Línea y Calzada. Infor-
man al lado. Calzada esquina á 12, 
8811 8-3 
L O C A L E S P A P A O F I C I N A S 
Se alquilan en la casa acabada de fabricar 
calle de Teniente Rey esquina á Cuba. 
8984 5-8 
Paulino y Próculo, márti-l — 
S E A L Q U I L A N la casa Pasco de Martí 
número cuatro, recientemente construida y 
toda decorada, y un departamento de la casa 
S. Lázaro catorce y diez y seis. Informan 
en Prado número Seis. 
9148 8-11 
inga; V E N D O UN S O L A R 
Santas Epilania. mártir, V Mar- con 683 metros á media cuadra del tranvía , 
en $2,180, sin censo y una esquina en 17 
de Paseo á Baños , muy barata. Julio C. Pe-
ralta Escritorio: San Lázaro 85, altos, de 8 
á 12.' : 9143 8-11 
A M E D I A C U A D R A del Colegio de Belén 
se alquilan los modernos altos de l a casa 
colle de Luz número 22, con sala, comedor, 
tres grandes cuartos y d e m á s comdldades. 
Todos los suelos son de mosaico. Informan 
eh Villegas 60' altos. 
9144 • 4-11 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos del 
café Centro Alemán, poj Neptuno 2B, esqui-
na á Prado, frente ál Parque Central, los 
su iglesia, y en la Tercera Orden de cuales ocupaban antes el "Club Migueiista", 
^ícin TÍ propios para una Sociedad. Informes y 11a-
0 d n - f r a n c i s c o . ves en los bajos Café Centro Alemán. 
9136 8-11 
PRIMITIVA REtLYMUT ILUSTRE 
ArcMcoíradia de María SaDlisima 
D E LOS 
B B S A S P A M D O S 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
E l Domingo 11 del corriente se r.olebr.v-
rá á las 9 y piedla de la mañeüa, en la 
iglesia de la Merced, solemne misa en 
honor de MARIA SANTISIMA D E LOS 
DESAMPARADOS, correspondiente al Se-
gundo Domingo del presente mes. Se rue-
ga á los Sres. Hermanos su asistencia. 
Habana 8 de Julio de 1909, 
E l Mayordomo, 
NICANOR S. TRONCOSO 
, Hermano Benemérito. 
c- 2309 2t-9-2m-10 
E N V B L L E G A S 6 4 
, Se alquila una habi tac ión alta amueblada 
con servicio de cama, por J12.72 oro á per-
sona de moralidad. 9131 4-11 
MARIANAO: Se alquila la espaciosa casa 
número 44 de la calle de L u i s a Quijano 
propia para larga familia con portal, agua, 
prt i" y jardín. L a llave en la Bodega de la 
esquina é Informarán en la Lonja de Co-
mercio, número 412 y 413. 
9127 8-11 
S E A L Q U I L A la casa Campanario número 
104 con todas las comodidades modernas, 
compuesto de 5 cuartos bajos, y uno alto, 
hermosa sala, comedor y patio. L a llave 
en la misma calle esquina á Maloja, mueble-
ría. 9091 4-10 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos de la 
casa Villegas 27. á una cuadra de los par-
ques. Informes en la misma de 9 á 10 y de 
3 á 4. y la llave en el número 29, á todas 
horas. 9087 4-10 
S E A L Q U I L A para el día 15 la casa 
Cerro 622. es fresca por estar en la loma, 
y espaciosa, con jardín y muy buenas como-
dlfl.'iflf.s. Informan en la misma. M. G. T. 
9085 . 4-10 
S E A L Q U I L A 
E l segundo piso derecha, de la casa Sol 
K y 65 compuesto de sala, comedor, cuatro 
cuartos corridos y dos más Independientes, 
uno como para criado y el otro como para 
estudio, costura ú otro uso. Todo el piso 
muy fresco y ventilado, como cualquiera de 
la Habana, con una terraza al frente. Los 
servicios sanitarios modernos, dos Inodoros 
y dos bafios. gas é Instalación e léctr ica , su 
entrada independiente, derecho á la azotea 
agua para sus servicios. Preferible y en 
proporción á familia sin niños. L a llave en 
el primer piso. Informes Prado 29, altos. 
9080 
P A R A V E R A N E A R 
E n la e sp léndida playa de Varadero. (Cár-
denas), se alquila una gran casa cómoda pa-
ra temporada. Se compone de siete cúarros. 
sala, comedor, amplia cocina, molino á vien-
to, jardín, y completamente amueblada. Por 
toda la temporsda 300 pesos a - n e n í a n o s . Pa-
ra más Informes dirigirse al Sr. José Pen-
nlno, Agular 75A. Habana, á todas horas. 
C. 2296 10-8 
8-9 
S S A L Q U I L A N 
Los altos de la Avenida Estrada Palma 52 
con entrada Independiente, seis piezas, te-
rraza y azotea. E n la misma Informarán. 
9082 8-9 
V I R T U D E S 105. se alquila esta casa con 
sala, comedor, cinco cuartos, pisos de mo-
saico v mármol, toda de azotea. Informes 
Gallano 128, L a Rosita, Te lé fono 1232. 
9057 4-9 
Avenida Es trada Palma número 3. Pre-
cioso chalet, que por su s i tuación y cons-
trucción á la moderna, reune todas las con-
diciones de higiene y confort, se alquila 
en proporción. Informes: en la esquina. Bo-
tica SAN JUAN. 
9052 4-9 
C E R R O Casa moderna, 
ca. Se alquila. 
9051 
con cochera y muy fres-
8-9 
S3 ALQUILA. ESCOBAR 36 
S E A L Q U I L A 
Un piso alto en la casa ralle de San Pe-
dro número 24, frente á la plazoleta de Luz, 
compuesto de dos hermosas salas, cinco 
cuirtos grandes y dos más en la azotea, co-
Htpdor y magní f ica cocina, baño y servicio 
sanit.trio, en precio relativamente barato. 
Informes y la llave en la Pe le ter ía L a Marl -
r:a. Tlnzoieta de Luz. 
8931 . 8-7 
V E D A D O : Alquilo en la calle 11 entre A 
y B unos frescos y hermosos altos acaba-
dos de fabricar, compuestos de sala, come-
dor. 3 cuartos y demás comodidades. Su due-
ño C y Línea E l Almacén. 
*65!« 10-1 
S E A L T U T L A N los hermosos, frescos 5 
ventilados altos de la casa Paseo de Carlos 
ITI. 205. con gran sala, saleta y cinco her-
mosos cuartos, espléndida cocina, baño j 
dos Inodoros, en la bodega de al lado ln« 
formarán. 
fi722 10-2 
A L Q U I L A 
L a casa de altos y bajos Manrique 131. SÍ 
da barata. L a llave en la bodega esouina á 
Reina. Tiene grandes comodidades para fa-
milias de gusto. Informes Baratil lo 1. Te lé -
fono 170. 8735 15-2J1. 
V E D A D O 
Se alquilan dos elegantes y muy cómndai 
casas en Tercera entre 2 y 4 con fronte 
los baños . Eresco v aires puros. L a s llaves 
2 número 2. 8724 15-2J1. 
PAULA 5!). BAJOS 
Se alquila ia planta baja de esta casa. I n -
forman Amargura 77 y 79, L a llave e'i la 
Bo.Uga. 8758 16-2J1. 
L A S ME.TOPES habitaciones v Departa-
mentos en Inquisidor número 33 se alquilan 
habitaciones y Departamentos, los m i s fres-
cos de la habana. Precios redúcldos. Inquisi-
dos número 33 entre Luz y Acosca. 
8709 " 26-2J1. 
S E A L Q U I L A N 
E n $53 oro español los hermosos altos di 
Neptuno 216. compuestos de sala, cuatro 
cuartos, comedor, cuarto de criados, cocina, 
baiño y dos Inodoros: la llave en la bodega 
de Marqués GonzSlez; para Informes Manri-
que y San José. Per fumer ía . 
C. 2227 1J1. 
CÉNTRICO 
E N E l L U G A R más céntr ico y comercir:! 
de la Habana por su proximidad á las ofi-
cinas y bancos, calle de Cuba números 52 y 
54, esquina á Empedrado, se alquilan para 
oflclnas ú hombres solos, hermosas, frescas 
y ventiladas habitaciones con ó sin vista 4 
ambas calles. Los tranvías de todas las lí-
neas pasan por la puerta: informan en l a 
misma. 
8968 16-7J1. 
De construcc ión moderna, en catorce c^n- ¡ 
tenes. Dos mess en fondo. Informarán y lia 
ve Prado 115, Farmacia. 
9046 4-9 
V I L L E G A S 131 
Se alquila en 10 centenes compuesta de 4 
cuartos, sala, comedor y ducha, de moderna 
construcc ión. Informarán Taberna Manln 
Obrapía 90. 
C. 2289 S-7 
CÓMODOS 
S E A L Q U I L A N en Neptuno 62 & media 
cuadra de Gallano, los modernos, cómodos 
y ventilados altos con entrada Independien-
te, acabados de fabricar, con sala, recibidor 
comedor, seis cuartos seguidos, uno para 
f criados, cocina, dos baños, dos inodoros, de 
azotea. Informan en Cuba 52, L a llave en 
los bajos. 8970 8-7 
7 7 A 
E n los bajos de esta hermosa casa SÍ 
alquilan habitaciones. 
PáliCIO CAMEif 
E l más ventilado de Cuba, frente al mar, 
recomendado por los médicos para la sa-
lud y apetito; cuartos amueblados & SS.50; 
$10.60; |15.90 y $21.20 por meses. Se ha-
bla ing lé s , francés , a lemán é Italiano. Ba -
ños de mar gratis . J esquina á Mar, Te lé -
fono 9175. 
C. 2217 1J1. 
S S A L Q U I L A 
L a casa Animas 91 de alto y bajo. Se al -
quilan juntos 6 separados. Tiene cinco ha-
bitaciones, sala, saleta, comedor y todca loá 
servicios sanitarios modernos en ambos pi-
sos. Tomando altos y bajos se da barata. 
Informes y la llave en la mueblería . Para 
mfts detalles. Baratillo 1, t e lé fono 170. 
8425 15-28 
S S A L Q U I L A 
$ E A L Q U I L A 
ó se vende la hermosa Quinta "Villaviciosa" 
^n Banta María del Rosario, situada en lo 
mejor del pueblo; para Informes Baños 
de Carneado. 
C. 2305 15-9J1. 
S E A L Q U I L A 
Una sala grande en Industria 70, y en el 
72 una habi tac ión á la calle. Dos más ba-
ratas en Tejadillo 48. y una con balcón á la 
calle en Consulado 65. 9038 4-9 
S E A L Q U I L A N 
Los altos do Monte 298, entre Estevez y 
Pi la en S centenes, en los bajos Informan. 
9044 ' 8-9 
S E A L Q U I L A en los altos de Empedrado 
número 81. dos departamentos con balcón 
á la calle, en muy buenas condiciones para 
hombres solos ó matrimonios sin nlos. 
9043 4-9 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y espaciosos altos de la 
casa Manrique 69, que _reunen grandes co-
modidades para una dilatada familia; tie-
nen agua con toda abundancia y están re-
cién pintados. Ganar. 20 centenes y se exige 
iador. 90'i0 8-9 
.W"Í; A L Q U I L A la casa Lampari l la número 
67, en diez centenes. Informes en la misma, 
de 9 á 4. 9030 4-8 
V e d a d o 
Se alquila la vistosa Casa calle 2 esqui-
na á 11 á una cuadra de la Línea, esquina 
de fraile, compuesta de 10 cuartos, sala, 
saleta, portal, jardín al frente y costado y 
todas las comodidad» modernas. Informes 
Ferre ter ía E l Llavln , Gallano y Neptuno. 
8956 8-7 
el primer piso de la cómoda y fresca 
casa calle del Sol número 9. Informa-
rán San Pedro número 10. 
_f466 26.in. 
' E N R E I N A 14 se alquilan hermosas habi-
taciones, muy frescas, buenos baños con 
abundante agua, con ó sin muebles, con 
todo servicio; entrada é. todas horas y lo 
mismo en Reina 49, y sn Gallano 136. 
8325 26-23Jn. 
HIERRO v ü QDiSINA 
'RECONSTITUYENTES— Curan: A N E M I A , 
CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIEBRES 
PARIS, 75, rué La BoéUe y todas Farmacias. 
O R A N CASA P A R A F A M I L I A S E L I R I S 
Habitaciones con y sin muebles, se alqui-
lan á personas de moralidad. Parque de San 
Juan de Dios, entrada por Habana 55, altos. 
8950 8-7 
SOLO P A R A T E M P O R A D A D E VERANÓ 
se alquilan los hermoso» altos- de Vis ta 
Alegro. San Lázaro y Belascoaln, en la mis-
ma darán razón. 8918 8-7 
S E A L Q U I L A N 
Los e sp léndidos pisos sigulenros: 
Lucena 2Ai bajos. 
San Rafael 147, altos. 
San Rafael 161, altos. 
Marqués González 6. altos. 
Marqués González 6A, altos. 
Marqués González 6C, altos. 
Todas de nueva conctrucclón, con luz e léc -
trica y sereno particular. Precios módicos. 
Informes Amargura 77 y 79 y Marqués Gon-
zález 1A, baJoa donde e s t á n las llaves. 
8910 16-7J1, 
DIABETES 
es radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 
VINO 
URANSADO 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 
El VINO URAHIADO PESQUI d i 
fuerza y vigor; calma la sed é impide 
los accidentes: 
Gangrena, Antraz, etc. 
Vcnti al por mayor : PESQDI en Bordaaui 
y en todas (armaciaB. 
1 0 D I A R I O D B L A M A R I N A — E d i e i é t U m a ñ a m . — J u l i o 11 d« 1909. 
B O M B O V A 
E s opinión de los hombrea, 
en cuanto les salen ranas, 
que "siempre el tiempo pasado 
fué mejor." Por mi desgracia 
brillan ya en mi cabellera 
bastantes hebras de pista, 
y. con perdón de Manrique, 
tengo la opinión contraria. 
SI: para el que al espinoso 
campo del arte se lanza, 
la época actual es cien veces 
preferible á la pasada, 
porque no hace muchos aflo» 
adquirir una mediana 
reputación, ¡qué fatigas 
y qué sudores costaba! 
T ahora, sin gran esfuerzo, 
con un apunte, una mancha, 
un soneto, un c u e n t e c ü l o 
ó un d iá logo sin substancia 
los periódicos benévolos , 
que admiten cuanto les mandan, 
le declaran á cualquiera 
gloria nacional, ¡y & casa! 
E n mis tiempos, el neófito 
que venia de la Alcarria, 
pongo por caso, t en ía 
que probar tesón, audacia, 
una paciencia sin limites 
al correr tras de la fama 
y, por de contado, mér i tos 
bastantes para alcanzarla. 
Y antes de encontrar la senda 
Ubre y desembarazada, 
¡ sabe Dios las ilusiones 
que perdía entre las zarzas! 
Hoy llega un pollito imberbe 
de Toledo ó de las Pampas: 
publica en cualquier periódico, 
donde no le ponen trabas, 
unas elucubraciones 
sobre el estado del alma, 
ft un libro de tonter ías 
en prosa amazacotada, 
ó estrena una pieza insulsa, 
ó á lhuja en una taMa 
das árboles y un borrego. . . 
¡y hay volteo de campanas, 
y banquetes, y retratos, 
tamboriles y dulzainas! 
¿Que el cuadro e? un esperpento? 
t Qus la pieza es necia y sandia? 
¿Que la "poesía" es hueca? 
¿Que los versos que la esmaltan" 
ó son largos 6 son cojos 
y no quieren decir nada, 
martillean los oídos 
y destrozan la g r a m á t i c a ? 
Ñ'o Importa. Vargas elogia 
é. Sánchez, Sánchez á Vargas, 
y unos con otros se mezclan 
en un coro de alabanzas, 
se adjetivan y se adulan, 
se "borabeaji" y "se ensalzan. 
; Todos son grandes é llustresl 
i Todos honran á la patria! 
Los cr í t icos no protestan, 
el público los aguanta, 
y aunque el bombo les fastidia, 
los unos y el otro callan. 
¡Aquí no se "pega" é nadie 
por muv zoquete '-¡u» salga! 
¡ T todav ía m- queja 
la juventud! . . . ¡Si esto es jau la ! 
Sinesio DclgadA. 
D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A C A S T E -
llana por D. Roque Barcia. Nueva Edición 
• 1909) un tomo de 1.162 páginas , tela de co-
lor $1.00. Se remite franco de porte, por 
$1.00 Cy. Librería Nueva, de Jorge Morlón. 
Dragones frente al Teatro Martí. 
S719 26-2J1. 
S E D E S E A C O M P R A R UN P E R R O P E K -
diguero, de preferencia polnter, que sepa 
cazar. Dir í janse y comuniquen precio a l 
ingenio Angosta, en Quiebra-Hacha. 
9158 4-11 
C O B R E V I E J O 
Se compra cobre, bronce, latón, metal. 11-
maya, plomo, zinc, tipos de imprenta viejos 
y carrilas usados. E n la misma se vende un 
lote de adoquines de hierro: cabillas, plan-
chuelas y cuadrados de hierro nuevo y vie-
jo: tubos de varias dimensiones: vigas de 
Carneggie é inglesas: hierro viejo dulce y 
fundido: varios motores de gas muy bara-
tos y un carro de 4 ruedas, de esqueleto, en 
$50, F . B. Hamel, Calle de Hamel número 7 
9 y 11, esquina á Hospital. Apartado 22B, 
T e l é f o n o 1474 Tyrección te legráf ica: H a -
t»72 8-7 
.T. Schmidt: S E COMPRA C O B R E , BRON-
ce y hierro? viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, rallos, tuber ías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada. 
Estre l la número 187 esquina á Santiago. 
Te lé fono núasero 2080. 
6563 156- l»My. PERDIDAS 
P E R D I D A : E l día 5 D E J U L I O S E Q U E -
dó olvidado en el correo, un muestrario de 
letras, que no tiene valor m á s , que para su 
dueño, supl icándose al que lo haya encon-
trado, lo devuelva en Lagunas 40, donde 
se ie gratificará. 
9059 4-9 
R E L O J E S AMERICANOS $1% 
Loa relojes más finos oftucH'» b^str. el dit , DoaUpuda 
e » u , lurmosimsnte riaoelsdse, rbapeado doble da oro r, 
movimUnto umenaetio, da lot mi» üao i , oon toda 1» «par. ^» $3.93 Taoafindac é de aaballero 
eia de ty: ^*loj de oro $35,00. T»m»5os de eaballaro y da 
<Ua». f^riutiisdoa por 20 uSon, y eou cada reloj aa da antarv 
mente gratis U ctdma cair«i>poQdiaate. Sa manda al reciba 
de (3.39 en oro amencano. en pat^at-, certificado para r^e na 
bavaeitt .oo Pídanse <• relojes y ae nujwar» un rel-r, k,-at~, 
ó saa 7 re ajea por $23 94, Tedoa li.,- pedidas debes rtuilr scanpsfisooi d»l |>H'a ^otal eorreapeadioate, 
i . C. FAKIER, Dept, 11 325. Dssrbarn Si.. Chicago. E. U, 41 i EeUblecido desda baca 20 a&os. 
C. 2262 1J1. 
La Nueya Remingíon 
Pldasise : a t á l a f s 
á 
a Ff i NE G. ROBINSttCo. 
Obispo 6 9 y 71, H a b a n a . 
.Sc-ore-aentantee generales para la Sapú-
U i c a de Gufca, 
C . 2261 U l . 
Se estirpa cnmpletamente por un procedi-
miento infalible con 30 años de práct ica. 
Tn: orrtian Bernaza 10. Teléfono • 3,278. Oar-
c-a. ?fe31 . S-4 nVíadame D Ü R A Ñ D ~ 
Modista francesa 
Modas de París , hnbl^, español y se ofrece 
ft las Aofióf&s cubanas. Lexington Avenida, 
625 entre las calles 53 y 54. N. Tork. 
8471 26-27Jn. 
P E I N A D O R A 
G L O R I A GAMBOA, — Hace elegantes poi-
cados á rinni'^ilio. ondulac ión Marcel y ad-
mite abonadas. Compostela 179. 
^ 8 461 15-26Jr. 
C O M E J E X . E l único que garantiza la. com-
pleta ext irpac ión de tan dañino Insecto, 
contando con el m^jor procedimiento y gran 
práctica. Recibe avisos en Xeptono 28, y por 
correo, finca E l Tamarindo, Mantilla. Ramón 
Fiñol , 7830 26-13Jn. 
P A R A - R X Y O S 
E , Morona. Dtcar.o Electricista, c ó n s t m e -
tor é instalador ce para-rayos sistema mo-
derno, a edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismoa 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
ncúcticos . l íneas t e l e fón icas por toda la Islak 
Reparaciones de toda, clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantizan todos los tra-
bajos. — Callejón de Espada núm. 12 
C. 2200 1.T1. 
I 3 ó r 9 d i d a , 
De la casa de Prado 21 bajos, so extra-
vió una perrita blanca que entiende por mi-
ñón; tiene el medio cuerpo pelado á. conse-
cuencia de la muda y de unos tres á cuatro 
meses. Se grati f icará bien al que la entregue, 




casamiento legal bien feliz puede 
hacerse escribiendo con sello y for-
malmente al acreditado Sr. R O -
B L E S . Apt. de Correos de la Ha-
bana nfimero 1014. H A T PROPO-
S I C I O N E S M A G N I F I C A S P A R A 
AMBOS S E X O S . Stas. y Vdas. r i -
ca* de moralidad aceptan á quien 
carezca de capital y sea digno. Se-
riedad y mucha reserva en todas las 
operaciones. Se vienen realizando 
muy buenos y positivos matrimo-
nios. 
8886 8-6 
S E N E t E S I T A 
Una manejadora en Habana 95 bajos. 
9116 4-10 
S E N E C E S I T A 
Una cocinera: para una corta familia sin 
niños , "Vedado. Línea 7nA; preferible una 
que duerma en el acomodo. 
9113 4-10 
S E N E C E S I T A 
Una cocinera blanca, para Muralla, es-
quina á Villegas, Pe le ter ía L a Josefina. 
9084 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O -
ra. con práct ica y car iñosa con los niños, 
dará razón el portero, en Prado 86. 
9083 4-10 
UNA SR A. Q U E E M B A R C A A E S P A -
fta el 20 ó 22 para Coruña. y que no se 
marea, desea Ir al cuidado de señora 6 niño?. 
Barcelona 3. bajos. 
9086 4-10 
U N A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O , 
práct ico en su oficio de cocina á. la tráncese , 
e spaño la y criolla: también hace postres fi-
nos: desea colocarse en casa de buena fami-
lia 6 comercio. Sabt; su obl igación. Informes 
Refugio v Morro, en la bodega. 
9065 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos 6 manejadora 
en casa particular. Tiene referencias. I n -
formes Calzada de Jesús del Monte n ú m e -
ro 92. 9088 4-10 
De una perrita amaril la con collar de cua-
tro cascabeles, entiende por niña. Se s;ra-
tlficará. generosameste al que la entregue 
en Suárez 135, por ser un recuerdo. 
8943 5 - 7 _ 
E Ñ L A mañana D E L DOMINGO 4 S E H A 
extraviado un perro perdiguero color gris 
con manchas chocolate en la cabeza y cuer-
po y que entiende por Tel. E l que lo en-
tregue en Inquisidor número 30, se gratlfi-
caaá. 8852 8-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, para manejadora ó l im-
pieza de cuartos: sabe su obl igac ión y tiene 
quien la garantice. Angeles 72. 
9000 4-10 
RT ANf) E p" ™ 'pV ' f tF . 'A^PoterTf^E^XA 
peninsular de dos nieses de parida: tlerTS 
el nifio c ie se pued» ver y abundante leche. 
; no tiene inconveniente en ir al campo. Sa-
^ l u d 86. darán razón. 
9092 4-10 
m i C I T O E S . 
L o m e j o r y l o m á s m o d e r n o 
M I N U T O S 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
Un remedio pobitivo para ali" 
viar enseguida üolor de Caoeza' 
Neuralgia, Jaqueta, dolor de 
Ijar, dolor de Muelas y toda cla-
se de dolores.— Para tomarlo 
échese el polvo sobre la lengua 
y bébase después un poco de 
asrua.—3i un papelillo no es suüciente , 
tómese otro á la media hora. 
T l i e W CoreCo. New M U . S. A-
Ldo. M A R C O S P I Ñ A R , Propietario 
I S L A D E C U B A 
t & ' E x í j a s e e l l e g í t i m o . 
lolg alt S-2' 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
«-arse de criada de manos ó manejadora: sa-
be servir: en Maloja número 50, darán r a -
zón. 9140 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N C T T A 
de 15 años, de criada dn manos 6 manejado-
r a : sabe cumnlir con su deber y no tiene 
pretensiones. Informarán call^ 11 número 
103. Vedado. 914-' 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
'.oiocarsc Juntas, una de cocinera y la otra, 
para crin da de manos ó manejadora: tienen 
quien responda por ellas. Buenos Aires n ú -
méro 1, altos. Cerro. 
9145 4-11 
E N Í A T L Á Z A R O 124 
Se solicita una criada que sea trabajado-
ra v sepa cumplir con su obl igac ión , 
9134 ¿-11 
D E P E N D I E N T E " ' E ~ FAMA C I A : ' S E SO" 
licita uno con buenas referencias v que no 
soa muv joven. Informan en Monte 133. 
0133 4-11 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A PEN1NSU-
lar que sepa bien su obl igac ión y tenga bue-
nas referntias. en L u z nú ñero 34, bajos. 
012S 4-11 
UNA CRlA\TUPIRA 
e s p a ñ o l a r o n abundante y buena leche, de 40 
d ías y reconocida. fléTOs colocarse á )ned''j 6 
leche entera, hacién lose cargo también de 
iun niño para criar en su casa: no t'ene in-
Iconveniente en ir a l campo. Informan San 
'Nicolás 103, entre Salud y Reina. 
9126 4-11 
M:TNA J O V E N P E N I N S U L A R . . D E S E A C o -
locarse de criada d^ manos en casa mo-
ralidad, sabe jnj ob l igac ión y tiene q u i a n 'a, 
recomiende. E n Oficios 7, fonda, dan raz^n á. 
todas horas. 9162 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular para criaffo de manos 45 portero: ayu-
dante de jardinero ó cosa aná loga : tiene re-
ferencias. Revillagigedo número 75. 
9161- 4-11 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A UN 
punto cerca, do la Habana, sueldo tres cente-
nes y ropa limpia. Informan Cuba l^S. altos. 
9152 4-11 
De coisles y telasL 
L A E S P U M A 
i f A B K i C A D E G A S E O S A S 
C e r r o o 4 : 9 - T e l é f o n o 6 1 1 1 
Be l lama la a tenc ión de los dueños de es-
tBbleclrr.lentos. y del públ ico en general so-
• r e la nueva botella en uso en esta fábri -
ca y por la que sólo se cobra a. razón de 
25 centavos la caja, abonándose luego, á. l a 
devoluolén de las botellas vacías . 30 centa-
vos: y conformes á. los precios siguientes: 
L imón corriente: 55 centavos la caja con 
envases y se devuelven 30 por las botellas. 
Sidras: 75 id. id. id. id. 
Vaini l la chocolates: SO id. id. id. id. 
9050 4t-8-4m-9 
A g u a d e l a F U E N T E D E L O B I S P O 
ele C - u a u a b a c o a 
E s t a agua, la mejor de todas las conoci-
das hasta hoy para las afecciones gastro-
intestinales, cardíacas y renales se halla de 
venta en su único Depós i to en .la Habana, 
Farmacia del Ldo. M A N U E L A. G A R C I A : 
calle de Cuba esquina & Acosta. Te lé fono 
853 á UN P E S O P L A T A E L G A R R A F O N 
llevada á domicilio y O C H E N T A C E N T A -
> OS P L A T A en el Depós i to , sin envase. E l 
envase vale =e?enta centavos oro. 
D e p ó s i t o y oficina en Guanabacoa casa de 
Pedro E . F . de Castro. San Antonio n ú m e -
ro 29. S&53 26-7JJ1. LIBROS É DfPRESOS 
SF-AN" P-EAXIZACION D E L I B R O S D E 
todas clases, más de veinte mil obras distin-
tas á precios casi regalados. Se mandan ca-
tilogos gratis al que los pida á M. Rlcoy, 
Obispo 86. l ibrería, Habana. 
9146 4-11 
A N A L I S I S D E L TUEGO D E A J E D R E Z , 
por Andrés Clemente Vázquez, obra de con-
sulta par los aficionados, y libro á propó-
sito para aprender dicho juego quien lo ig-
nore del todo, sin necesidad de maestro, 2 
tomos 12. Librería de M. Ricoj j Obispo S6, 
Ki>.J»a.na. 8118 4-10 
UNA SR A. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa particular ó co-
mercio. Tiene quien responda por su con-
ducta. Cienfuegos número 22. 
9154 • 4-11 
D D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
para cocinar á una corta .familia; tiene 
ouien la recomiende. Informan en Santo To-
m á s Cerro. 9150 4-11 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P R I M E R I Z A , 
española , de mos y rr.Mio de parida, de5e^ 
colocarse á leche entera, tfone quien respon-
da por ella. Informarán en Universidad 16, 
á todas horas. 9096 4-10 
A J U S T A D O R T T O R N E R O «MECANICO 
con nombramiento de maquinista, español , 
se ofrece sin pretensiones para la ciudad 
ó '-ampo. Dirección Centro de Dependiente*, 
José Verdugo. ftiofí 4-10 
UNA P E N I N S U L A R D E R E G U L A R E D A D , 
depea, ir acompañando ft un niño ó familia 
que viaje para España . No se- marea, Eá 
car iñosa con los niños . Se entiende p a g á n -
dole el pasaje. F iguras número 63. ba1'\ 
9100 4-10 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
par criada de manos, en la calle d» Pan 
Mariano número 1, Víbora. 
9101 4-10 
UN P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A B -
se de cochero, jardinero ú otra '-•rijpaeiA-1 
análoga . Calle 9 esquina á 2. bodega, veda-
do, donde Informa el capataz. 
9102 4-10 
UN I N T E R P R E T E D E I N G L E S . E N ("ALT-
dad de —endedor. que conozca el piro de 
v í v e r e s finos. Dirigirse por escrito á Mr. 
Americano. Administrador d»! D I A R I O D E 
L A MARINA. 91&6 4-10 
E N H A B A N A 156 
- Se solicita una buena manejadora de co-
lor, sueldo 3 centenes y ropa-limpia. 
9106 4-10 
UNA B O C I N E R A P E N I N S U L A R CON B L E -
nas referncias desa colearse en corta fami-
l ia ; no duerme en l a colocación, en la mis-
ma una criada de mano. Salud 6, Bodega 
8120 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
do criada de roanos ó manejadora para, un 
n iño pequefio: menop de tres centenes no se 
cojoca. Informan Casino Alemán. 
9121 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular, de manejadora ó criada de ma-
nos, en PrlaftVn» 28, é, todas horas. 
9122 4-10 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece uno en castellano ó ing lés . Po-
see ambos idiomas. Dirgirse A Administra-
dor "Sol de Cuba," Habana 101. 
9093 15-10 
J A R D I N E R O : S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
con informes de las casas en que ha traba-
jado. Calle 23. esquina á J . Jardín L a Dia-
mela. Te lé fono 9117. 
9064 4-9 
S E N E C E S I T A UN B U E N C R I A D O T 
formal, cdn buenas referencias. De lo con-
trario que no se presente. E n Prado 36. 
Sueldo 4 centenes. 
9068 4-9 
S E A L Q U I L A N los altos de la moderna 
casa Consulado 114; tiene sala con 3 venta-
nas, saleta-comedor. 4 cuartos y un salón, 
cuarto de baño. 2 inodoros, cocina, servicio 
sanitario completo y otras comodidades. I n -
forman en los bajos. 
9079 i 8-9 
UNA C O C I N E R A R L A N C A . D E L P U S . 
desea colocarse en casa particular ó co : i rr -
cio. Conoce la cocina española, criolla y 
francesa. Sueldo de tres centenes á. volute 
peros. Oficios número 70. bajos, esquina A 
Santa Clara. 9078 4-9 
D E S E A r o L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular. do criada de manos; sabe cumplir con 
su ob l igac ión: tiene quien responda por ellr. 
y es de buena confianza y tiene buenas re-
ferencias de la casa donde ha estado. Haba-
na esquina á. Luz, vidriera de tabacos. 
9058 4-9 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O . 
locarse de manejadora ó criada de manos 
en casa de moralidad. Tiene buenos Infor-
mes. San Lázaro número 255, cuarto 7. 
9049 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1V-
sular de criado de manos, prefiere una casa 
de corta familia: tiene buenas referencias. 
Informan á todas horas. Crespo 43A. 
9048 4-9 
_ ' P A R A ASUNTOS^QT" E L E S IN T E R F. S A N 
se solicitan á Doña Isabel y D. Luis Ayala 
y Fragas y á. £>. Manuel Fragas, ó á, sus he-
rederos si hubieren fallecido. Informes á 
Habana número 61, 
9045 4-6 
UNA C R I A N D E R A española D E S E A CO-
lócarse á leche entera de cuatro meses. E s -
t á reconocida. Tiene su niño que se puede 
ver. Calle: Márquez número 5, bajos. Corro. 
9039 4-9 
E N R E I N A 76. altos se desea una buena 
criada que sepa su obl igaetón y teñera bue-
nas referencias. Sueldo tres centenes y ro-
pa, limpia. 
9073 4-9 
UNA RT'ENA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particrtlar 6 esta-
blecimiento, y una crinda de mano: saben 
cumplir con su deber y tienen buenas refe-
rencias Monte 383. Café. 
9063 4-9 
i "ESEA C O L O r ' A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular. para limpiar habitaciones y coser: 
tiene buenas referencias. Informes 15 es-
quina á L . número 13, sueldo 5 centenes y 
ropa limpia. Vedado. 
9037 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN A P E N I N S U L A R 
de criandera con buena y abundante leche. 
Tiene quien responda por su conducta, de 
dos meses de parida. Paula y Oficios, Taba-
quería. 8071 4-9 
P A R A C R I A D A D E ÍAANOS 6 M A N E J A -
dora, solicita colocación i n a peninsular que 
tiene quien responda por ella. Teniente Rey 
n ú m e r o 71., 
9062 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , P E 
criada ó manejadora: sabe cumplir y tiene 
quien responda por ella. Hospital 7 y Neptu-
no. «061 4-9 
S E S O L I C I T A E N CONSULADO 20 A L -
tos, un buen criado de manos que presen-
te referencias de las casas en que ha sér-
vido: de diez á cinco. 
9031 1-8 
P A R A C R I A D A D E MANOS E N F A M I L I A 
de moralidad desea colocarse una joven pe-
ninsular que tiene qui^n la garantice. 
O'Reilly número 88, altos. 
9 0 Í 4 4-8 
UNA J O V E N D E C O L O R P E S E A GOLO-
carse d* eri»da, de manos ó manejadora. 
Conoce bien sus deberes. Proírreso número 
28. altos. »0M 4-8 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E 
sepa su obl igación, tenga r^j^rencias, y sea 
aseafjg; no reunir estas «-"ndi^iones que 
no se present». Informan Sa>i'Lázaro 402. 
altos. 9019 4-8 
UNA P E N I N S T ' L A R D E S E T C O L O C A R S E 
de cocinera: sabe cumplir con su obliga-
ción, cocina á la, española y s, la erk'iiq. 
es formal v no tiene pretensiones. Infor-
man Carmen 46. on-̂ n i .g 
S E S O L I C I T A N O F I C I A L A S D E C O S T U -
ra. y una que sepa hacer gorras y sombre-
ritos de ñiflas. También se alquilan 2 habi-
taciones. Obispo 1 13. 9021 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
que sabe su ob l igac ión en el servicio de 
mesa y tiene quien responda por ella. E s -
cobar 104, entrada por San Miguel (altos). 
S022 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Q U E 
eocina á la española , para casa de comer-
cio. Informan Aguiar 67. azotea. 
9023 4-8 
UNA CICIABA 
Se solicita una entendida; sueldo dos cen-
tenes al mes y ropa limpia. Rayo 35, altos. 
8997 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responda 
por ella. Informarán Carmen 43. 
9002 4-8 
C R I A N D E R A 
Peninsular, desea colocarse á media le-
che. Aguila 116B altos. 
9006 " 4-8 
T E N E D O R D E L I B R O S : J O V E N P E N I N -
sular. cou 6 años de práct i ca en importan-
tes firmas, superiores referencias, formal y 
con conocimientos del Ing lés , aceptarla lle-
var la contabilidad en casa serla de cual-
quier giro, por todo 6 parte del día. P. O. 
San Miaruel 132. 9007 8-8 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res de cochero ©n casa particular: tienen re-
comendaciones en casa donde han servido, 
saben bien su obl igac ión . Calle Concordia 
número 183, accesoria. 
8981 4-8 
P E S E A N C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para limpieza de habitaciones 6 pa-
manejadora 6 para a c o m p a ñ a r á. una 
señora: no tiene inconveniente en salir fue-
ra si se ofrece. Tienen quien responda por 
su conducta. Informarán en Carmen 1 le-
tra A. entre Campanario y Lealtad. 
9009 4-8 
V E N D E D O R A C T I V O T E X P E R 1 M E N T A -
para hacerse cargo de un muestrario ex-
traniero, se solicita en Inquisidor 12 altos. 
Ortega. 8983 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locsrse pera criada de manos ó manejado-
ra: lleva tiempo en el país ; no hace manda-
dos á la calle y tiene buenas referencias. 
Mercaderes 2A, esquina á. la Cortina de 
Valdés . 8987 4-8 
UN SR. D E M O R A L I D A D P R O B A D A , E N 
la Habana y con las mejores recomendacio-
nes que pueda exigir la persona m á s escru-
pulosa, se ofrece para cobrador de fincas ó 
administrador de casas. Razón Habana 15?, 
Barbería de Enrique. 
8971 8-7 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina i . San Nicolás , altos, por 
San Nico lás . 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
S E DAN $3000 A I N T E R E S . S O B R E F I N -
ca rúst ica, en primera hipoteca. Dirigirse á 
C. M. Lampari l la 78. altos. 
9153 4-11 
A P O T E C A 
Se desean colocar |8.000. Informan en H a -
bana 89. Notarla del Dr. Pruna Lat té . 
9072 4-9 
BLAJTDBL ORBON 
Dinero en P a g a r é s y en Hipotecas en la 
Habana. JteBús del Monte y Vedado, dinero 
sobre b^legas, ca fés y hoteles para el 
campo en fincas rús t i cas y en todas las pro-
vincias. Oficina. Cuba 66. 
8725 1B-2 
D I N E R O PARA H I P O T E C A S E N T O D A S 
cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100. 
También se fac i l i tará •la venta y compra 
de rasa», solares yermos, ciudadelas, etc. Se 
pasa á domicilio. F . del Rió. P e l e t e r í a " L a 
Esperanza." Monte 43, De 10 á 12.' 
8672 26-1,11. Venía i8tasffisíattGcii8¡íos 
C A S A S B A R A T A S 
De altos, centros y esquinas, Concordit, 
$9.500; Gervasio $4,200; Carmen $4.500; San 
Rafael, $8,500; Misión $1 700 y $3.200; Tro-
cadero $3.800: Indio $3,300-, Tcsús María 
$5,000: P e ñ a l v e r $5.400: Consulado $8.600: 
Vil legas $8.400; Lealtad $6,600: Animas 9.200 
pesos; San José $6.000-, Lagunas $2,700 á 
$12,000; Neptuno $12.000; Virtudes $4,700 á 
$12.000; Aramburo ^3.800: San Lázaro $6.600 
á $11.000: Merced $2.900 á $10.500: Manrinue 
S7.200 fi. $U.000; Es tre l la $4.200: San MIK .el 
ÍT.'.OO y $9.500: Sol $3,800 á «22.000; Empe-
^rád,o $9.300; San Ignacio $17,000 y $25.000; 
Prado $32,000 y $102.000. Julio C. Peralta, 
Escritorio San Lázaro 85, altos, de 8 á 12. 
9142 8-11 
S E V E N D E N 
L a s cuatro quintas partes dé las casas 
Marqués González 27 y 34 y Chavez 23, T r a -
tarán Monte 244, M. Barrera . 
912-5 6-11 
B A R R I O D E COLON: MUY C E R C A P E L A 
Iglesia de Mons^rrate, vendo 1 cas*, s. c. 3|4. 
azotea, piso finos, sanidad: $4,800. E n Mon 
te 1. antigua. 8%x33 metros. Figarola. San 
Lázaro 123 entre San Nicolás y Galiano. de S 
á 9 y de 12 á. 1. 9111 4-19 
S E V E N D E 
L a casa V i l l a Concepeiór , en la cal i - d» 
Pluma. Reparto San José, en Marianao. y 
para Informes en Chaeón 19. Habana, 
4-10 
S O L A R E S E N L O M E J O R D E L A S C A -
fias se venden cuatro, dos esquinas coa ace-
ras y árboles , es lo mejor y m á s bonito del 
Cerro, se dan muy baratos. Cerro >79* á to-
das horas. 8949 26-7J1. 
S E V E N D E 
Un motor de gas da seis caballos « t , ^ 
vos. propio para cualquier industria \t,", 
qués González 12. 8827 ' Ei la eraaáa fle Mes Ma înrî ns!Iar!..iDĵ  
E n una de las playae más alegres é H i -
g i é n i c a s de la provincia de Pinar del Río 
se vende una casa de alto y bajos con ho-
tel, ca fé y billar, bafiog de mar y todos 
los enseres para una casa de temporadlstas, 
no haciéndolo su duefio por hallarse en-
fermo. También se alquila la ca^a toman-
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, T-odrá verlo y se convencerá del buen 
negocio que se presenta. 
C . 1696 78-4My. oe umm 
A U T O M O V I L 
Se vende un magníf ico automóv i l Merce-
des de 45 caballos, con capacidad para siete 
personas y en perfecto estado. Puede verse 
é in formarán en Morro número L 
9147 8-11 
G U A G U A : S E V E N D E UNA G U A G U A 
americana con sus arreos. Tiene capacidad 
para nueve personas, e s tá en buenas condi-
ciones, y es muy fuerte. Puede verse á todas 
horas en Cárcel 19. 
S992 8-8 DE MUEBLES f PBB1ÁS, PIANO RICHARDS 
E l mejor del mundo, por dos centenes al 
mes puede V. adquirir uno î h casa S A L A S , 
San Rafael 14; no necesita fiador; no com-
pre piano sin ver primero los de la casa 
S A L A S . SAN R A F A E L 14. Pianos de alqui-
ler á tres pesos plata. 
9137 8-11 POR DN CENTEN 
Dos lulses y dos centenes al mes. puede \ . 
hacerse de un piano nuevo, a lemán, francés 
ó americano, en casa de S A L A S ; No nece-
sita flador. S A L A S , San Rafael 14. Pianos 
de alquiler á tres pesos plata. 
9104 8-10 
S E " V E N D E UNA V I D R I E R A P A R Á ~ D E S -
pacho de tabacos y cigarros: se da barata. 
Mercado de Colón número 9, por Monserrate 
9114 4-10 FIANOS K ALOOILER 
A tres pesos plata al mes; la fintea rana que 
los alquila á este precio en la Habana y los 
afina gratis. S A L A S , S. R A F A E L 14. 
9060 8-9 
U N M A G N I F I C O P I A N O 
Se vende al contado 6 á plazos, puede us-
ted verlo en O'Rcll ly 102, bajos. 
C. 2291 4-9 
PIANO: E N U N I V E R S I D A D número 12 
por no necesitarse so vende un piano R i -
chard, de 7 octavas, cuerdas cruzadas. 3 pe-
dale», moderno y flamante. Se da barato: á 
todas horas. 901 3 4-8 
J U E G O D E C O M E D O R : S E A E N D E UNO 
de nogal, muy bien escultado. aparador y 
mesa y seis sillas de cuero. L a s sillas son 
propias para un despacho de caballero y se 
venden con la mesa y el aparador ó separa-
do. 15 número 30, Vedado. 
8980 4-8 
R U E N A OCASION: S E V E N D E MUY B A -
rato un juego de cuarto, escaparate de tres 
cuerpos y un juego de comedor, todos de 
majagua y en perfecto estado. Compostela 
132, esquina á Merced. 
8493 * 15-27Jn. 
il 
S E V E N D E 
Un potro moro azul, seis y media cuartas 
caminador. Monte 96 j 98. 
9129 6-11 
—SE" V E N D E N UNA P A R E J A D E T A G U A S 
alazanas, americanas, un coupé. un ^abrh 
let dos troncos de arreos, dos lim • "ras y 
t.ido lo perteneciente á un tren. Ayuiar 108 
y medio. 9076 14-9J1 
S E V E N D E N 
Dos mulos criollos. Marqués González nú-
n*?ro 1 2. 8822 -8-4 
CAMISKBfA 
Por tener que ausentarse su dueño, se 
traspasa una antigua y arredilada camise-
ría y sas trer ía , situada en una i e las me-
jores calles de esta ciudad. Informes: Ofici-
nas del Sr. Orbón, Cuba 66. SOLARES i PLAZOS 
S I N I N T E R E S 
Los doy á 100. 140 y 300 pesos, á pagar 
$10 en maflo y $5 mensual en ci barrio. 
Azul. Arroyo Apolo. J . de] Monte. Puede 
verme en Florida 68, de 9 á 11 a. m. J o s é 
Lorenzo. 9033 4-8 
M A Q U I N A R I A : S E V E N D E MUY B A R A -
lo: una máquina de 25 caballos, borizontal, 
reforzada, con su calentador y bomba de ali-
mentar: una paila locomdvl] de 35 caballos; 
un molino grande de acero propí > para un 
tejnr ó c a n t í r a de arena. Informarán en Sol 
numero 9. bajos. Sr. Jaime Carbonell. 
9130 _ i - 8-11 
3 0 N I B A S de V A P O R 
M . T . D A V 1 D S O N 
TAS m á s sencillas, las m*^ eficaces y les 
m é s económicas r a r a alimentar Calderas Oe-
neradoras de Vapor y para todos los usos in-
dustrialc! y Agrícolas . E n uso en la Is la de 
Cuba hace más de treinta años . E n vent» 
por F . P- Amat y C. Cuba número 60. E zrt 
C. 2208 IJÍ. 
UN B U E N NEGOf' lO: S E V E N D E UNA 
de las mejores vidrieras de la. Habana: en 
el punto m á s c*ntrlco y concurrido. Para 
la expeml ic ión de billetes de la pr-^ima 
Lottrffl no tiene igual. Juan Pérez. San Ig -
nacio 18. de 1 á 4. Te lé fono 220. 
S99S 4-R 
UNA J O V E N CA P T P L L A N A D E S E A C o -
locarse de criada de manos, entiende algo 
d- cestura. E s mucha'" ha fina. También se 
co'oc? una niña de I" aros para, entrete-
ner n iños . Oha^ón número 16 (pregunten 
por Isabel Vcrgara) . 
90>4 4.8 
•PNINSULAR T̂ VSKA C O L O C A R S E 
•me 
UNA 
para limpieza de babltaHoff s: sabe coser á 
mano y A máquina y fluede i r con alpruna 
familia al Norte. R a estado en muy buenas 
casas y tíen'? referencias. Crespo 3. 
9025 4.8 
DOS C R - . A N D E R A S e spaño las D E S E A N 
colocarse á leche entero, de fjos meses y uno 
y medio. Son sanas y robustas y tienen s i n 
niños . P.ucnos informes. Cuba número 18, 
altos. f-em 4.5 
"""PE V E N D E L A CASA J E S U S M A R I A 110, 
compuesta de dos piso y sobre la azotea tres 
habitaciones con todo el servicio. E s nueva 
y muy fresca. Su dueño Neptuno 58 altos, 
Sr. AWarez. 8999 4̂ 8 LUIS RODOLFO MIRANDA 
XotaHo Comercial 
Escritorio: San Ignacio 50. — Telé fono 
437. — De 1 á 3 p. m. Recibo órdenes por 
Correo. 
Vendo y compro fincas rúst icas y urbanas 
' y solares. Doy dinero en hipoteca. Tengo 
I referencias de comerc iantes respetables y 
| acaudalados de la. Habana. Doy g a r a n t í a s . 
| Los que me confien la venta de sus casas 
1 y solares no tienen que firmarme documento 
; alguno, y busco el dinero en breve plazo sin 
j n ingún anticipo de parte del que lo tome. 
; Torren de mi cuenta los anuncios etc. 
^41 a6-7Jl. 
E N C U A N A J A Y 
Por ausentarse su dueño para España, se 
i vende un café, montado á la moderna, fren-
i te al paradero de los tranvías . Informa su 
I dueño, calle de General Díaz número 34. 
c =281 u . | n 
UNA .TOVE-rCTTA P E 1< años, española , 
desea co'ocaise do manejadora ó criada de 
manos con corta familia. Conoce las cos-
tumbres de! país. Compostela número 66, 
altos. 9027 v 4-8 
UNA P E N I N S U L A R , C O C I N E R A á L A 
epnr. "ida y criolla, desea colocarse en estR 
ciudad ó fuera de ella. sL es con buena fa-
mil ia: tiene referencias. Egldo número 1. a l -
tos del « afé. 8988 4-8 
UN J A R D I N E R O FRANCÉS, MU"^ ' I N T E -
ligente en la agricultura y arboricultura. 
E s t á á la d ispos ic ión de las personas que 
deseen utillaar sus ervlcios. Prado 93B, pre-
guntad por Alfonso Gutiérrez. 
8993 1-8 
UNA. J O V E N O E LA RAZA D E COLOR, 
que no tiene Inconveniente en ir cerca de la 
Habana desea colocarse para limpieza do 
habitaciones: no se coloca por menos de 3 
centenes. San José número 5X 
9001 4-8 
8901 
Debe ustel aprovechar la canpa 
y comprar !.-> Imprenta en venta de 
ApoJaca. 41, nueva, con tipos mo-
dernos y abundantes para trabajos 
comerciales que dejan gran utilidad 
ó para un periódico : siempre seria 
un excelente negocio para usted 
8-6 
S E V E N D E UNA G R A N CASA M O D E R N A 
de só l ida construcc ión, con todo el confort 
apetecible, vista al mar. á la brisa; en sitio 
y posición de lo mejor de la ciudad. Renta 
$300 cy. E l terreno sool vale más de $24.000. 
Se oyen proposiciones. San Lázaro 93, altos. 
8868 8-6 
E N L A V I B O R A : V E N D O UNA M A G N I F I -
r a casa situada en lugar muy alio é Inme-
diato á la es tac ión de los trarivías. también 
•vendo solares en la calzada y calles travie-
sas Inlormo en mi residencia Avinlda d í 
Acos.ta, entre Primera y Segunda, Reuarto 
R i - ero, De 5 á 7 p, m, M, Sotolongo. 
8840 -4 
A LOS VEGUEROS 
Y HACENDADOS 
Vendemos donkeys con vá lvulas , camisas, 
pistones, barras etc. de bronce, para, pozos 
ríos y todos servieios; calderas y motores 
de vapor; las mejores romanas y báscu las 
de todas clases para establerjmfonf<-,,, f, j n . 
genios; tubería, fluses, planchas de hierro, 
tanques, alambre, polvos "Green París" le-
g í t i m a s para tabaco, y d e m á s accesorios. 
Baterrechea Hermanos, Lamparilla, núm-TO 
9. Telefono 156, Apartado 321, Te légrafo 
• í-'rambaste," Habana 
^720 156-2J1. 
S E V E N D E 
Una guillotina francesa de gran tamaño, 
trabaja 6, mano y á vapor. Marqués Gonzá-
lez número 12. 8823 8-4 
Un triple efecto de 6,000 pies de gu 
flcie. Francés . 
Uno id. Id de 3.000 pies id. Id. id 
Dos tachos de 25 bocoyes de CalandrU«(J 
sus p latáformas . ^ 
Un tacho evaporador para hacer un 
druple efecto de 1300 pi«s de superfid^1*" 
Una máquina de remoler de 6 y medio *uj 
doble engrane con 1 l pulgadas de gliJ^** 
Una máquina de remoler de 6 pies con'* 
ble engrane y 15 pulgadas de gi^o. 
Una desfribadora Nacional con su nw 
de 7 pies largo. 
Un juego de 8 c e n t r í f u g a s Hewpon, 
Un juego de 6 c e n t r í f u g a s Id. 
Un juego de 4 c e n t r í f u g a s id. 
Un juego de 4 c e n t r í f u g a s 'Wiieston da jJ 
pulgadas d iámetro por 24 de alto. 
16 Defeeadoras de 1200 galones de Caín 
8 id. id. de S00 id. Id. Id. 
10 Id. Id. de 5&0 Id. Id. Id. 
5 Fi l tros prensa de 28 por 30 de 30 cita. 
^ 5 id. Id. de 24 por 24 de 24 cámaras. . 
1 Locomotora nueva de 36 pulgada^ ém 
vía. de 28 toneladas de peso. a' 
1 locomotora de un año d^ uso, de JO" • 
vía y 10 toneladas de peso. ' 
15 plataformas de acero para vía de «. I 
pulgadas, de 24 pies por 7 pies. ' 
8 Calderas antiguas de 5 y medio pleg 
metro por 36 largo. 
18 fluses de 24 pulgadas diámetros por » 
pies largo. 
30 tubos hierro fundido de. bocina de 1. 
pulgadas d iámetro por 12 pies largo. ' 
Varias bombas y motores de dircretitM 
dimensiones y fabricantes. 
Para más informes dirigirse á Marcellt» 
Bayolo. 
O F I C I O S número 33. Habana. 
8408 26-ÍSJB. 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I 3 D a . X 3 . c i y 
B l motor naejor y más barato para «j. 
traer el agua de los POBOS y elevarla 1 
cualquier altura. E n venta por Franclic» 
P. Amat y comp. Cuba número 60. Habana IS i i i I I Mi l 
8 Defecadoras todas do cobre, fondo y fo, 
ble fondo anillo Idem y todas sus llaverlu 
y canales de hierro. 
Idem defecac ión continua de 1.200 galonei 
patente l i a t ó n . 
Una máquina de moler vertical. 
Cilindro 20" x 64" curso, trapiche 6' x ÍS" 
guijos 12" y media y doce. O t r o idein del* 
y media x 32" guijos y 13" Un dob'i 
efecto sistema Rel iú . placas de bronce <), 
1" fluses de cobre. Calderas seccionales di 
250. Idem id. de 150 id. de 80. Tres sistem» 
locomóbil de 70 id. 60 y 28. Un torno mecj. 
nlco y un taladro. 
Carri lera portát i l ídem de uso. J . SEOA» 
N E . Mercaderes número 40. 
8578 15-29 
T A N Q U E S D E H I E R R O 
De todas medidas. Antiguo del Vedadô  
Infanta 69. Prieto y Muga. 
9028 13-8 DOS CAJAS DE HIERRO 
Se venden en Lampari l la 29. 
9010 4-8 
R o s a l e s á 8 c s i t t o s 
A l recibo de $1.50 moneda oficial manda 
á, cualquier punto de la Isla una < olecclén 
de 1S esp léndidos rosales con PUS raices J! 
de un año. J . b. Carril lo, Mercaderes 11. 
S777 8-3 
Embellecer los muebles 
con barnices Z E I M I T H 
So b a v q n e b o t a r los m u e b l e s viejo» 
" Z E N T T H " l u s t r e s a r t í s t i c o s 
E s un Barniz pintura de distintos colMÍI 
de maderas finas que sirve para embollec*' 
lo.s ttiu'.'blcs de mimbre y los de madMi 
mamparas, molduras de cuadros. Mulé* 
camas de bierro y de. madera, lámparas 91 
gas. pisos de madera, barandas de h"1'? 
y/ de madera, canastas, coches, puerta» 
calle, máquinas de coser, esteras. 
Una media piula vale 25 centavos y UDi 
pint;' 40 centavos oro americano. j 
Pidan ca tá logos á la sucursal de 
N . Z . G R A V E S & C O . 
Fabricantes de todas clases de pintura» 7 
barnices. Especialidad en esmalte P»" 
filtros de Ingenios. 
O R B Í U U Y 12í. H a b a n a 
e m e 26-LJ>»-
• pan lo? Anuncios Franceses son tal 4 |SmLOYE*ICEiCí 
• 1S, ru* <Í6 fa Grange-Bstt.'Hr*, PAR'{*. 
CÜS4 
ANEMIA 
FIEBRES, DEBILIDAD £i mns económico <j el único inalterable. ,14, Bao des Beaux-Arte. PARIS.! 
d« Oro (m CARME (PEPTOÍA) y FOSFATOS) 3 V I N O D É B A Y A R D 
A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T . 
Esto oino T O N I - N U T R I V O , es el recoiwtjt^enteelmas MUVO, 
Efñcacia remarcable en la A N E M I A , /ÍF C O N S U N C I Ó N , ^ J j S l S 
en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 
' París, COLLII i C1*. 49. r. da laitoop j an tedas las farnacias. • 
A m . QU^5V N a r a n j a s amargas . 
de 
4 MEDALLAS DE ORO 
R E C O M P E N S A 
en la apasteoo cowmi 06 ISDí 
L . RABÓT y Or C . DAVID 
f'imr*' te i " Cióte 
en C O M P 1 E G N E 
r « a d e » ^ 
INDISPENSABLE 
4 TODOS los 
CONVALECIENTES. 
e 4 * F I E B R E S ' ^ 
OtBMikM «a ¿ « Ha boa*, f <* U J0S£ SAfiAA • BUd. 1 ta todu ISA principales FarmadAs i DTOŜ ^ 
